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D E A N O C H E 

L A R E P E R C U S I O N D E L A H U E L - j g a n á admit ir 
G A I N O L E S A . — R E U N I O N I M 
P O R T A N T E . — E X I S T E N C I A S D E 
C A R B O N . 

Madrid, 8. 

Se ha celebrado, bajo l a presiden
cia del Jefe del Grobierno, señor C a 
nalejas, una r e u n i ó n formada por re
presentantes de las compañías de fe
rrocarri les , navieras y de suministro 
de gas y electricidad para el alum-

nuevos pedidos, por 
imposibilidad de forzar l a producc ión . 

E N E L C O N G R E S O 

medio de pesetas para festejar el cen
tenario de las Cortes de Cádiz. 
E L D E B A T E S O B R E E N S E Ñ A N Z A 

D e s p u é s se r e a n u d ó el debate sobre 
la s i t u a c i ó n de l a e n s e ñ a n z a , aportan-

• i do el senador vitalicio s e ñ o r Rodrí-
E l dxscursc del Obispo de J a c a fue ; s ~ r r o n ^ v 0 6 ^ para de. 

coreado por los rumores y los apos- ^ togotari*^ cometidas 
•trefes de l a mayona. f J n los h. 

E l s e ñ o r Calbeton. senador v i t a ü - i ̂  ^ i * ^ " ^ 

pretende conmemorar el triunfo ver
gonzoso de la m a s o n e r í a festejando el 
centenario de las Cortes de Cádiz, las 
cuales lo mejor que hicieron, s e g ú n ei 
criterio de los sectarios, f u é perseguir 
á los frailes. 1 

c ió . d e f e n d i ó el crédi to , empleando un 
tono i rón ico , y dirigiendo insistentes 

berales el poaer 
E l Ministro Je I n s t r u c c i ó n Públ i 

ca s e ñ o r Jimeno, soslayando las acu-ataques a l carlismo, lo cual m o t i v ó la — , . • - „ ^ ^ ^ A ^ ^ 
i n t e r v e n c i ó n del senador tradicionalis-; naciones de f » ^ ^ y o ^ f S l 
ta por Valencia señor Polo, quien re- \ go hechas por el 
p l i có en tono agrio, juzgando nefasta I Pedro, se consagro en * 

.rt J H^I año 19 . á defender l a l ibertad de enseñanza . 

L A A 0 0 I 0 N D E E S P A Ñ A E N A F R I 
C A . — G R A N D I S C U R S O D E C A 
N A L E J A S . 

Madrid, 8. 
E n l a se s ión de hoy, el diputado re

publicano don Fel ipe R o d é s ins i s t ió , 
i a l rectif icar en los ataques que dir ig ió 

la obra de las Cortes del a ñ o 12. 
L a r é p l i c a del señor Polo Peyrolon 

produjo un ligero alboroto, siendo a l 
f in aprobado el créd i to de mi l l ón y 

L O S C A M B I O S 
A y e r se cotizaron las libras esterli

nas á 2718 . 

bracio, con objeto de examinar l a si- i ayer a l G o b e r n ó por la c a m p a ñ a de 
t u a c i ó n di f íc i l creada por virtud de i Afr i ca , asegurando que l a o c u p a c i ó n 
la huelga de las minas de carbón en i de l a ¿Qmi del Norte de Mamiecos no 
Inglaterra. p r o d u c i r á á E s p a ñ a bien alguno y en 

Asistieron t a m b i é n á l a r e u n i ó n per- , cainbio le ocas ionará gastos y daños 
sonalidadea significadas en l a indus- ¡ ^ númer0-
tr ia y l a banca, así como distintas au- j De ^uevo se l e v a n t ó á contestarle 
toridades. l e í Jefe del Gobierno, s e ñ o r Canalejas, 

E l s eñor Canalejas expuso deta-1 ql,ien d e m o s t r ó la imposibilidad en 
lladamente el estado de l a huexga en €Staba E s p a ñ a so pena de resig. 
Inglaterra, anunciando que por el á ver merm¡ láo S11 p r e s t o y 
momento no se advierte s í n t o m a s de hasta ameIlaza4a sll seguridad, caso 
que sea f a c ü w n j u r a r brev^^^ problema ma-
conflicto; re f ir ióse ademas, a los da-1 ^ cuaildo aciones poderosas, 
n o | q u e j a huelga había c a s a d o ya ^ e x n a n s i ó n . se aprestan" á 
en E s p a ñ a y a los que pod ía causar b 6n Marruecos c su 
de prolongarse indefinidamente, y 
a n u n c i ó que el Gobierno es tá d ísn^es-
to á adoptar medidas extraordinarias 
en consonancia con l a gravedad de la 
s i t u a c i ó n . 

Los reunidos, en nombre de las dis
tintas entidades representadas en l a 
junta ofrecieron incondicionalmente 
su concurso a l Gobierno nara amino
r a r en lo nosible los efectos de la cri-

C A B L E G R A M A S D t L A P R E N S A A S O C I A D A 

V I A E S T A D O S U R I D O S 

R E G O C I J O E X N O R U E G A 
' Christiania, Marzo 8. 

E n la capital de Noruega reina in
mensa a l e g r í a con motivo del é x i t o 

i alcanzado por el c a n i t á n Amundsen , 
L a s calles de l a ciudad e s tán , n . a l a . | a una^co lumna^so ldados chinos qae 

que los mandaba logró convenCeilos 
y hacer que se retiraran. 

Poco d e s p u é s de este suceso una 
c o m p a ñ í a de soldados franceses y 
otra del e j érc i to j a p o n é s desarraai'on 

jjüá canes rd, uiuuau catcm pu^mu^ ». , > , . • 
nadas y el R e y Haakon, l a Reina y el ^ d i r ^ a i 1 a Tieiltsm 

sis y nrestarse mutua cooneracion. 
Htendiendo con nreierencia a las ne
cesidades m i s inmediatas. 

Se hizo un recuento de los recursos 
de c a r b ó n existentes. E n Madrid bav 
existencias para una quincena: en 
" L a Papelera. E s n a ñ o l a " para una 

i act ividad. 
| D i jo el s e ñ o r Canalejas que siendo 
: imposible mantener el "statu que1' 
j en el Norte de Afr ica , es para E s p a -
i ñ a c u e s t i ó n no só lo de honra, sino de 
, seguridad nacional, ejercer en la ¿ona 
de Marruecos vecina de la P e n í n s u l a 
una influencia preponderante; y aña-
d i ó que só lo las naciones impotentes 
v agotadas de?isten de l levar la cul-

, üura y. IA i iqutza á otros puebles ne-
¡ cesitados de que se les inicie en l a vi-
j da de l a c iv i l i zac ión . 

Di jo t a m b i é n , que á pesar de estar 
en los comienzos de l a o c u p a c i ó n de 
Marmecos y de que l a acc ión militar 

semana y en los altos hornos de B i l - ; lo absorbe por el momento todo, en 
bao para un mes; l a C o m p a ñ í a Tras-1 v is ta de l a resistencia que oponen los 

r i f eños . y a se ha dejado sentir la ac
c i ó n bienhechora, de E s p a ñ a en el Nor
te de Afr ica , pues se han construido 
a l l í carreteras, levantado hospitales 
y creado escuelas. 

T e r m i n ó e l s eñor Canalejas con un 
himno grandilocuente á la patria, que 
f u é objeto de estruendosos aplausos 
por parte de toda l a Cámara, m a y o r í a 

a t l á n t i c a E s p a ñ o l a y las empresas de 
ferrocarriles, en coniunto. tienen car
b ó n para dos meses sin restringir el 
eervicio. y l a escuadra e s t á surtida 
n a r a mes y medio. Se a n u n c i ó tam
b i é n oue las minas de Puertollano 
nueden suministrar setecientas tone
ladas diarias. 

E l resultado de l a r e u n i ó n ha sido 
relativamente satisfactorio, porque ¡ y m i n o r í a s , con e x c e p c i ó n de l a repu
les datos suministrados demuestran i blicana. . 
que l a s i tuac ión , ounone grave, no es 
cr í t ica , pues es posiMe sostener la 
p r o d u c c i ó n y el t rá f i co darante al-
^nn tiemno. y se espera que el con-
flicto provocado por los mineros in
gleses, dada su importancia misma, 
no ha de prolongarse por muchos 
d ías . 

E N B U S C A D E C A R B O N . — A U -
' M E N T O D E P R E C I O . — N O E S 

P O S I B L E F O R Z A R L A P R O D U C 
C I O N . 

Oijón, 8. 

H a n llegado á esta, p o b l a c i ó n nu
merosos comisionistas de distintas re
giones e spaño las para comprar mine
r a l de las distintas cuencas carboní
feras de Asturias. 

E l precio del carbón en esta plaza 
ha tenido, con tal motivo, un aumen-

E N E L S E N A D O 

E L C E N T E N A R I O D E L A C O N S T I 
T U C I O N D E C A D I Z . — S E V O T A 
E L C R E D I T O . 

Madrid, 8. 
E n la s e s i ó n celebrada hoy por la 

A l t a Cámara, el s e ñ o r Obispo de J a 
ca, p r o n u n c i ó un e n é r g i c o discurso 
o p o n i é n d o s e á la c o n c e s i ó n del c r é d i t o 
solicitado para conmemorar el cente
nario de la C o n s t i t u c i ó n de 1812, de
cretada por la« Cortes de Cádiz. 

Di jo que el voto del créd i to cons
t i t u i r á una iniquidad deshonrosa, pues 
signif ica el despilfarro de millones 
p a r a fiestas, mientras se desatienden 
las necesidades del pueblo, que tiene 
que apelar á la e m i g r a c i ó n en vista 
del desamparo en que le tienen las cia

to de veinte pesetas por tonelada.. i ses directoras. 
Los directores de las minas se nie- j A ñ a d i ó el Obispo de 

r ~ — ' 

J a c a que se 

D I S C O S D O B L E S 

" C O L U M B I A " 

C A N T A D O S P O R 

C O N S T A N T I N O 

E L C E L E B R E T E N O R 

E S P A Ñ O L 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

Obispo 99-101. 

E n l a enfermedad y en l a pr is ión 
se conoce á los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. Nin
guna como l a de L A T R O P I C A L . 

S44 Mz.-l 

I 

V I N O T Ó N I C O 

Da fuerza al cuerpo, 
cerebro y nervios 

En ttutos Itu FarmoeU» 

H BURROOGHS WSLLCOMB Y Cf A. 
LONDRES 

E L D I N E R O D E L A S . P O T E N C I A S 
P e k í n , Marzo 8. 

Créese que con el dinero que IP-S po
tencias han prestado á China, el ge
neral Y u a n - S h i - K a i p o d r á compvar 
de nuevo l a lealtad de muchos solda
dos que e s t á n causando serios distur
bios en el pa í s . 

L A • H U E L G A D E M I N E R O S 

Londres, Marzo 8. 

E l jefe de-1 Gobierno. S i r Asquith, 
h a sostenido hoy una conferencia con 
los d u e ñ o s de minas y otro con el Co
m i t é Ejecut ivo de los huelguistas, ci
tando á las dos partes para celebrar 
una entrevista y discutir detallada-

• mente l a s i tuac ión , cen objeto de bus 
j car una f ó r m u l a de arregioDpara ter-
j minar la huelga que tanto daño causa 
I en todo el pa í s . 

L A B O R P E R D I D A 

! H a n causado gran disgusto, sin re-
! sentimiento alguno, las enmieu^as 
[que el Senado de los Estados Unidos 
hizo ayer al tratado de arbitra je, anu-

j lando con esto toda l a labor realizada 
i durante tantos meses. 

Créase ahora que dicho tratado es 
completamente inút i l , 

L O S B E N E F I C I A D O S 

Washington, Mayo 8. 
L a huelga de mineros de Inglaterra 

ha dado por resnltado el engrandeci
miento del mercado extranjero de 
carbón, de los Estados Unidos. 

Y a se han despachado cinco caiga-
mentos de carbón para l a Argent ina 

soldados chinos, desarmando á unos j y e spérase que los Estados Unidos lo-
ochenta de ellcs. L o s restantes, a i ver ¡ g r a r á n retener parte del mercado de 
que los franceses les quitaban sus ar- j carbón de Sud-Amér ica , que ha .t.i 
mas, cargaron los r iñes , pero no hi- i ahora h a b í a sido suministrado sola-
cieron fuego gracias á que el ol ic ial m e n t ó por Inglaterra, 

i • 

A z ú c a r mascabado, pol. S9, l i s , 
Od. 

A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha, 15s. 5.1 |4d. 

Consolidados, ex- interés 77.13¡16. 
Descuento, Banco de Inglaterru, 

3.1¡2 por ciento. # 
L a s acciones comunes de los Ferro-

carriles* Unidos de la Habana respis 
tradas en Londr-v? cerraron hov ii 
£84 . 

Pars , Marzo 8 
Renta francesa, ex- interés , 91 frau-

vos, 72 cént imos . 

V E N T A S D E V A L O R E S 

Nueva Y o r k , Marzo 8. 
Se han vendido hoy, en la Bolsa de 

Valores de esta plaza, 505.765 bonos y 
acciones de las principales empresas 
que radican en los Estados Unidos. 

Gobierno han enviado mensaje*, de 
f e l i c i t a c i ó n al dichoso explorador. 

P R O Y E C T O S D E A M F N D S H N 
S e g ú n despacho de Hobart, Tasma-

nia, el explorador Amundsen ha ma
nifestado que piensa presentar inme
diatamente sus cartas mar í t imas , p ía-
nos y d e m á s antecedentes, así 'iomo 
dar cuantas explicaciones sean nece
sarias sobre el descubrimiento que ha 
hecho. 

I N D E S P A C H O D E A M U N D S E N 

New Y o r k , Marao 8. 

E l per iód ico "New Y o r k T imes" 
ha recibido un despacho de Aruund 
sen, en el cual manifiesta que no sabe 
nada de l a e x p e d i c i ó n dsl capUián 
Scott. 

L L E G A D A D E K X O X 
Amapala , Honduras^ Marzo 8. 

Procedente de Corinto ha llegada á 
esta ciudad el Secretario Knox, á 

| quien se le t r ibutó una entusiasta aco
gida. Mr. K n o x fué obsequiado con 

j un lunch por los miembros del Oon-
igreso, y á su vez. d e s p u é s del aimuer-
| zo i n v i t ó á los congresistas á bordo 
¡de l " M a r y l a n d , " en donde les devv>l-
j v i ó las atenciones de que fué objeto 
I en tierra. 

E s t a noche se l l evará á cabo un 
programa de entretenimientos prepa
rados en honor del distinguido via
jero, 

C O N F L I C T O D O M I N A D O 
Tientsin, Marzo 8. 

L a s tropas francesas que custoi ian 
el ferrocarri l detuvieron á doscüentos 

C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 

Nueva Y o r k . Marzo 8, 
Bonos de Cuba, 5 por cierno j^ex-

m t e r é s , 103.1|2. 
Bonos de los Estados Unidos, á 

100.3|8. 
Descuento papel comercial, 4 á 1.1¡2 

por ciento anual. 
Cambios sobrr Landres . 60 djv., 

banqueros, $1.84.25. 
Cambios soi-/v Londres, á la vista 

banqueros, $4.87.20. 
Cambio sobre P/ttfa, banqueros. 60 

dlv., 5 francos 18.1|8 cént imos . 
Cambios so im hamburgo, 60 djv., 

banqueros, 95.3¡16. . 
Centr í fugas po lar izac ión 96. en pla

za. 4.52 á 4.61 cts. 

Centr í fugas pol. 96, entregas de 
Marzo, 3.5132 á 3.1¡4. 

Idem idem 96, entregas de A b r ü , 
nominal. . . 

Mascabado. po lar izac ión 89. en pla
za, 4.02 á 4.11 cts. 

A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
3.77 á 3.86 cts. 

Har ina , patente Minnesota, $5.50. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 

$9.30. 

Londres, Marzo 8. 
Azúcares , cent.rífUgaSj pol> yf;> 1Hs 

E l mercado local quieto, n o t á n d o s e , 
sin embargo, alguna m á s firmeza en 
los precios, s e g ú n se verá por las si
guientes ventas, ún icas de que hemos 
tenido conocimiento hoy: 

1,500 sacos c e n t r í f u g a , pol. 96, á 
6.1|8 rs. arroba. Trasbordo en 
la bahía . 

700 rdem idem pol. 96, á 6.15 rs. 
arroba. Idem idem. 

Cambios. —Rige el mercado con 
demanda moderada y sin var iac ión en 
los preicos. 

Cotizamos: 
Comercio Banqueros 

Londres, Sdiv 19.^ 20.^P. 
i, 60 dlv 18.^ 19.^P, 

París, odiv _ h.*i 5.^P. 
H a nburgo, 3 drv __ *.y% 4^.P. 
Estados Unidos, 8 div 9. 9.^P. 
Espafia, s. plaza y can

tidad, 8 div 2 .^ 2. D. 
Dcto. papel comercial 8 á 10 p.g anual 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . —Se coti

zan hoy, como sigue; 
Greenbacks _ 9. 
Plata española 98.34: 98%.V. 

Mercado Pecuario 
Marzo 8 

Entradas del día 7: 
A la s u c e s i ó n de anuel Blanco, de 

Cienfuegos, 100 toros. 
R a m í r e z y Cut i érrez , de L a j a s , 95 

machos y 28 hembras vacunas. 
A J o s é a r i a Pérez , de anagua, 2 

machos vacunos. 
AI atadero de L u y a n ó , de Sanct i 

Sp ír i tus , 26 machos y 7*8 hembras va
cunas. 1 

A Pedro Pérez , de Tapaste, 3 hem
bras va-cunas. 

A T o m á s Vaiencia, del Calvario, S 
machos vacunos. « 

Salidas del dia 7: 

P a r a los Mataderos de esta capital 
sa l ió e.l ganado siguiente: 

3[atadero de L u y a n ó , 70 machos y 
13 'hembras vacunas. 

Matadero Industr ia l , 280 machos y 
95 hembras vacunas. 

P a r a otros lugares: 
Para San Francisco- de Paula, á J u a a 

CoUazo) 3 vacas. 
P a r a l a Primera Sucursal , á Loreto 

Abren, 1 potro. 
P a r a la Pr imera Sucursal , á Cecilio 

H e r n á n d e z , 1 yegua. 

Matadero Iná ' i s i r ia l 

Seaea sacrificadas ñ o / : 

Ganado vacuno . . . . , , . 241 
Idem d é cerda . . . . . . . . 101 
Idem lanar 18 
fe'e detallo l a carne á los siguieniea 

precios en plata: 
L a d-o t-iTos. toretes, no-vnilos y ya

cas, á 17, 18 y 20 cts. el kilo. 
Terneras, á 21 centavos el kilo. 
Cerda, á 34, 36 y 38 cts. el kilo. 
L a n a r , á 32 y 34 cts. el kilo. • 

Matadero de L u y a n d 
Reses sacrificadas h « y : 

Cabez** 

iG-an^do vacuno . „; M K , 88 I 
Idem de cerda . . . . . . 46 
Idem lanar . . . . . . . . . 33 ' 
S»} de ta l ló la carne á los siguientes 

precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos v va

cas, á 18, 19 y 20 centavos el kilo. 
Terneras, á 21 centavos el kilo. 

. L a de cerda, á 34, 36 y 38 centa
vos el kilo. 

L a n a r , á 32 y 34 cts. el kilo. 

Matadero de Eesria 
Reses sacriticadas íkoy: 

Cabezal 

Ganado vacuno . . . . . . . 7 
I d e m de cerda 2 ¡ 
Idem lanar 0 
Se de ta l ló la carne a los siguientes 

prpcios en p lata: 
Vacunos, á 18,19 y 20 cts. el kilo. 
Cerda; á 36 centavos el kilo. 
L a n a r , á 34 centavos el kilo. 

T H E M A L B A N K O F C A N A D A 

AGENTE FISCAL DEL GOBIERNO DE LA R E P U B L I C A DE CUBA PARA E L PA» 
GO DE LOS C H E Q U E S DEL E J E R C I T O LIBERTADOR 

C A P I T A L Y R E S E R V A $ 13.400,000 

A C T I V O T O T A L . . . 110.000,000 

E L ROYAL BANK OF CANADA ofrece las mejores garantías para Depóeito» 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 

S U C U R S A L E S EN CUBA: 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Gallano 92.—Bayamo.—Cienfuegos—Cárdenas— 

Camagüoy.—Caibarién.—Ciego de Avila.—Guantánamo. —Matanzas. —Antilla. —Man
zanillo.—Puerto '^adre.—Santiago de Cuba.—Sancti Spíritus.—Sagua la Grande. 

J . SHERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana, Obrapía 33. 
C 126 E . 1 

A B R I G A E S P E C I A L D E B R A G U E R O 

D B M . A . V E G A , e s p e c i a l i s t a . 
E l aparato de goma con aire comprimido, censigae la cora radical 

de ias hernias; fists aparato foá prenaiaio ea B á f a l o , Okarlesfioa v S a a L « i í 
3 1 , O S I S 3 F » 0 S I , I B C . a l o s n a . 

s 

880 Mz.-l 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Marzo S 
A z ú c a r e s . — Xo ha habido var iac ión 

hoy en e l mercado de Londres y en ei I 
de Nueva Y o r k parecen haber causado I 
una favorable impres ión las l luvias ! 
l e c i e n í e m e n t e caldas en algunas co-' 
•marcas de l a Is la , pues s e g ú n nuestro 
cablegrama de boy, los compradores 
en «aquella plaza han mejorado algo 
sus ofertas, pero sin llegar t o d a v í a ^ 
los l í m i t e s de los vendedores que pre-
•tenden cerca de 1|8 de centavo encima 
de los precios qiTe ofrecen los prim?-
T03. 

¿ D E S E A N U S T E D E S C A L Z A R 

B I E N Y C O M O D A M E N T E ? 

P u e s compren el Calzado P A C K A R D , horma francesa, 
meiorada, y todos los d e m á s calzados especiales de la 
marca P0NS y Cía. 

¿Desean Vdes. que sus SEÑORAS é HIJAS LUZCAN 
SUS LINDOS P I E S SIN MOLESTIA ALGUNA? 

Pues aconsé¡en les compren sus zapatos, horma Fran
cesa, especial para pies cubanos, de la marca P0NS y Cia. 
y también de oíros horma¡es. 

¿DESEAN Vdes. que sus NIÑOS CAL-
ZEN B I E N y no se les DEFORMEN LOS 
P I E S ? Pues cómprenles los acreditadísi
mos CALZADOS de la marca del margen 
y en particular de los de horma Francesa 
que son una PRECIOSIDAD, recomendan
do muy especialmente los para Señorita 

t 

SHOE ^ 

. y » 

y ^ S S e ^ í <?ue exceden en ELEGANCIA á las hechos 
oe más de 25 años, á mano conservando siempre su bonita 

hechura á pesar del uso continuado. 
De venta en todas las prrincipales peleterías de la Isla, 
Exijan siempre la marca P 0 N S y Cia. para no ser en-

ganados con malas imitaciones. w 

VENTA AL POR MAYOR EXCLUSIVAMENTE EN 

CUBA NUMEROS 61 Y 6 3 — C O R R E O : APARTADO NU

MERO I t í — H A B A N A . 

484 881 Mz.-l 



D I A R T O D E L A M A R I N A.—Bi i i c i <íe la mañana.—^far^o 9 <3e 191?. 

L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones efectuadas hoy lo 

fueron á los siguientes precios: 
Ganado vacuno, á 4.5 S. ó y ó.1|4 cen

tavos. 
Id-era de cerda, ¿ 8, 8.1 ¡2 y 9 centa

vos. 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

CASAS DE CAMBIO 

Habana, Marzo 8 de 1912. 
A las 5 de la tarde 

Plataespañola 98% á 
Calderilla (en oro) . . 101 á 
Oro americano contra 

oro español 109 
Oro americano contra 

p!ata española . . . . 10 
Centenes & 5-33 
fd. en cantidades . . . á 5-34 
Luises & 4-26 
Id. en cantidades . , . ft 4-27 
£1 peso americano en 

plata española . . . 1-10 

98% V. 
1C2 V. 

á 109̂ 4 P. 

V. 
en plaTa. 
en plata, 
en plata, 
en plata. 

V. 

V a l o r O f i c i a l 

DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 

Centenes. . . . . . . . . . 4-72 
Luises 3-80 

Greenbackt contra oro 
Peso plata 0-60 
50 centavos plata •V3) 
25 Idem. Idem 0-15 
10 ídem. idem. . . . . . . . 0-06 

R E V I S T A D E L M E R C A D O 

I M P O R T A C I O N 

Habana, Marzo 8 de 1912. 
A C E I T E DE OLIVA 

En latas de 23 libras, se cotiza á $12% 
quintal. 

Bn latas de cuatro y media libras, seco-
tiza á $13 quintal. 

De nueve libras, se vende y cotiza á 
$14 quintal. 

Del mezclado con el de semilla de algo
dón, procedente de los Estados Unidos, •« 
cotiza a $9 quintal. 
A C E I T E MANI 

Se cotiza & 95 centavos libra. 
ACEITUNAS 

Se cotizan, barriles, & 45 cts. 
En cajas de 12 latas, de $5.50 á $5%. 

AJOS 
De Murcia, de 15 á 20 cts. 
De Montevideo, de 20 & 22 cti. 
Catalanes, de 25 & 30 cts. 

ALCAPARRAS 
En galones, á 45 cts. 
En latas, á 50 cts. 

ALMENDRAS 
Se cotiza, á $32 quintal. 

ALMIDON 
E l de yuca, del país, á $4-75 qtl. 
E l americano y el inglés, de $5% & l(5-o» 

quintal. 
A L P I S T E 

Se cotiza, á $3-76 qtl. 
ALPARGATAS 

De Mallorca se cotizan & |1-Í5. 
Las vizcaínas corrientes A Zl-35. 
Las francesas se cotizan de $2.50 a 3.7* 

ANIS 
A $10-00 qtl. 

ARROZ 
Dp Vnlencia, á $5% quintal. 
Semilla, á -$3-80 qtl. 
Canilla, nuevo, de $4% á $4% qtl. 
Canilla, viejo, á $4% id. 

AZAFRAN 
El puro se cotiza de $15-0 á, $15-50 libre 

BACALAO 
Noruega, á $11 qtl. 
Escocia, á $10 id. 
Halifax, k $8-00 qtl. 
Robalo, á $7% id. 
Pescada, A $7-00 qtl. 

CALAMARES 
Se cotiza de $4 á. $4-26 los 48|4. 

C A F E 
El de Puerto Rico, clase de Hacienda 

de $28-50 á $29-00 qtl. 
Del país, de $27-00 k $27-60 qtl. 

C E B O L L A S 
Del país, & 29 r». 
Gallegas, No hay. 
Isleñas (semilla) á 24 rs. 

C I R U E L A S 
Las de España, $1 caja. 
Las de los Estados Unidos, clase buena 

á $4-50 caja, según peso. 
C E R V E Z A 

Inglesa P. P. botellas, caja y docenas, 
noy*. 

Ifl. T, caja de 7 docenas "tarros," $10%. 
Id. negra, caja de 7 docenas 89%. 
De la Anhouser Buscb de St. Louis. 
Budwelser. 10 docenas m|b en barriles, 

$13%. 
Extracto de Malta Nutrina, $S.00. 

COGNAC 
El farncéa. en botellas, k $14% caja j 

$18.25 en litros. 
El- español de $18.75 & $17.60 caja. 
Gil d«i país, de $4.60 t 110.60 en cajas 

y de $5 á $10 amxrafto. 
COMINO! 

E l Moruno, ft $8-50. 
De MAlasa. k $10-75 qtl. 

CHICHAROS 
Según clase y procedencia, de $6% ft 

Qtl. 
CHORIZOS 

Ce Asturias, de $1-56 á $1-60. 
De los Estados Unidos de $1.46 á $1.71 

lata. 
Los de Vizcaya, clase buena, de $4.25 i 

•4.50. 
Ded pafs, $1.10 lata. 

F R I J O L E S 
Do Méjico, á $4% qtl. 
Del País, A $4-00 qtl. 
Blancos, gordos, á $5-50 qtl. 

FIDEOS 
Los de España se cotizan de $7 k $8 Lai 

4 cajas, segtln peso y clase. 
Los del país se cotizan de $4-50 k $7 

las cuatro cajas de amarillo y blancos, se
gún el peso de la cala. 
FORRAJE 

Maíz de los Estado.» Unidos, según da-
Del país, á $2.45 qtl. 
De Gibara, á $2-30 qtl. 
De Gibara, á $2-35 qtl. 
Avena americana, á $2-30 qtl. 
Avena argentina, k $2-10 id. 
Del Canadá, á. $2-35 qtl. 
Afrecho, el americano de $2-25 ft $2% 

quintal. 
Argentino, á $2 qtl. 
Heno, de $1-70 ft $1-75 Id. 

FRUTAS 
Las peras de California mn Uta*, se co

tizan de $2-40 A $2 «0 caja 
* De España i£C surtidas m latas cllín-

¿ . ^ e T / ' - c n d í - i *: -••a'-alas 1 !2 ?5 
!os melocstsaes d* Canarias á» ttM I 

GARBANZOS 
De España, con poca demanda, se coti

zan de $5-00 4 $«-50 Qtl. 
Dr- Méjico, medianos, de 

Í0 ft $5% 

quintal. 
Chicos. A $414 Id. 
Gordos, de $6-50 á $6% qtl. 
Móustruos, de $8 á $8-25 id. 

GUISANTES 
Clames corrientes, en 1|] latas. $1.90 j m 

1|4 de latas $2%. 
Clases Anas de procedencia MpaAate» 

1|4 de latas, de $2% A $3%. 
Los franceses corrientes, ft $3% y lo« 

nos de $3% A $4%. 
HIGOS 

Stnirna, $12-50. 
Lepe, $1-25. \ 
De MAlaga, $1-00 

GINEBRA 
Del país, de $3.60 A $6 garrafón. 
De Amberes. A $10.25 id. 
L a Holandesa de $6.75 A $8.75 id. 

JAMONES 
Ferris, A 523% qtl. 
Otras marcas, de $21 á $21% qtl. 

JABON 
De EsFa,a de $7-00 A $8-50 qtl. 
Del país, de $4-00 A $9-00 qtl. 
Americano, A $4.50. 
E l francés, A $10-50 qtl. 

JARCIA 
Sisal, de % á 6 pulgadas, A $8-76 qtl. 
Sisal "Rey," de % A 6 pulgadas, A 

$10-50 qtl. 
Manila legítima corriente de % A « pul

gadas, A $9-75 qtl. 
Manila Pira, de % A 6 pulgadas, A 

$11-50 qtl. 
Manila "Rey," Extra Superior, de % A 

6 pulgadas, A $12-50 qtl. 
L A U R E L 

Se cotiza, A ,p5-25 qtl. 
LACONES 

De $4% á $9 docena, según tamaño. 
L E C H E CONDENSADA 

De $4-00 A $6-75 caja, según marca. 
LONGANIZAS 

Se cotiza de 80 A 85 centavos. 
MANTECA 

Clase buena, en tercerolas, de primera, 
á 12% qtl. 

L a compuesta, en tercerolas, se cotiza 
á $9% qtl. 
MANTEQUILLA 

De España en latas de 4 libras, de $29 
A $38 quintal. 

De Holanda, de $38-75 A $42-75 qtl. en la
tas de l!2 libra, clase corriente, de Oleo-
margarin'e, americana, de $16-50 A $19-50 
qtl. en latas de 4 libras. 
MORTADELLA 

Cotizamos: Las medias latas ft 86 cen
tavos y en cuartos A 40 centavos. 
MORCILLAS 

De $1-20 A ¡1-30 en medias latas. 
MEMBRILLO 

No hay en plaza. • 
OREGANO * 

E l Moruna, A $7-50 qtl. 
De Canarias, á $7-00 qtl. 

P A P E L 
Zaragozano, de 30 A 35 centavos resma 

según tamaño. 
Francés, ¿ 19 centavos resma. 
Del pafs, de 18 A 30 id. id. 
Alemán, de 15 A 16 id. Id. 

PATATAS 
En barriles, del Norte, A. $4% 
Id. id. en sacos, A 18 reales qtl. 
PASAS 
Se cotiza, de 90 cts. A $1-00 caía. 

PIMIENTOS 
Medias latas. A $3-00. 
Los cuartos, A $3-25. 

PIMENTON 
Clases corrientes, de $13-00 A $15-50 qtl. 

QUESOS 
PatagrAs, buena clase, de $23 á $25 qtl. 
Ueinosa, de $34 A $37 qtl. 
De bola, de $19 á $20 id. 

SAL 
De los Estados Unidos, en grano, A $2-M 

fanega y moüda A $2-50 id. 
SARDINAS 

En tomates, de 19 A 21 oto. !os 4|4. 
En aceite, de 19 A 21 cts. los 414. 
En tabalea, de $1.50 A $1.60, según ta

maño. 
SIDRA 

De Asturias, ^lase corriente en caja d< 
12 botellas, A $3.75, las de 24|2 A $4.25 y la 
marca de crédito en iguales envases da 
$4.50 A $4.72 caja, Impuestos pagados. 

Abunda asimismo la inglesa de distin
tas marcas que se ofrece de $3.50 A $3.7i 
saja y la del país que se ofrece de $2.26 A 
•2.71. 
TASAJO 

Se cotiza, ft 32 rs. arroba. 
TOCINETA 

Se cotiza, de $10-50 A $14-00 qtl. 
TOMATES 

En medias latas A $1%. 
En cuartos de latas A $1%. 
Tomates al natural, en medias latas, A 

$1% y en cuartos A $1,96. 
V E L A S 

Americanas A $6.75 las chicas y A $12.25 
las grandes. 

Las belgas chicas de $5.60 A $5.35 y 
grandes de $10.50 » $11.50. 

Las de España, marca Rocamora, 
$7.50 A $14.50 chicas y grandes. 

Las del país A $6 y $12. 
VINOS 

Tinto, do $72 A $77 pipa, según marca 
Navarro, de $62 a $G5. 
Rloja, de $69 A $73 los 414. 
Seco y dulce. A $8.50 y $8 barril. 

M A N I F I E S T O S 

qtl. 

las 

de 

Vapores de travesía 

Marzo 
9-

.. 9-
„ 11-
., 11-
., 12-
., 13-

14-
., 13-
., 14-
., 15-
., 16 
., 17-

17-
„ 18-
., 18-
.. 19-
„ 19-
., 20-

22-
28-
30-

Abril 
,. 2-

Marzo 
„ 9-
., 11-

12-
12-

„ 14-
,. 15-
,, 16-
„ 16-
„ 18-
„ 18-
,, 19-
,. 14-
,. 20-
., 23-

Abril. 
.. 3-
., 3-

S E E S P E R A N 

-Hermann. Amberes y escalas. 
-Wittenbevg. Bremen y escalas. 
-México. New York. 
-Morro Castie. Veracruz. 
-Pinar del Río. New York. 
-Saratoga. New York. 
-La Champagne. Veracruz. 
-Meckenburg. Hamburgo. 
-Spreewald. Veracruz. 
-Cayo Gitano. Amberes. 
—Antonio López. Cjldiz y escalas. 
-Vivina. Loverpool. 
-Raimes. New Orleans. 
-Esperanza. New York. 
-Monterey. Veracruz. 
-Alfonso XUL Veracruz. 
-Pío IX. Barcelona y escalas. 
-Havana. New York. 
-Lousinne. Havre y escalas. 
-Lugano. Liverpool y escalas. 
-Beta. Boston. 

-La Navarre. St. Nazairc escalas. 
SALDRAN 

-Havana. New York. 
-México. Veracruz. 
-Morro Castie. New York. 
-Chalmette. New Orleans. 
-Spreewald. Canarias y escalan. 
-Vienna. Montevideo. 
- L a Champagne. St. Nazaire. 
-Saratoga. New York. 
-Esperanza. Veracruz, escalas. 
-Balraes. Canarias. 
-Montereyl. New Yorlv, 
-Excelsior. New Orleans. 
-Alíense XIII . Coruña y esoalus. 
-Lousiane. Xed Orleans. 

-Beta. Boston. 
- L a Navarre. Veracruz. 

Puerto de La Habana 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 

Para BAiftburg* y escalas, vfc Vi$o. Co
ruña y Santander, vapor alemAn "Cor-
corado.- por Heilbut y Rasclj. 

Para Veracruz y escalas, vapor america
no "Monterey." por Zaldo y Compaf/a. 

Para Xew York, vapor noruego "Silñi ' 
por A. J . Martínez. 

1 1 0 0 
Vapor noruego -Progrese." precedente 

de Galvesten, consignado A Lykes y Hno. 
Para la Habana 

Consignatarios: 35 muías, 2 caballos y 
268 cerdos. 

Harris, Hno. y Ca.: 2,797 piezas madera. 
R. Planiol: 3,045 id. id. 
Buergo y Alonso: 1,698 id. id. 
Cagiga y Hno.: 818 id. id. 
J . Acevedo y Ca.: 3,241 id. id. 
Alegret. PelleyA y Ca.: 588 id. id. 
T Gómez: 1,413 id. id. 
Armour v Ca.: 1.575Í3 manteca. 
Balbán y Ca.: 145¡3 Id. y 500 sacos ha

rina. 
Swift y Ca.: 5,3 manteca. _ 
Salceda. Hno. y Ca.: 25 cuñetes id. 
Banco Nacional: 6 bultos efectos. 
Banco Habana: 1 id. id. 
M. Porto Verura: 150 pacas millo. 
B. Gil: 150 id. id. 
A. Mestres: 75 id. id. 
J Ortega: 20 atados cortes. 
F . Bowman: 9,600 id. id. y 78 pacas 

millo. 
Kwong W. On.r 25j3 manteca. 
Aíilanés y Alfonso: 25 id. id. 
J N Alleyn: 1,654 atados cortes. 
D. Tejera: 200 sacos trigo y 75 cilindros 

amoníaco. _„„ , 
Barraqué, MaciA y Ca.: 2o0 sacos ha

rina. ' . , . , 
Isia, Gutiérrez y Ca.: 300 id. id. 
K. Lan: 7 cajas efectos. 
Q. W. Lund: 6 id. id. 
A. liiyi y Ca.: 7 id. id. 
J . Puigdémenech: 8 id. id. 
C S. Buv: 2 id. id. 
R Arlsti v Ca.: 1 burro y 59 muías. 
Orden: 1 caja efectos y 29 bultos hie

rro. 
DE G A L V E S T O N 

Para Matanzas 
Casalins v Maribona: 10:3 manteca. 
Galbán y comp.: 250 sacos harina. 

Para Cárdenas 
B. Menéndez y comp.: 20'3 manteca. 

(Para Sagua.) 
j . Vega y comp.: 23 3 manteca. 
J . Alvarez: 40 id. id' 
Martínez y comp.: 25 id. id. 

Para Caibarién 
A. Romañach é hijos: 40 3 manteca. 

Para Nuevitas 
J . Rodríguez: 10¡3 manteca. 
Carreras, hno. y comp.: 30 id. id. y 300 

sucos harina. 
Para Puerto Padre 

Andrew y hno.: 1013 manteca. 
1 1 0 1 

Vapor esüpaol "Martín Sáenz," proceden
te de Barcelona y escalas, consignado A 
Santamaría, Sáenz y Ca. 

DE BARCELONA 
Para la Habana 

Consignatarios: 250 cajas jabón y 5 
bultos encargos 

González y Suárez: 200¡4 pipas vino 
Alonso, enéndez y comp.: 100 id. id. 
J . Balcells y comp.: 76 cajas. 100 bor-

dalesas y 260 barriles id; 1 caja efectos 
y 163 cajas aceite. 

A. Cagiga y hno.: 550 id. azulejos. 
C. Torruella: 634 id. baldosas. 
L . G. Roca: 30 id. conservas. 
Fernández, Tríipaga y comp.: 250 id. 

i jabón. 
E . Sarrá: 100 id. aguas minerales. 
Pons y comp.: 767 huacales azulejos, y 

809 id. losatas. 
.1. Martí: 10 barriles vino. 
Isla, Gutiérrez y comp.: 400 cajas vino. 
Suero y comp.: 50 id. ajos. 
Romagosa y comp.: 50 id. id. y 202 id. 

fideos. 
Galbán y comp.: 70014 pipas vino. 
Bergasa y Timoraos: 100 id. id. 
Luengas y Barros: 150 id. Id. 
A. S. Villa: 100 id. id. 
J . Magriñá: 40 barriles id. 
Muniátegui y comp.: 100 cajas conser

vas. 
A. Romero: 225 id. id. 
Bailastra y Binda: 3 id. confituras y 3 

id. chocolate. 
Hija de J . Gener: 2 bultos efectos. 
A. Carrandi y comp.: 22 id. id. 
Palacio y García: 15 id. id. • 
Bahamonde y comp.: 1 id. id. 
Pérez y He-rrera: 1 id. id. 
H. Crews y comp.: 4 id. id. 
E . Ricart y comp.: 111 id. id. 
Fuente, Presa y comp.: 13 id. id. 
.T. González y comp.: 39 id. id. 

Casteleiro y Vizoso: 3 id. id. 
J . de la Presa: 105 id. id. 

J . Fernández y comp.: 5 id. id. 
L . Jiménez H.: 6 id. id. 
Alvarez, Valdés y comp.: 5 id. id. 
F . Pérez Mora: 20 Id. id. 
Orden: 9 id. id: 950 cajas conservas; 3 

bultos tapones; 28 id. cáñamo; 2 pipas y 
1.12014 id. vino. 

D E V A L E N C I A 
Alonso, Menéndez y comp.: 100 sacos 

arroz. 
Lavin y Gómez: 225 cajas conservas. 
Escalante, Castillo y comp.: 1 id. efec

tos. 
M. Ruiz Barrete: 1 jaula id. y 25 barri

les vino. 
Lepo, Alvarez y comp.: 50 pipas vino. 
A. Romero: 2 bocoyesy 1|4 pipa id. 
M. Eguiguren: 6 pipas id. 
T. González: 10 id. id. 
M. Negreira: 20 id. id. 
J . Rodríguez: 8 id. id. 
J . Llambes A.: 500 cajas azulejos. 
Pita y linos.: 100 sacos arroz. 

. Trespalacios y Norlega: 20 pipas vine. 
M. B. Alonso: 10 id. id. 
R. Torregrosa: 5Í>¡4 id. id. 
A. Fernández: 4 bocoyes id. 
Trueba, linos, y comp..: 25 pipas id. 
Levy hno. y comp.: 25 id. id. 
S. Gómez: 25 id. id. 
Orden: 500 cajas azulejos; 1 bocoy y 

11 pipas vino. 
DE A L I C A N T E 

R. Torregrosa: 1 caja azafrán 
alpargatas. 

E . Hernández: 25 id. pimentón. 
Landeras, Calle y comp.: 25 id 
Pita y hnoa.: 40 id. id. 
avquette y Rocaberti: 25 id. id. 
San Fac C : 3 cajas alpargatas. 
F . Pérez era: 1 id. efectos y 20 pipas 

vino. 
Graells y hnos.: 8 cajas alpargatas. 

Recalt y Laurrieta: 4 pipas vino. 
A. Ortiz: 23 id. id. 
L . M. Centurión: 5 cajas efectos. 

R. CampelL'lO pipas vino. 
Suárez y Lópea: 187 cajas conservas. 
Consignatarios: 50 cajas pimentón. 
.1. Villegas: 3 pipas vine. 
Wickes y comp.: 142 cajas conservas. 

DE MALAGA 
Consisnatarios: 400 cajas pasas; 1 id. 

efectos; 33 barriles y 7 cajas vino; 100 id. 
aceite. 

Alonso. Menéndez y comp.: 150 id. 
acHte. 

.T. M. Bérriz é hijo: 2 bocoyes y 1 $ bota 
vino. 

A. Puentí": SCO caja^ pasap 
Trasr3 lacios y Norisga " bocoye? jfl 
M Eguiguren 1 2 bocoy "rioo 
Lopo. Alvarez y comp 2 bocoyep id. 
Díaz y Guerrero. 1 Ifl. y 14 bo^a vino. 
•T Rodríguez 2 bocovet; ^ 
M. FernAndes: 2 id. id. 
Méndez 7 del Río: 3 id. y 2 2 boí-a» riño. 
González y Suárez: 10C cajas aceite. 
García, Blanco y comp.: 200 id. id. 
Orden* 1230 i<l úl v 1 i>»«mv- ritui 

y 2 id. 

id. 

D E CADIZ 
J . Rodríguez R.: 3 barriles y 10 cajas 

aceitunas. 
A. González: 1 bocoy y 3 botas vino. 
E . Miró y comp.: 1 id. y 45 cajas id. 
Negra y Gallarreta: 60 id. y 1'2 bota id. 

y 1 id. vinagre. 
j . Casado: 5 bocoyes vino. 
S. López Veiga: 1 id. id. 
Levy hno. y comp.: 1 bota y 1 barril id. 
Romafiá, Duyos y comp.: 1 beta id. y 

7 cajas efectos. 
Díaz y Guerrero: 112 pipa vino. 
Cruz y Baguer: 1 caja licor, 1 barril 1 

pipa y 28 cajas vino. 
M. Ruiz Barrete: 1 bota id. 
F . SuArez y comp.: 2;2 id. vinagre. 
R. Mosceso: 6 bocoyes aceitunas. 

D E S E V I L L A 
Suero y comp.: 156 caja° aceite. 
E . Miró y comp.: 145 id. id. 
Zalvidea, Ríos y comp.: 350 bocoyes 

aceitunas. 
D E L A S PALMAS 

Galbán y comp.: 1443 seras pescado. 
Orden: 180 piedras de filtro y 95 jue

gos piedras para moler. 
D E P U E R T O RICO 

• González y Suárez: 100 saces café. 
Wickes y comp.: 12 id. anís. 
Orden: 219 id. café. 

Para Caibarién 
Orden: 50 sacos café. 

, D E BARCELONA 
Para Nuevitas 

Pijuán y hno.: 10 pipas vino, 200 cajas 
pasas, 240 id. conservas, 10 id. aceitunas, 
50 barriles potasa, 50 cajas aceiro y 1 id. 
electos. 

Orden: 26 faros cáñámo. 

1 1 0 2 
Vapor inglés "Invergyle," procedente 

de New Port New (Va), consignado A A. 
J. Martínez. 

Havana Goal y Ce.: 2.747 toneladas 
carbón. 

Dique de la Habana Pre
ferentes 

Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la 

Habana (preferentes) . . 
Id. id. (comunes) 
Compafiía de Construccio

nes, Reparaciones y Sa
neamiento de Cuba. . . . 

Compañía Havana Electric 
Railway'B Co. (preferen
tes) 

Ca. Id. id. (comunes). . . 
Compañía Anónima de Ma

tanzas 
Compafiía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de Sancti 

Spíritus 
Ca. Cuban Telephone. . 
Ca. Almacenes y Muelles 

Los Indios 
Matadero Industrial 
Fomento Agrario (circula

ción) 
Banco Terrítorrial de Cuba. 
Id. id. Beneficiadas 
Cárdenas City Water Works. 

Company 
Ca. Puertos de Cuba. . . . 

Habana, Marzo 8 de 1912. 

N 
N 

110 sin 
N 

M 

13014 132 
126 • 129 

N 
N 
N 

77% 78 

N 
N 

80 86 
134H' 1̂ 2 M¡ 
22%' 30 

COMPAÑIA GEMERA^ 
A u t o m ó v i l e s d e C u b -

S e c r e t a r í a 
Per acuerdo de la junta general (je 

Compañía últimamente celebrada v ^ 
tratar del estado de la misma y " 
vista, de la necesidad ó convenienc" 8,1 
acordar sobre su liquidación, se cita ^ 
este medio á los señores accionistas nPOt 

I la junta extraordinaria que ha de . aT* 
efecto el día 10 del que cursa, A las **** 
ve de la mañana, en el Garage de i» Í-

. * . *** \ Oiv 

100 
67 

sin 
71 

Marzo 5. 

1 1 0 3 
Vapor inglés 'Halifax," procedente do 

Cayo Hueso, consignado A G. Lawton 
Childs y Ca. 

En lastre. 

M ü D E J J O M ü O R l i S 

COTIZACION OFICIAL 
CAMBIOS 

5anque- Comer
ciantes, 

20% 
1914 

19% p¡0 P. 
18% p|0P. 
5% plOP. 
3% PIO P. 
3% p|0 P. 
9 p 0 P. 

2% p¡0 D. 

10 piO P. 

Londres, 3 d'v. . . 
Londres, 60 djv. . . 
París, 3 d v. . . . . . . 5% 
Alemania, 3 djv 4% 
Alemania, 60 d!v. . . . 
Estados Unidos, 60 dlv. 9% 
Estados Unidos, 60 dlv. 
España 3 d|. s|. plaza' y 

cantidad 2 
Descuento papel Comer

cial 8 
AZUCARES 

Azúcar centrífuga, de guar-po, polari
zación - 96, en almacén, á precio de em
barque, á 6 rs. arroba. 

Azúcar de miel, polarización 89, en al
macén, á precio de embarques á 4.9¡16 rs. 
arroba. 

Señores Corredores de t irno durante la 
presente semana: 

Para Cambios: G. Bonnett. 
Para Azúcares: J . Patterson. 
Habana, Marzo 8 de 1912. 

B O L S A P J R I V A D A 

COTIZACION DE VALORES 

O F I C I A L 
Billetes del Banco Español de la Isla de 

Cuba contra oro, de 4 A 5% 
Plata española contra oro español: 

98% A 98% 
Greenbacks centra oro español, 

109 á 109% 
v V A L O R E S 

Com. Vend. 

IN T H E S U F R E M E COÜRT O E 

J U D I C A T U R E O E M A Í C A . !N E Q U i l Y 

In the matter of the lands in 
Jamaica mentioned in and set-
tled by the Last Will and Tes-
tament of Solomon Nunes Da 
Costa deceased. . 

and 
In the matter of The Settled 

Lacd Law 1888. 
UPON the hearing before His Honour 

the Chief Justice en the l lth. day of De-
cember 1911 of a petition flled herein by 
the Administrator General fer Jamaica IT 
WAS O R D E R E D AND D E C R E E D (Inter 
alia) as follouws: 

1 That the Administrator General fer 
Jamaica do en the Ist. April 1912 unless 
the Court shall in the meantime otherwise 
order account fer and pay over the inceme 
of the lands and moneys mentioned in the 
Third Column of the List in Schedule "A" 
te • the Registrará Certifícate te Agustín 
Federico Bernardo DaCosta mentioned in 
Schedule "B" te the Registrar's said Cer
tifícate as the heir-at-law of the late Solo
mon Nunes DaCosta AND that the Admi
nistrator General fer Jamaica do en the 
day aforesaia convey or otherwise assure 
te the said Agustín Federico Bernardo 
DaCosta the said lands AND do also on 
the day aforesaid transfer the securities 
in his íiands representing Ihe said moneys 
and pay over the balance (if any) of such 
moneys te the said Agustín Federico Ber
nardo DaCosta. 

Dated the lOth. day of January 1912. 
(sgd.) H. I. C. Brown. 

ve de la .w^...—, .̂̂ c ut. la (. 
ñía,-Pedroso esquina á Consejero Ar 

Habana y Marzo 4 de 1912. 
E l Secretario. 

EMILIO IGLESIA 
920 4:6 

B A N C O E S P A Ñ O L 

DE LA ISLA DE CUEA SECRETARIA 
Obligacioiu s d 

Ayuntamiento de 
emprést i to . u 

la Habana, ¿3 
$6.500,000, ampliado á -$7.000.000. 
han resultado agraciadas en 'os SON 
tees col corados en Io. do Marzo . L 
1011?. para su amort izac ión en l1 ri 
A b r i l de 1012. 

P r i m e r T r i m e s t r e d e 1 9 1 2 

A'9 dr las oMU/ad.oiiei~c^, 
prendidas en las holán 

Fondos públicos 

Empréstito 'd.Q la República 
de Cuba 

Id. de la República de Cu
ba, Deuda Interior . . . 

Obligaciones primera hipo
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 

Obligaciones segunda Mpo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 

Obligaciones hipotecarias F . 
C. de Cienfuegos á Vi-
Hadara . . . . . . . . 

Id. id. segunda id 
Id. primera id. Ferrocarril 

de Caibarién 
fd. primera id. Gibara á 

Holguíu 
Bonos Hipotecarios de la 

Compañía de Gas y Elec
tricidad de la Habana . . 

Bonos de la Havana Elec
tric Railway's Co. (en 
circulación) ' 

Obligaciones generales (per
petuas) consolidades de 
los P. C. U. de la Ha
bana 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbr&do y Tracción de 
Santiago 

Boncs de la República de 
Cuba emitidos en 1896 y 
1897 

Bonos segunda hipoteca de 
The M a t p n z a s Wates 
Works 

Idem hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . . 

Id. idem C?ni.ral azucarero 
"Covadonga"' 

Obligaciones Generales Con
solidadas de Gas y Elec
tricidad 

Empréstito de la República 
de Cuba, IS'/á millones. . 

Matadero Industrial. . . . 
Fomento Agraric 
Cuban Telephone Co. . . . 

ACCIONES 
Banco Español de la Isla 

de Cuba. . . . . . . . 
Uüiici. Agrícola dé Puerto 

Príncipe 
Banco Xacioual de Cuba. 
Banr.e Cuba . 
Compañía do Perrocairiles 

Unidos to ia Habana y 
Almacenes de Regla Li
mitada 

Compañía BléCtyrioa de San
tiago de Cuba 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste . . . . . . . . 

Compañía Cubana Central 
Rall^vavR Limited Prefe
rida» 

Id Id (comunes1 . . . . 
Ferrocarril de Gibara % 

HoigUÍD 
C«. Cnbana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía de Gas y Elec-N 

tricidad do la Habana. 

Valor P0 

112% 115 

109 112 

116 120 

114% 117 

N 

N 

N 

N 
120 1?.0 

110 112 

113 120 

N 

108 110 

N 

N 

N 

H ' 

111 114 

105 110 
82 83 
90 97 
99 110 j 

103% lO:1.'̂  

70 100 j 
117 125 

(Seal of the Supremo) 
(Court of Judicature of) 
(Jamaica.) 

C 310 alt. 

Registrar. 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

Y S M i E S A D E S 

C h e q u e s 

TR A T A N D O S E de nego
cios, gastos caseros ó 
pagos personales, siempre 

es bueno liquidar las cuentas por 
medio de cheques, valiéndose de 
una cuenta con un banco fuerte. 
Así se tienen justificaciones de 
los pagos hechos pues los cheques 
endosndos por el tenedor al ser 
pagndos por el Banco se hacen 
comprobantes definitivos. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

yíun. de ¡ 
las bulas j 

1. 
52 

214 
298 
302 
873 
883 
f>95 

1006 
2.") 12 
2623 
2679 

" 2896 
3066 
'.m-i 

• 4069 
449.') 
4523 
4587 
4636 
5119 
5313 

Del 511 
2131 
2971 
3011 
S721 
SS21 
9941 

[0051 
25111 
26221 
26781. 
28951 
30651 
:vm i 
40681 
44941 
45221. 
45861 
46351 
51181 
53121 

al 

o20 
•r\u 
29^0 
3020 
8730 
88.3v) 
99.:o 

al 10060 
al 25120 
al 26230 
al 26799 
al 2S960 
al 30660 
al 34920 
al 10690 
al « 9 5 0 
al 45230 
al 15870 
al 46360 
al 51190 
al 53130 

AMPLIACIÓX AL EMPRÉSTITO 

Núm. de 
as bolas 

A--

dt las fibligaciones cow-
prendid/.is en las bolas 

6752 
6766 
7275 

Habana. 1' 

Del 66256 al 66260 
. . . 6632« al 66&30 
. . . 68871 al 88875 

de Marzo de 1f>12. 
Vto. B n o . . — E l Presi-dente p. s.. lla

m ó n L ó p e z F e r n á n d e z . — E l Secreta
rio. J o s é A . del Cueto. 

C 915 8-3 

G . S á e n z d e C a l a h o r r a 

M a n d a t a r i o T i t u l a r J u d i c i a l 
Se haco cargo del 'cobro de toda clase da 

cuenta» del comercio, judicial 6 extrajmli-
cialmente, y admite poderes para represen
tar á sus clientes ante los Tribunales d« 
Justicia. 

Dufo<c; Tji<'<'"i núin. ^nlton, fte 1 d 4. 
Teléfono A-X149. 

22S2 26-28 F. 

S54 Mz.-l 

u u s t i s i m i u 

]>as t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e 
d a c o n s t r u i d a c o n todos los a d e 
l a n t o s m o d e r n o f l y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c i a s e s , b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 

EH e s t a o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . . 

H a b a a a , A e o s t o 8 de 1940 . 

A G U Í A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S v C O M P 

903 156-14 F . 

" E L I R I S " 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O o F U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 

V a l o r responsable •. $52.875,355.00 
Siniestros pagados $ 1.670,746.57 
Sobrante de 190Í) que se reparte .$ 41,76í.l<3 
Sobrante de 1910 que se e s t á repartiendo $ 66.878.68 
Sobrante de 1911 para repartí»- en 1913 58 402.12 
Importa el Fondo Especia l de Reserva $ 285 .^7 / .3¿ 

Cuotas de seguros las m i s e c o n ó m i c a s y sin competencia. 
O F I C I N A S E N S U E D I F I C I O P R O P I O : E M P E D R A D O N U M E R O 34. 

Habana. Febrero 29 de 1.912. 
E l Consejero Director, 

J O A Q U I N D E L G A D O D E ORATVÍAS. 
IU.-1 894 

..1 

93 K 

1̂ .3 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

A C T I V O : $ 3 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

" L A C U E N T A D E A H O R R O S " 

S O L I C I T E NUESTRO F O L L E T O " L / . 
CUENTA DE AHORROS" QUE E X 
PLICA ESTA C L A S E DE CUENTA. 
flNTERESES A RAZON DEL 3 POR 
CIENTO ANUAL. CADA T R E S ME
S E S . CUENTAS ABIERTAS POR 
CORREO. - - - -

D E P O S I T O S D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 

D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

4 

i u 
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L O S G A N A D E R O S 

ganado y los recargos que sobre el 

miámo se exigen. 

Preciso es, que se soluciones esta 

c u e s t i ó n prontamente, á fin de evitar 

que se promueva de nuevo el conflicto, 

que s u r g i r í a para l i zándose la matan-
A principio del actual año económi- cada Ulia * « ^ d a y cuarenta centa-

co. con motivo de haberse recargado | ^'«5 por res lanar ó cabría , y en los 

por los Consejos Provinciales dos dere- restantes municipios, ^1.50, s e t e ñ t a y ¡W» s e g ú n han acordado en la ú l t i m a 

chos de transmisi-ón de ganado—inde

bidamente restablecidos por la vigen

te L/ey Orgánica, de los Municipios— 

con tipos de e x a c c i ó n mayores que 

los que t e n í a n al ser abolides en 1S99, 

se abstuvieron los traficantes de ga

nado y los ganaderos de llevar reses á 

los rastros, para l i zándose la matanza y 

careciendo el pueblo de ese ar t í cu lo 

de consumo tan necesario. 

A ruegos de personas amibas de al

gunos de aquellos de mayor significa

c ión, y con la promesa solemnemente 

hecha de que el Congreso acordar ía la 

cinco y cuarenta centavos, respectiva- junta celebrada por los ganaderos; 

mente, por cada cabeza de ganado va- i tanto m á s , cuanto que ya se está-n for-

cuno, de cerda y lanar ó cabr ío , com- i mulando los presupuestos de los Con

p r e n d i é n d o s e dentro de estos tipo:» ' sejos y Ayuntamientos del entrante 

m á x i m o s todas las cargas ó cuotas ejercicio fiscal en que se vuelve á con-

exigidas por los municipios por el uso s ignar como fuente de ingresos el mai-

y servicio de sus mataderos y corrales ^hadado impuesto. 

y por los gastos de inspecc ión de car- ' P ' 

nes; y cuando se beneficiaren las re

ses en mataderos particudares só lo 

p a g a r í a n a l municipio por arbitrio -de 

matanza el 75 por 100 de las cuotas 1 al presentar en la Universidad á la con
que hubieren acordado dentro del m á - i ferencis ía a p a ñ ó l a Be lén de S á r r a g a : 

B A T U R R I L L O 

• ' Ipplphrpn elecciones en C u b a : el em-
coleara que lo dice una gloria a que no ; ceieoren m ¿ v ^ i ^ 
aspiré , y que para sí quisieran cien brollo de las candidaturas liberales, 
m á s cultos que yo. que no han podido con la renuncia de F e r r a r a y l a huel 
ha?er tanto todavía. 

Pero hav un tanto de dolor en mí. a! 
ga de l a Cámara. 

¿ § e r á cosa de pensar que manos 
o c u í t a s es tán preparando á Mr. K n o x 
un recibimiento interventor? 

Pero hasta ahora se había h a b í a l o 

x imum anteriormente indicado, con 

(jupresión del impuesto, toda vez que s u p r e s i ó n de todo otro derecho ó ga-

" L a Universidad de la Habana no se 
hace solidaria de las ideas de la señora 

recoger la frase. Durante 24 años tan 
no se habían fijado en la imperfecc ión 
los que por mis textos trabajaban, que 
adoptados han sido, mil fel icitacioue¿ 
he recibido, y en publicaciones muv 
prestigiosas se ha hecho constar como 
méri to mío la acertada redacci m de j de ]a tercera i n t e r v e n c i ó n vagamente, 
esos trabajos. De uno de ellos dijo el j „ se j ^ b í a apuntado nada concre-
beneméri to Pe l lón que era " e l más fiM \ b sU forma, sU plan de go-
sóf ico de todos los catecismos de su m- it0 soDre su iü l ' ^ p 
d o l é . " Ibierno. • 

Cinco veces he dado á la imprenta! Y escribe ' " E l Mundo: 
obras .parecidas, y cinco veces las he . ' • ^ • 
cedido gra t íh tamente : á cambio sólo de S i la maquina republicana se ¿ .as-
laa gracias sinceras de mis amigos. A c á " este año, como se atasco en 190b, 
los 24 años, basta que piense con F e - ¡ ¿ q u é hará el Protector? No creemos 
rrara que aquí no hay esclavitud de que suprima la presidencia, porque 
conciencia, ó con Alme ida que las mu- | eso equiva ldr ía á suprimir la Repu-
jereg no son Princesas Rosa C r u z más blica, y su supres ión no entra en los 
que en algunos pueblos latinos, para i planes del Protector. Creemos que l a 
que el colega repita de mis libros lo que. Repúbl i ca s erá conservada, pero el 
el negro del cuento del ciervo que se Poder Ejecut ivo lo e jercer ía u n yan-
escapaba: " P a lo que t ú sirvis, m a ü | k ^ y ^ habrá Congreso. As í no ha

brá m á s atascamientos. Puesto que 

no •era posible modificar los presu- | bela. Aparece de l a c o m p a r a c i ó n del tierras de ¿ ¿ S e a , de espír i tu progre 

qui ti .luya, 
A bien que no es la primera, ni si- ¡ |os ^ ^ a n o s no respetamos al gober 

B ^ r r ^ q x i ^ ñ ^ q a e ^ ¡ b m ÍB^n en e l ' quiera la déc ima vez que recojo triste-;nante <.ubail,0) ¡ lámese E s t r a d a P a l 
Vieio Miundo, no son necesarias en estas zas así, donde creí encontrar, no g l o n - j ^ ó GómeZ) «1 Poder Ejecut ivo se 

puestos provinciales y municipales en 

que se consignaban ingresos por aquel 

concepto, pudo conjurarse el conflic

to; mas parece que éste s u r g i r á nue-

vamente, s e g ú n las noticias que lle-

gaai del iníUerior, y s e g ú n e l acuerdo 

adoptado por la A s o c i a c i ó n de Gana

deros eñ la s e s i ó n celebrada en la no

che del martes ú l t imo , de que dimos 

cuenta, de no vender ganado en nin

g ú n mercado de l a R e p ú b l i c a si antes 

de terminar la actual legislatura—ce

r r a d a desde el d í a 6 por inesperado 

decreto del Jefe del Es tado— no ha

bía aprobado la C á m a r a el proyecto de 

ley que vo tó el Senado suprimiendo 

los derechos referidos. 

'Hemos manifestado en reiteradas 

ocasiones que no d e b i ó restablecerse 

ese impuesto, el cual •constituye, no 

s ó l o por su c u a n t í a , sino por la forma 

de recaudarse, un recargo considera

ble al valor del ganado, pues cada vez 

que se trasmite aquel, al hacerse la 

i f iscripción en los registros pecuarios, 

hay que satisfacer el impuesto de 25 

centavos por cada animal, á e x c e p c i ó n 

sistema anterior con el actual no só lo sieta y abiertas á la d iscus ión de todos 

evidente el aumento en los impuestos ilos credoe-
, . < • No he dicho vo ni más, ni menos. Y 

que directa o indirectamente recaen I me honra qile {an alta intelectualidad, 
sobre la misma materia imponible, el i tan amigo de la libertad cubana, tan 

ficaeiones, caridad siquiera. conf iará á un gobernante yanki , con-
% I tra el que nadie se a trever ía á chis-

* * _• tar Ante él se calman las pasiones. 
De la ú l t ima, cariñosa carta de mi l .g0SÍ€gan ,los e s p í r i t u s ; todos nos 

amigo Castillo Márquez: ! volvemos mansos. No habr ía Congre-
" Apenado, hondamente apenado e s - , ^ ^ ^ Y a ^ han en 

culto y tan c inco hombre, sancione mis I ^ en estos días , con motivo de las e n - : • s Un.do^ antes todo el 
ganado, sino ademas que han v a n a i o , a f i r r a ¿ i o n e s : cahen bien'en otros paí . I ticas situaciones porque ^ l e s a n as , ^ ha ^ ^ - t h e 
los procedimientos para la e x a c c i ó n y [ ses propagandas tales; no son necesa- ¡dos islas que mas quiero: ^anio v<ym\ - c ^ ^ g0oá for nothing." 

rias en Cuba, donde la obra magna de 7'Cuba. ¿ Y como no, si ^ « Ü J ^ a -
los predecesores preparó admirable-1 ¿ a día que pasa, en vez de afirmarse, 
mente la conciencia nacional, y las dos ¡ se ha'ee° delezm 
revoluciones por la idependencia cul ' 

cobranza de los impuestos y derechos. 

T a m b i é n los traficantes y los casi

lleros han tenido aumento en las cuo

tas que les correspomde satisfacer por 

el ejercicio de la, industria de enco

menderos y vendedores de carne ai 

por menor. 

Sufre las consecuencias de tan I 

e r r ó n e o sistema tributario l a rique

za pecuaria, la cual era y es acreedora 

á medidas favorables á su desarrollo, 

dado que constituye un eiemeuto im-

p r í ante para l a r i queza del pa ís , y que 

los criadores ó díueños de potreros de 

Tales son. en s ín tes i s , las impresio 
ables las bases de núes- ^es que nos llegan o mos 

tras eoberanías? i ̂  S i cae el ^ b i e m o '^bano por 
" L a tierra de T u l a y Mart í , de S a c o ! ó á consecuencia de una conMiUion, 

v Noda, v íc t ima es de los enconos y | á causa 6 con motivo «le la lucha por 
r T t o d a s l a ¡ a m b i c i ó o s de descreídos liberticidas; y l a presidencia, no d e s a p a r e c í a la 
da a todas las Domin suíre ]os zarpazos de' Repúbl i ca , pero l a f u n c i ó n ejecutiva 

. . 1 ' 11 1 „ irn-nlT-l ir yin hílnT*^ 

, seña sus estatuas, un tenor ó una gran 
oeba satisfacen por sus fincas el im- 1 tiple y áerrRmR harmonías en el tea-
pueto territorial , cuyo valor en henta tro. Admiramos el talento, aplaudimos 

, , , sus obras, celebramos banquetes y con-
se aprecia por el numero de reses que | sa^ramos'avistas á su labor; pero ello, 
ó tienen á piso, ó por el que puedan ¡ l íc i to, decente, agradable á espectado

res y oyentes, ni era indispensable á 
nuestra sociedad, ni coarta el derecho 
de censura, de ¿ndi ferencia , de crít ica 

minaron en instituciones democrát icas , 
libres, de respeto td pensamiento de to 
dos y de amplia acogi 

SÍ A l ^ n o f o r e o c u n a d o s tan fanát i cos ! u n a l n ^ ^ ^ no h a ^ Algunos preocupados, tan r a ° a t l í ° s t t m los .poderes constituidos, al Congreso, y no lo habrá, "because the 
como los religiosos de los tiempos me-11 , J « _ v i _ n i - Í . „ ^ fnv •nn+hhn*/" 
dioevales, me 
te por decir lo que el talentoso italo-c 
baño acaba de decir en nombre de nues
tro primer centro docente. 

Pero la verdad no es lo que los apa
sionados Quieren, sino lo que en sí e». 
P o n d r é un s ími l que aclare más mi pen- j mimcanos 
samiento. 

Llega á la Habana un pintor excelso 
y expone sus cuadros, n n escultor y en 

Z ^ o m b a ü r Z r a m e n : ; menos mengua la riqueza pública, y Cuban Congress is Rood for nothing. 
Z Z ^ J Z Z Z diezma las fuerzas vivas del pata." , No podr íamos j a r n o s P ? ^ " -

otros mismo lo habremos buscaao. Y á reng lón seguido me cuenta de 
sus luchas, de sus propagandas, de sus 
esfuerzos por encarrilar hacia el bien 
el sentimiento y la voluntad de los do-

¿ Hacemos otra cosa, que luchar en 
vano y rogar la sa lvación á Dios, unos 
cuantos cubanos entristecidos 1 

JOAQUIN N.'ARAMBURÜ. 

L A P R E N S A 

tener s e g ú n su e x t e n s i ó n superficial y 

la claise de los pastos; reultando que 

en realidad satisfacen no só lo por el 

de las reses vacunas menores de dos | eomcepto rúst ico , como dejamos di

años , que só lo pagan 15 centavos por I cl1^ ^ o que cuando adquieren ganado 

cad-a t r a n s m i s i ó n de dominio; y como ' Para la «r ía ó ceba tienen que abonar 

las transmisiones son, por lo general, I ei de t r a n s m i s i ó n , y s i lo destinan 

Se ha escrito y discurrido mucho 
en esta ú l t ima etapa sobre rumores, 

d u r M e " c u k n T ^ ^ ^ preparativos y peligros de interven-
tir, n i gusten de la música, ni sientan 

numerosas respecto de cada res, resul

ta el impuesto excesivamente oneroso. 

No es só lo este impuesto el que re

cae sobre las carnes, pues a d e m á s se 

cobra por lo Ayuntamientos, con sus 

correspondientes recargos para los 

Consejos Provinciales, el de matanza, 

de dos pesos por cabeza de ganado 

vacuno y de uno por cabeza de gana

do lanar, cabr ío ó de cerda, y el de 

c o n d u c c i ó n de carnes, regulado libre

mente por los Ayuntamientos; siendo 

a d e m á s de cuenta de los traficantes ó 

garuad eros los gastos que ocasione el 

servicio de loa rastros. E s t a serie de 

exacciones de ja « n la prác t i ca anula

dos los beneficiosos efectos de l a ma

tanza libre, que fué decretada por l a 

orden del Gobdemo Mil itar, en 189í>, 

disponiendo qi>e se cobrase como de

rechos de mataraza en l a Habana, Re 

gla, Guanabacoa, Marianao, Matan

zas, Cárdenas , Sagua l a Grande, C a 

ma güey . P inar del Rio , Cienfoegos y 

Santiago de Cuba dos pesos por res 

vacuna, setenta y educo centavos por 

a l consumo, t a m b i é n el de matan

za con las d e m á s cargas anexas. 

Con sobrada r a z ó n se lamentan 

nuestros ganaderos de l a s i t u a c i ó n 

que se les ha creado con. esos g r a v á -

mene; que afectando al precio de las 

reses hacen d i f í c i l el que puedan con

tinuar d e d i c á n d o s e á su ceba ó c r í a 

por las dificultades con que tropiezan 

para poder realizar por s u cuenta la 

matanza, ó encontrar compradores en 

condiciones satisfactorias; pues los j 

precios que pagan los traficantes los 

f i jan en re lac ión con los impuestos 

que tienen que abonar por transmi

sión, matanza, acarreo y d e m á s gas

tos hasta poner las carnes al eonsmno. 

Lamentable s er ía que se paralizas^ 

nuevamente l a matanza en los rastros 

y v o l v i é s e m o s á sufrir la falta ó l a es

casez de carne, ar t í cu lo para la ali-

m e u t a c i ó n , por no haberse resuelto de 

l a manera satisfactoria que se espera

ba—y es de just icia y r a z ó n — l a s peti

ciones de los ganaderos sobre i a supre-

i ó n del impuesto de t r a n s m i s i ó n de 

entusiasmos por el arte manual. E s t a 
es la libertad, y esa la .iustieia. 

Y sin salir de la Expos i c ión ó del i 
teatro, la turba grita :¡ Mueran los quej 
no aplauden á Constantino! y los re- j 
visteros escriben: " ¡ I g n o r a n t e s y mer-j 
eenarios los que discuten la utilidad de 
los cuadros de Sorol la!" Revisteros y 
multitudes revelan, en fenómeno atávi
co c larís imo, que descienden en l ínea 
recta de aquellos que practicaban autos 
de fe ó que enviaban á Fi l ip inas cuer
das de liberales. i 

Cambiado han las inclinaciones idea
listas; pero la madera de los intoleran
tes es la misma de antaño. 

No quiero una polémica con el se
ñor Valdes Codina, por l a forma poco 
seria con que se refiere á mi persona
lidad, doble ó triple, s e g ú n el periódico 
en que escriba—dice é l — e n pago de la 
cortesía y hasta del car iño con que yo 
le 'he tratado siempre. 

Los que se desdoblan así como él gra
tuitamente supone, ó son inconscientes, 
ó mercenarios, ó altamente volubles, y 
ninguno de los tres calificativos me 
agrada, n i siquiera venido de sus ma
nos. 

U n a sola observación iccojo do su ar
t ículo de " E l Palenque." Dice sl qu? 
ciertos textos, por mí escritos, son her
mosas como obras literarias, pero más 
nada; no COTO textos, puesto que mu-
oiuua asociaciones que los usan les agra-
gan algo. 

Después de todo, ni entonces ni nun
ca he creído hacer cosas perfectas que 
en lo humano no caben. Y y a con ser 
út i les esos libros, y apenas se les agrega 
algo, textos completos, me acuerda e] 

cion. 
Enredo tras enredo, conflicto tras 

conflicto. Y todos ellos envueltos en 
la salsa amarga del riesgo interven
tor. 

L a a g i t a c i ó n veteranista que a)un 
bulle, s e g ú n Aranda, d e s p u é s de l a 
Nota; el movimiento racista cuyo ul
t imátum, s e g ú n Estenoz, es ó la dero
gac ión de la L e y M o r ú a ó l a firme 
dec i s ión , por su parte, de que no se 

Aunque " E l Mundo" nos advierta 
que habla por impresiones reeibidae 
del Norte, suponemos que ese plan 
interventor no pasará de conjeturas 
m á s ó menos probables. 

Por lo d e m á s , no encontramos na
d a nuevo en l a supuesta forma inter
ventora. 

Con que nos hubiese dicho él co
lega que s i se " a t a s c a " la R e p ú b l i c a 
se r e p e t i r á el proconsulado de Ma-
goon, le h u b i é r a m o s comprendido 
perfectamente. 

L o ú n i c o que i g n o r a r í a m o s (tam
poco nos lo dice el c o l é g a ) s er ía la 
durac ión del nuevo proconsulado. 

L a Enmienda Platt e s tá hecha á 
gusto y medida del Gobierno, de 
Washington. P a r a Cuba tiene el pe
queño defecto de ser excesivameate 
vaga y anf ibo lóg ica . S e m é j a s e en 
esto á las manifest'aciones del orácu
lo del Consejo Nacional, general 
Emi l io N ú ñ e z . 

Hace ya nricho tiempo que en C u 
ba se advir t ió este pecado venial de 
la Enmienda. 

E l DIARIO e m p l e ó entonces coliim-
nas y columnas para conseguir la de
f in i c ión precisa y concreta de las 
c l á u s u l a s de l a Enmienda. 

Pero s i g u i ó ella incó lume , sin m á s 
lindes ni cortapisas que las que tiene 
á bien fijarle' el gobierno de W as
hington. 

Juez sin a p e l a c i ó n y con facultades 
o m n í m o d a s y discrecionales. 

A nosotros y a no nos asombra que' 
la Enmienda Plat t haya saltado del 
campo del Ejecut ivo a l del Congreso. 

Hay , sin embargo, prohombres á 
q)uienes el caso del ú l t i m o aviso ó 
m e m o r á n d u m ó toque amistoso los 
ha puesto en grave aprieto. 

Informa á " E l Comerc io:" 

E l doctor F e r r a r a cree que revisie 
una gravedad inmensa el hecho de 
que el gabinete americano interven
ga en asuntos interiores de la facul
tad del Congreso, y opina que se e s t á 
ampliando p r á c t i c a m e n t e el alcance 
de la L e y Plat t . 

¿ Y hasta d ó n d e llega e l coto de l a 
Enmienda? ¿Quién ha s e ñ a l a d o sus 
l í m i t e s ? 

Sin embargo, tenemos entendido, 
s e g ú n referencias de un sagaz repre
sentante que l a C á m a r a piensa poner 
á cubierto su decoro y s u s o b e r a n í a . 

Cont inuará el proceso de l a pro
yectada L e y de s u b v e n c i ó n ferrovia-
r i a como si con el la no rezase el co
mentado m e m o r á n d u m . 

E l Senado imi tará , s in duda, el' 
ejemplo de la Cámara. 

Y a l l á el Ejecut ivo se las. entende
rá d e s p u é s con la L e y y con la car i 
ñ o s a a d m o n i c i ó n de Washington. 

* * 
" L a D i s c u s i ó n " acepta como u n a 

droga amarga esta p o l í t i c a prevént i - ' 
va de Casa B lanca . 

Peor le parece aquella, la de los 
" n ú c l e o s enemigos," que tras la son
r isa b e n é v o l a esconde e l mordisco 
fatal, venenoso de la i n t e r v e n c i ó n . 

Escribe el colega: 

E n el caso de las recientes notas y 
conversaciones del Ministro america
no con nuestras autoridades, nos pa
rece ver una m a n i f e s t a c i ó n clara í'e 
esta po l í t i ca preventiva que l leva hoy 
Mr. K n o x como bandera en su pere
gr inac ión amistosa por el Mar C a r i 
be. Malas ambas p o l í t i c a s para i?** 
consideradas desd'e nuestro criterio 
e s p o n t á n e o de a u t ó n o m o desenvolvi
miento, hay por fuerza que l a r los 
honores de l a buena fe—que todo lo 
s a l v a — á esta que hemos explicado, y 
rogar til cielo que dentro de las amar, 
gas realidades á que nuestro destino 

L A M P A R A „ 0 S R A M 
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un BolluHp también, aunque Boliullo, 
ésta, de los Infantes: era, en fin—como 
hubiese dicho el m a a r i l e ñ o , — n a d a me
nos que la Condesa viuda de Porrata. 

— C r e a u s t e d — c o n c l u y ó la vieja ha
ciendo un g u i ñ o al tipejo y mirando al 
Canónigo de soslayo—que por su mal le 
salieron alas á la hormiga, y, ó no hay 
justicia en el cielo, ó hemos de ver á 
Rita Boliullo con las suyas cortadas. 

Sudaba y trasudaba el buen Canóni 
go al oir aquellos datos biográficos de 
su amiga, que eran para él provocacio
nes directas, y un color se le iba y 
otro se le venía, presto unas veces á ha
blar, y resignado otras á callarse, como 
si luchase su prudencia con sus ganas 
de confundir á los maldicientes. 

O.ptó a l ñ n por el silencio, y no le
vantó los ojos de su libro hasta llecrar 

el tren á San F e m a n d o ; mas cuando 
se apearon en aquella estación, la vieja 
y el tipejo, l ibrándonos a l fin de su pre
sencia, desbordóse su comprimida ira , 
dio rienda suelta á su facundia, y hube 
de escucharle un panegír ico de la de 
Tecla, en que, con imparcialidad muy 
honda, confesó paladinamente que an 
duvo, sin duda, trascordada la señora 
Duquesa en aquello de los treinta años . 

—; -Cosa más rara!—dijo í*on la hom
bría de bien que toda su persona re
flejaba.—í-Que no haya cosa más incier
ta que la edad de las señoras de cierta 
edad I • 

D é j e l e explayar sus alabanzas, que 
tenían toda la fuerza expansiva del 
vapor comprimido, y pregúnte le a l ca
bo lo que desde el principio de l a con
versación ansiaba preguntarle: s i era 
cierto que los Duqueses estuviesen en 
Andaluc ía , como antes había indicado; 
noticia ésta que Boy ignoraba, y ' p o d í a 
en aquellas circunstancias ser de gran
de importancia. 

— S í , s e ñ o r — m e contes tó ;—desde fi
nes de Febrero es tán en el Majuelo de 
Yecla, y allí seguirán hasta que e l señor 
Duque vaya á tomar sus a g u a s . . . Y o 
les digo misa los domingos, cuando vie
nen de temporada, desde hace m á s de 
siete años , cuando era yo teniente cura 
en la parroquia del Santo A n g e l . . . De 
aquí viene mi conocimiento con esos se
ñores : v después, hace dos años el se-

i ñor Duque—Dios se lo pague—me al
canzó la prebenda. 

Terció aquí en la conversación el ca
ballero anciano, que había hasta enton
ces guardado una silenciosa neutrali
dad algo soñol ienta, y entre las ponde
raciones que él hizo del Majuelo de Ye
cla, primero entre los r iquís imos v iñe
dos de aquella tierra, y las que el C a 
nónigo s igu ió haciendo de toda la fa
milia ducal, incluso de Boy mismo, di
visé al fin las blancas azoteas de Cádiz, 
sobre su macizo pedestal de roeas y 
murallas. F n momento después , como 
espejo digno de aquella fiera Minerva, 
apareció la bahía á su derecha, extensa, 
tranquila, azulada, mec iendó suave
mente cien buques de naciones diversas, 
entre los cuales debía halarse E l Fe-
rrolano. 

Erame familiar aquel bello panorama 
desde mi infancia, y, sin embargo, al 
presentarse entonces á mi vista, sentí 
allá, en lo más hondo, algo pavoroso, 
desolado, como es la iucertidurabre en 
la ausencia; algo que me recordó mis 
tiempos de guardia marina mi primer 
viaje á la Habana con Boy, cuando so
bre el puente de L a Blanca, nos vimos 
por vez primera sobre frági les tablas, 
lejos de toda tierra, con la inmensidad 
sobre la cabeza y la inmensidad bajo 
los pies: ¡cielo y agua ! 

—Chico—me dijo é l , — ¡ q u é campo 
santo tan hondo! . . . 

Sa lvé en un minuto la corta distan
cia que 'inedia entre la estación y el 
muelles de 'Cádiz, y lánceme en la pri
mera lancha que me ofrecieron, s in mi
rar al patrón , ni decir otra cosa que: 

— ¡ A E l Ferrólanoi 
Noté luego que se llamaba la barca 

Santa Rita, y túve lo por infeliz prosa-
fio, por este nombre el de aquella mal
hadada Rita Boliullo, qne era desde la 
noche antes una obsesión de mi mente 

Estaba anclado £ 7 Fcrrolano frente 
á la hatería de San Felipe, entre un va
por de guerra a l e m á n y una fragata 
mercante italiana, cuyo nombre re
cuerdo muy bien L a Civita Vecchia. 

^ Notó el padrón de mi lancha el an
sia con que miraba yo á E l Fcrrolano, 
y sin dejar de bogar, me di jo: 

— A h í tiene usted un anteojillo. 
Cogílo, en efecto, y vi entonces claro 

y distinto, á bordo de E l Fcrrolano, 
mi ensueño de por la m a ñ a n a . . . Apo
yado en la borda estaba el oficial de 
guardia, observando atentamente con 
unos gemelos de mar la lancha que me 
l l evaba . . . Así rae había figurado yo 
encontrar á Boy, e sperándome en su 
puesto. Tuve un movimiento de loca 
a l e g r í a . . . 

Bogaba el patrón con v igororís imo 
e m p u j e . . . l inas cuantas brazadas más 
allá, diome un vuelco el corazón y solté 
el anteojo. . . Asomaban ha jo los geme-
luá del oficial unas largas "patillas ne

gras, que no eran ciertamente de 
B o y . . . Y a no necesité cr i s ta les . . . A la 
simple vista d is t inguí que el oficial se 
separaba de la borda y se adelantaba 
hasta el portalón, como si me hubiese 
reconocido y saliera á recibirme. Enton
ces lo reconocí yo t a m b i é n . . . ¡ iNo era 
B o y ! . . . i E r a Cayetano Méndez, el ofi
cial que debía entregarle l a g u a r d i a ! . . . 

Atracó el patrón al pie de la escala; 
mas yo, s in pisarla, gr i té desde la barca 
con un resto todavía de esperanza: 

—¿ Y Boy ? 
— E s o te digo y o . . . ¿ Y Boy?—con

testó Cayetano desde arriha.—Dos d ías 
hace que no le vemos, y hoy ha faltado 
á la guardia. 

Parec ióme que E l Fcrrolano entero 
se me venía encima con sus cañones y 
j a r c i a s . . . Mas comprendí al punto 
que era lo más urgente justificar allí , 
por el pronto, la ausencia de Boy, y 
contesté con bastante aplomo: 

— E s t á su padre agonizando, con un 
ataque á la cabeza, y le han l l a m a d o . . . 
¡ F i g ú r a t e tú , con las, historias y l íos de 
su madrastra! 

— B i e n dec ía yo, que para faltar él , 
algo gordo le pasaba—respondió Caye
tano con noble confianza. 

Y yo, envalentonado con esto, pro
seguí mintiendo: 

— A mi me telegrafiaron que le bus
case en el barco, y le llevara a l lá cuan
to antes . . . Porque el Duque no está 

en Madrid, sino en el Majuelo de Te
da, ahí á dos pasos . . . Pero sin duda, 
alguien le encontró en el camino, y s« 
lo lia avisado. 

— ¿ C u á n d o cayó enfermo el Duque? 
Anoche—dije titubeando. 
Y acordándome de repente de aque

lla carta misteriosa, que me aseguró 
Boy ser de Cayetano, p r e g ú n t e l e : 

— i —Escribiste t ú ayer á Boy ? 
— Y o , n o . . . Hace m á s de tres d ías 

que no sé dónde anda 
D i ó m e tal coraje, que sin escuchar 

las ofertas de Cayetano, que me convi
daba á comer á bordo, desatraqué yo 
mismo la lancha con un puntap ié dé la 
escala, y mandé el patrón remar hacia 
tierra. 

— ¡ B u r u n d a ! ¡ Burunda!—me llama
ron desde el barco. 

E r a el comandante don Diego Nava
rro, de pie en el portalón, g r i t á n d o m e 
con ambas manos en l a 'boca, á modo de 
bocina: 

— D í g a l e á Baza que no se preocupe 
del servicio, que acá nos arreglaremos. 

Me dieron ganas de l l o r a r . . . Aque
llas pruebas de afecto á Boy me opri
mían el 'corazón, y salté á t ierra triste 
y ^i'vsanimado, dando y a por segura una 
catástrofe. ' 

E l viaje de vuelta fué para mí una 
especie de letargo, en que mi cerebro 
parecía haber perdido la facultad de 
unir y retener las ideas, encadenando 
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nos expone, sea ella la que prevalez-
' ca en el pa ís de los hombres í ibres . 

Pasemos por esa buena fe .le estas 
notas preventivas, siquiera sea tan 
e lás t i ea como la Enmienda. 

¡ <¿ué remedio I 
De todos {nodos la pildora se ha de 

tragar. 

¿ E s broma de ' " E l D í a " su infor 
m a r i ó n sobre el ^reeleccionismo" del 
general Mac-hado? 

E l general Machado h í z o m e saber 
qwe había ido á la ciudad yumurma 
para recomendar «e real izara una in-
v e s t i g a c i ó n minuciosa sobre la ^ K a -
par ic ión del '"leader" de los inde.'eii-
diontes de color, señor Anselmo Gar
cía. 

Que al* llegar á Matanzas, nos dije, 
el gemMal Machado, a lmorzó en el ho
tel "•Louvre ," con los tenhates 
Scbwsyer y Corona y con el Goberna
dor Lccuona. 

Que luego c o n f e r e n c i ó cxm el A l i a i -
de de Matanzas, y m á s tarde vis i tó 
las ('uevas de Bellamar, en un ión del 
teniente Corona ¡ regresando A esta 
capital. 

Sin embargo, esas manifestaciones 
se nos antojan tan vagas como N E n 
mienda Platt . 

L o cual no deja de parecemos raro 
i en ol general Machado, que suele ser 
franco, exp l í c i to y campechano, 

i " S u credo po l í t i co es bien conoci
do ." E r a bien conocido, ü l t i n u m i e n -
te ca ía hacia Z&yas, al menos aparen
temente, como el general Gómez. 

Ahora saca á plaza, como •' E l Mun
ido," el supuesto triunfo de los con
servadores ante la fatal d iv i s i ón d? 
los liberales. 

Y nat ía dice contra la labor ieei¿c-
cionista que le achaca " E l D í a . " 

i Será pura bi-oma del colega? 

L a a c t u a l i d a d p o l í t i c a 

E l cierre de la Legls latm a 

L(^s comentarios sobre la po l í t i ca 
pa Ilutante giraron ayer todos en de
rredor del decreto con que el señor 
Presidente de la R e p ú b l i c a se s irv ió 
declarar terminada la actual Legis
latura. 

Los conservadores 

E n la Cámara de Represenfi i^es 
r e u n i é r o n s e los miembros conserva 
dores para cambiar impresiones acer
ca del aludido decreto, y aunque al
gunas caracterizadas personalidades 
del partido mostráronse , en un pi in-
eipio, respetuosas con la reso luc ión 
presidencial, parece «er que predo
m i n ó la op in ión de que Aquél la cst.í 
en pugna con la Const i tuc ión del E s 
tado, toda vez que, en este caso, no se 
puede afirmar que ambos cuerpos cu 
legisladores no llegaran á un acuer
do, pues só lo lo hubo del Senlulo, y no 
de la Cámara, que t o d a v í a n i siquie
r a d i c taminó sobre aquél . 

Los zayistar, 

Varios iv|)rcscnlajiles zayistas vi-
aitaron a] Presidenta de la Repúbl". 
ca para exponerle la i m p r e s i ó n domi-
Tiaütc en la Cámara. • pero el genera1 
G ó W z , s e g ú n se nos a s e g u r ó , contes
t ó que él nada tenía que rect í f iaar. 
pues se consideraba facultado para 

dictar el comentado decreto, y agre
gó que entendía que é s ta era t a m b i é n 
la o p i n i ó n de algunos prohombres cen-
servadores. 

L a C á m a r a en ses ión 
A las ciocb menos cuarto de la tar 

U L I B E R T A D 

: d a d ! S i una madre, un padre ó nn mo- atacada y penseguida S muerte por eue-1 J < » ^ ¿ ^ ^ » ^ ^ « ' " P n é , 
I m m * . envíaa á un Injo á un emha- mi«os poderosísimos, « t e disponen de. a la esela itud de donde la saco laIg]p. 

M o r . órdenes, ya sea oralmente, y a ' todo,, los elementos materiales, ha .do sta S. estos son los f r, tos de Ia 
F I F I P F Í I ^ A M I F H T n i l or escrito, vuym, teta, en sebre cerra- propagándose continuamente y de un tod d , -JVIWMM . • u . o ^ t m n . p u ^ 
U t L r L n w A l R I C n I Ü ! Io j MUado, ¿ T í - n l a s ¡ q u i é n modo asombroso, sin otras a r m a „„ . M: s e r - e o m ^ n , . „ , , , .„ u , . - 1 ( n d w , 3 

N-o fal tarán cun-nes ad.ni.an J ^ r * * ^ *> Protesto de ^ f ^ ^ ^ J ^ ^ ^ X ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ É 
de se decidieron .os s e ü o r e s r e p r c e n - : buen grado lo dicho hasta a„ui , y « U ^ ^ o T ^ ^ ^ t 5 ^ f á S & S ' * ' & ¿ t 5 ^ 5 5 ? - .nucho. Será i ^ e c t a m h ^ 
tantes a celebrar ses ión . ©«en, sm embargo, que existan leyes, ^ o m f m ^ - í . 1 ^ ^ J fm en civilizar al mundo, i antropófago que come carne humana 

las «'arras de la barbarie. | si su razón le dice—y para q u é s e lo di! 
v sin pretender . s rutar la m e n i r d e l | y'predicando la paz entre los hombres •. c e . . . - q u e así « b ^ ; ¿ > ' ^ que 

se obedece v se cumple lo or- y los pueblos, son timbres suyos. ! obra mal si cada uno puede peinar .0. 
denado. Es tose hac« todos los días , por-! Ahora ocurre preguntar: ¿no son to-: mo quiera, y por ppnfigucnte obrar de 

Ocupó la prsideneia el s eñor Gon i que encaucen el pensamiento y lo a n - a s - \ ^ " t e . ^ f ^ ^ ^ V S ^ ^ T 
zález Lanuza. y las s e c r e t a r í a s los se- ¡ tren hasta admitir e.sas verdades ultra-i hoDestldad > !a opac idad del portador,; sacándolo de 
ñores Pardo Suárez y Cuesta. terrenas, que eonstituyen el depós i to de 

Acto seguido proced ióse i? pasar i ! » • & ; verdades enf i ladas por la I g l e - ! ^ ^ 1 * » : 

C A S T O R I A 
p a r a P á r T u l o s y t i f i e s 

En Uso por m á s de Tre inta A ñ o s 

Lleva la 
firma de 

m m m u ü u e í 

I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E a u . 
N A L E S — E S T E R I L I D A D . — V 2 . 
N E R E O . — S D P T L I S Y a S R N I A S o 
Q U E B R A D U R A S . 

Consultas de 11 á 1 y de 4 4 S 

49 H A B A N A 49. 
887 * Mz.-l 

FIEBRES 
Aconaejamos á las personas que *u-

fren de "fiebres las corten cu seguida 
tomando las Perlas de sulfato de quinina 
de Clertan. E» efecto: bastan de 6 á 12 
de estas perlas para cortar de un modo 
seguro y rápido las fiebres de acceso, 
aun aquellas más terribles y antiguas. 
Asimismo son dichas perlas un remedio 
soberano contra las fiebres palúdicas, 
contra las ni-nralgias periódicas que 
aparecen en dia y hora fijos, y también 
contra las alecciones tíficas de los paí
ses cálidos causadas por los grandes 
calores y por la humedad. Finalmente 
constituyen el mejor preservativo cono
cido contra las fiebres cuando se habita 
en países cálidos, húmedos ó malsanos. 

De aquí el que la Academia de Medi
cina de París se buya complacido ea 
aprobar el procedimiento de prepara
ción de este medicamento y recoinea-
darlo asi á la confianza de los enfermos 
en todos los países. Cada perla contiene 
10 centigramos [2 granos) de sal de qui
nina. Tómense de 3 á 6 perlas al prin
cipio del acceso y otras tantas al final. 
De venta en todas las farmacias. 

El Dr Clertan prepara igualmente 
perlas de bisulfato, de clorhidrato, de 
bromhidrato. de vaíerianato de •quinina, 
eftas dos últimas clases «stáe eipeciaJ-
mente deiUnidli * personas D*r-
Ticsa*. 

%v*»o l m p o r « J i n t e — P m evitar 
roda confusión proturese exifir qy? 
sobre la envoltura del irasco estén es-
tampadas las seña.s del I.aboratono : 
ÍStua l . FRERE, 19. rué Javoh. Pans. 
Cada pcrlu lleva impresas lM palabras 
Clcrtau. ParUi 

lista, y, durante esta operac ión , sus- i 8Í« á sus fieles, y que muchas veces no j 
t i t u y ó el señor Borges al señor ilon 1 
zález Lanuza. que pasó «í su escaño . 

Pasada lista, respondieron 47 se 
ñore* 

E l 
¡ S e 

E l 
prorrogue 
pe t i c ión de datos que 
Santiago ha hecho á la Presidencia. 

As í se acuerda. 
Léese y apruébase el acta de ia úl

tima ses ión . 
Se da cuenta de dos mensajes pre 

sidenciales solicitando créd i tos y»ar<k 
determinadas atenciones. 

E n t é r a s e la Cámara. 
Léese la pet ic ión de datos del svñor 

G A R C I A • S A X T I A t i ü , referente á la 
rebaja de los derechos arancelai'io>: 
sobre los pe tró leos crudos. 

E l Sr. F E E Y R E . adh ir i éndose á l.H 
pet ic ión, solicita f|uc t a m b i é n 4e trai
ga á la Cámara el expediente que la 
Secre tar ía de Gobernac ión ha forma
do sobre el contrato del Ayuntamien
to de la Habana con la C o m p a ñ í a leí 
Gas. 
' As í se acuenla. 

E l Sr. P A R D O S F A R E Z pregunta 
si ha llegado á la Presidencia a lgún 
mensaje ó decreto con el cierre de la 
Legislatura*. 

E l Sr . B O R G E S contesta que en la 
Presidencia nada se ha recibulo refe
rente á tal cierre. 

Y se levanta la ses ión , á las cinco 
y diez minutos. 

L a pregunta de P w á o 
Terminada la ses ión el s eñor Parjio 

Suárez m a n i f e s t ó que é l h a b í a hecho 
su pregunta como protesta para lo 
que él califica de descortes ía del Pe
der Ejecut ivo con el Poder Legislat i 
vo, ya que á és te no se n o t i f i c ó lo que 
fac i l i tóse , en cambio, á la prensa, el 
cu-arto P o d e r . . . . 

E l ded'eto 

Comentóse t a m b i é n que el decieto 
publicado en la ; í G a c e t a " ayer 8, quv 
no se reparte hasta hoy. 9, surclesc 

i pueden éstos entender. Par tée l e s á l o s ^ » 6 así ^ l>ide la vaz{>11 >' el bu^n 
I que así discurren, (pie de esta suerte i cotnu,n-
'se ofende la razón humana y se viola' 

por 

Cambiemos pues, los nombres, v ser 

. dos estos hechos, solemnes y milagrosos, la misma manera . Si no fuera , 
•' que todos pueden tocar con sus manos, las reglas a que debe someterse la pa 

•á otros tantos ravos luminosos que des- zún. si no fuera aquel_ 'no matarás»' 
' ciendeu de lo alto, y circundan de una que la Isrle?ia nos ensena. í q u e sería d 

ñera se expresan. 
De dos maneras suelen presentárse

nos las verdades: pueden presentárse
nos en sí, en su intr ínseca evidencia, 
eomp sucede con las ciencias matemá
ticas, f ís icas y otras semejantes, que 
nosotros podemos comprender « n auxi
lio de la autoridad; y pueden presen
társenos "por medio de la autoridad, re
vestida de los caracteres cpie la haoén 
acreedora á nuestro asentimiento. Por 
esta segunda vía conocemos el mayor 
número de verdades que llegan á nues
tro entendimiento: las verdades histó-

, queda mucho sin entender, y en u n ! cas. son bien interpretadas por 
í gran número aparece claro el mi s t er iomereeen nuestra aprobación, no á ton 

pero lo poco que comprendemos es t a ñ i d a s y á locas sino razonablemente? 
i grande, tan hermoso y sublime, que so-1 L a libertad de pensar no se extiende | 
: brepasa todo cuanto el hombre ha pen-; hasta negar la evidencia ¡ y la eviden- ¡ _ 
isado. enseñado ó s o ñ a d o ; y sólo esto, i cia de la credibilidad resplandece aquí | 
•bastaría para admitir lo. demás , que,'como en n i n g ú n caso humano, de los ( 
aunque no lo entendamos en sí, sabe- j muchos que todos y cada uno de nos-1 

j mos, empero, que no encierra menor nú- j otros admite todos los días , sin inAagi-: 
i mero de bellezas. nar siquiera que de esta suerte se ofen-1 

Conviene advertir, para evitar equi- i da â ^ e r í : a d - 1 
vocaciones, que considerado el credo \ Desarrollando un pensomiento de San | 

I católico en .sí. aun prescindiendo de la ' A g u s t í n , añadiré que nosotros damos 

Despuc 
tante ag i tac ión , un vaso de 
de L A T R O P I C A L , es como 
iris tras la tormenta. 

cons. 
cerveza 
el arco 

C á m a r a M u n i c i p a l 

probidad del que nos lo propone, no se el dulce nombre de madre á una mu
jer, á la cual escuchamos y obedecemos 
reverentes; á la cual colmamos de ca-' 
riños. cuidados v atenciones, y por ejla 

, ricas, l íeográíicas v inuchís imas otras en i eriC'uen;Tra e}1 H una ^ « « M W 
el campo de las ciencias, que sin repa- ft0 este conforme á razón, no hay una 
ro alguno admitimos, cuando la autori-1 se oponga á otros principios o ver-' 

i dad llena los requisitos que la lóerica, dades j e r t a s , ni ana sola qi;e no sea. 
digna de su autor, un Dios justo, santo,! "0í,t,lFos 
sabio v misericordioso. amel la mujer es nuestra madre. 

f. i. •„ x, , . j 1 ¿ Y como sabemos que es nuestra madre 
X o n frecuencia ecrian en o vido estas •" • o i> n - A; 
I •„„ i „ r J. .aquella muier? Porque ella nos lo di-

..dvcrtencias los profanos en estas mn-' ^ J A - A .^t* AA 
t I ^ A . ' • i ce. y nos parece demasiado amante de enaa—donde tamlm n qmeroo pasar I J. ^ •, : ' „ V o * l 4. vi -nosotros para que podamos sosiwchar 
por entendidas, poruue basta ser libre j ^ , n -1 . n „ *AJÍÍ~*M* , , i . i i T I ^ i i que pueda enfiranarnos. Cosa admirable para entender de todo; la libertad de * ^„ * 5 i i - i « «-^i-que muchos dan al olvido, o no refle-

No hubo sesión. 
Como habíamos previsto, la Cámara 

Municipal no ce lebró ses ión ayer 
•tarde. 

Causa : el tener que concurrir los 
concejales al entierro del doctor José 

j exige en tales casos 
I Siendo esto así. .•quién podrá negar 
i en nombro de la libertad que no pueden 
i llegar hasta nosotros verdades sobrena-
! turales. que debemos admitir cuando la 
• autoridad que las propone reúne las 
j condiciones de verdadera autoridad? 
¡ L a razón, libre de prejuicios, me di-
ce que. siendo yo finito y Dios infinito 

todo lo dar íamos: hasta el sacrificio de Bruzón . Consultor que fué del Ayun-
mismos.' porque juraríamos tamiento y padre del Concejal Agus

t ín del mismo apellido. 

pensamiento parece que los hace sabios;: 
tié;ienlas por el contrario muy presen-' xionan bastante!, los sagrados y forti-

N E C R O L O G I A 

D . A n t o n i o L ó p e z y G a r c í a 

Ayer dejó de existir en esta capital 
, ¡ s imos vínculos de la familia no tienen el distinguido caballero don Ant .m 

debe haber en Dios un numero mfini- *<* m que nan procurado entrar mas más askjnto , de la f humana y i López v García, quien era profúnda
lo de verdades oue vo no comnrendo adentro el estudio de esas verdades, a ^ , » , / - _ + . • . i ' . 
iu tie verusut», uut v\u uu tumpieimo, , . por esto falible, v nadie dirá que por monto estimado por cuantas personas 
ñero fine E l miedo comunicarme é im-1 fm de saber todo lo que en materias ' 
ptiu que r. i pueao t u m u u i i « i n i f e im . M esto se injuria v ofende a la razón. le trataban. 

tan arduas es posible saber. Pero es co-; a- 4. e t A„Í> \ • . - T ' ^ 
sa sabida, .pie negar es muv f á c i l ; ad- ' £ eS-t0 68 ^ : < ,|Ue m<>tlVOf ^ t ' , " P ^ ^ ^ f i o r . L d p e z t n hogar deso-
.nit.ir los dornas do la Ti.Ho.ia: con l a I ^ Para n? creer; eou m f h a s f f ^ 0 * clonde \ } ^ ™ mconsolables su 

razones que a nuestras madres, a la esj)<$s y sus hijos. 
Iglesia, cuando nos dice " Y o s o y tu ma- ¡ Rorihan todos los deudos del desa
dre; mi esposo y padre es Jesucristo; parecido nuestra más sineera expre-

1 ponerme para que yo las admita. Co 
i nozco que en las cosas creadas, aun las 
que yo toco y veo, se encierran gran
des misterios, que acaso no alcance j a 
más á descifrar el hombre. j T en nom
bre de qué libertad negaré yo que el 

moral rígida que de ellos deriva, impo-! 
ne sacrificios, estadiar no siempre de*' 
leita. mas esto no impide, desgraciada-

au-íor de lo creado no encierra mayor \ mente, que ignorantes y perversos ha-
número de verdades, para mí incñm-1 Wcn y obren como si fuesen autorida-
prensibles, pefo que puede comunicar-1 dos en la materia. 
me e imponerme. 

Los hombres pueden comunicarme, 
y de hecbo nos comunu-an verdades 
que no siempre alcanzamos á compren
der, v nos imponen la obligación de 

el efecto de cerrar a Legis la tura an- 1 , i -i * n „ , 
ci ^ o ¡obedecer las ordenes que aquellas pala-

.teayer. í. bras encierran. S i esto es cierto. ; quivn; tupendos milagros, desde su origen 
P a r a el lunes se atreverá á negar que Dios no puede liasla nuestros días,»desde la Palestina 

Los representantes conserva.lores y hacer lo que los bombres hacen, v exigir- liasta Lourdes, donde de continuo se 
' nos lo que de nosotros exigen los hom-jve confirmado—y en la l l á b a n a pudie 

Pero examinemos los sellos y las do
te-; del embajador de Cristo, que es la 
Iglesia Católica. A l momento se nos 
presenta una cadena 
cuentes y convincentes 
vy ia; en ella brillan innumerables v 

tu ves'cuanto te amo. cuanto hice y 'ha- SÍÓQ do condoJencia. 
go por tí. Oyeme, que yo no quiero h i ' . • 
puedo engañar te : lo que te digo—y ta G e o r q e E u q e n e B r y s o n 
ignoras—lo he oído de labios de Jesús 
y sus após to les ." ¿ l i e faltará algo para Con honda pena nos hemos enterado 
merecer los honores de la más grande ; ̂ c l fallecimiento, en " L a B e n é f i c a . " 
de las a u t o r i d a d e s . ' ¿ P o d r á haber liber- de un antiguo compañero nuestro: 

de pruebas elo-; tac| de pensamiento frente á estas ver- George Eugcñv Bryson, que durante la 
de su mis ión di- g^^g (ine ima lliadre tan cariñosa nos primera intervención tuvo á su cargo 

los zayistas d i s p ó n e n s e á celebran se
s ión el lunes, como si el aludido de
creto no exist iese . . . 

E l Senado 

.Por falta de quormn, no celebró se
s ión ayer el Senado. 

Solo concurrieron ocho señores Se
nadores. 

Hoy se celebrará ses ión para tratar 
de si es ó no inconstitucional el Decreto 
Presidencial, dando por terminada la 
legislatura. 

ZOHÍ f i s c í l j Í e U H A B A N A 

Recaudación del día de hoy 
Por Rentas $1,513-16 
Por ImpneBtos 4,265-75 
Por F . Epidemias 222-00 

que 
enseña, que ella - recogió de labios de 
su fundador, que por encargo divino— 
encargo que nos consta indopendien íe -
mente de su autoridad—conserva y 

transmite sin mezcla de error, aun á 
bres? F u príncipe ordena á un general1 ran jurarlo testigos de visu—por sor-1 casta ^e |os m.'is ?ranf]es sacrificios? 

la redacción de las Páyiuas Inglesas del 
DíARlO DE LA .T/jiRINA. 

F u é Bryson un excelente amigo y un 
experto periodista, que durante rau-
¿hofií años tuvo la representación en 
Cuba de varios periódicos y revistas 

que ataque una plaza, y aunque éste no' prondentes milagros, nuestro credo ca-i jja libertad de pensamiento en esstej de Europa , los Estados F n i dos y al 
caso redueiríase á negar; y ' s e r á un gmias repúblicas latino-americanas, 
adelanto, aun en el orden social (no di- ! Amargada su existencia por los ru
go en el c ient í f ico , porque en nada se dos golpes que recibió durante su agi-
perjudica y mucho gana) esas verda-^tada vida de periodista, y herido de 
des, que constituyen la verdadero liber- muerte a j corazón por el trágico fin 
tad, ya que. como dice Balines, lil)ertad qne recientemente tuvo su único hijo, 
es civilizar y perfer:cioiiar, y debido á háew tiempo que se había retirado á 
esas verdades religiosas se civil izó el la vida privada. 
mundo civilizado, y no vuelven á ia Ceorje Eugene Brvson representaba 
barbarie los que entre católicos, viven, el periódico el " J o u r n a r ' . de Mr. 
porque del catolicismo viven, aunque Hearst durante do la guerra Hispano-
sea como parás i tos? Americana, y muebo trabajó en la cam-

Xo será ciertamente civilizar ni l i - paña de independencia do osle país, 
bertar, el romper los v ínculos del ma- /;/Qi:i('n había de decir que en una casa 
trimonio, acabar con la familia, degra- de salud española iba á ser atendido, 
dar al individuo—haciendo de él Dios en sus ú l t imos días, y que los españoles 

i comprenda la razón del ataque, obede-1 tó l i co ; milagros que siempre han reala 
ce; un almirante recibe un pliego se- í ido las más fieros ataques de la crít ica 

! liado, que sólo podrá abrir en alta mar.! impía y nada escrupulosa ; en ella apa-
I donde dará cumplimiento á órdenes tan rece confirmada una larga serie de va-
í severas; ésto recibe aqnel misterio, y ! ticinios: aquí, v sólo aquí, un numeroso 
> obedece al momento. Obedecen los bi-: ejército de mártires, que con su sangre 
| jos á sus padres, los siervos á sus amos, han sellado y siguen sellando su origen 
i las súbdi los á los qwe mandan, sin com-( divino. E n su seno, y como fruto exqui-
; prender, muchas veces, lo (pie se les sito de sus doctrinas, vense las más va-
j ordena; /, y no hemos de obedecer nos- j riadas y hermosas virtudes, desconoci-
j oíros á Dios, en nombre de la razón l i - ! das de los liiirepensadores, y que en 

bre. cuando la razón me dioe que debo vano buscaremos fuera de la Iglesia, 
hacerlo, y cabe también (pie l legará u n ! desde la v írgenes dedicadas al Señor, 
día en que el misterio desaparezca? ¡mi lagro de la rel igión, hasta los héroes 

E s verdad (pie Dios no suele hablar-1 y berlinas de la caridad, que por todo 
nos directamente, que entre Dios y el el inundo esparcen el buen olor de sus 

i hombre media ia Iglesia, Pero ¿no tie- virtudes; y (todo esto sin esperanza de 
I ne garant ías más que suficientes la 

Total $6,o00-91 
Habana, Marzo 8 de 1912. 

i Iglesia para (pie merezca de n ies tra 
parte el reconocimiento de una autori-

entregándolo á sus pasiones sin fre- iban á darle cristiana y decente sepul-
recompensa alguna terrena, s m retn- j n<> que sólo la igiesia f,a])e v p-iec|p p0.' tura ! ¡ Ironías del destino 1 
bución humana, de antemano elimina-j ner . cicfjpre{íiar v vilipendiar el princi- ' Descanse en paz el querido amigo y 
da. L a Iglesia, el embajador, siempre i pio de autoi.idad' ,hacer (i0 n j l l j e r i m ex, lente compañero. 

i l f e r n p s l a feoniiendan 

L a E m u l s i ó n de Angier combina las grandes propie

dades an t i s ép t i cas y curativas de un aceite de petróleo 

especialmente pur iñeado; con las culidades tón icas de 

¡os hipofosfttos de cal y soda. E s recetada extensiva

mente por eminentes especialistas de los pulmones; con 

su uso se recupera el apetito, y la digest ión, as imi lac ión 

y nutr i c ión aumentan considerablemente. Hace desa

parecer los angustiosos s í n t o m a s de la Tisis, tales como 

la tos, sudores durante la noche y diarrea. No solo 

alivia la tos mas impertinente, sino que facilita la 

digest ión, tonifica el sistema nervioso y la salud perdida 

se recupera en corto tiempo. Diferente á las otras 

emulsiones; es agradable de tomar y se aviene perfecta

mente con el e s t ó m a g o m á s delicado. 

Se Curó el Catarro 
Sufriendo de un catarro crónico obstinado me resolví 

á tomar la Emuls ión de Petró leo de Angier (y esto 
después de haber usado muchos remedios sin obtener 
n i n g ú n alivio) y pronto n o t é con gran sat is facción un 
rápido alivio, y ahora esioy completamente curado. 

T a m b i é n he recomendado su Emuls ión á varios amigos, 
y todos convienen que es un remedio excelente. Hago 
constar esto en la inteligencia de que U U , pueden 
publicar estas l íneas si así lo creen conveniente, y creo 
que hac iéndo lo así U U . prestarán un buen servicio á la 
buinanidad sufriente. De U d S. S. y atento.—/?am<fo 
Alfonso, Candelaria, Cuba. 

L a E m u l s i ó n de A n g i e r es h e c h a d e n u e s t r o P e t r ó 

leo e s p e c i a l , q u e n i n g ú n q u í m i c o p u e d e o b t e n e r , y 

p e r lo t a n t o n o p u e d e ser i m i t a d a c o n é x i t o . R e h u s e 

t e r m i n a n t e m e n t e l a s e m u l s i o n e s q u e le p r e s e n t e n , 

a ó n c u a n d o le d i g a n q u e s o n t a n b u e n a s , y e s t é 

s e g u r o d e l l e v a r la E m u l s i ó n de A n g i e r . 

V 

Un Remidió 
LtiAnaisnoH 

La5ar$anfay(klü5pu!n»¡io 

Aparato Digestivo 

Añones y~l¿ Ve J ' ^ -

P O R C A U S A S U Y A 

"Mi marido me rogó que 
tomase el Vino de Cardui," 
escribe la Sra. Maítie L . Bishop, 
de Waverly, Va., "y por causa 
suya acepté probarlo, y antes de 
que hubiese acabado una botella 
me sentí mejor. 

Antes de tomar el Cardni 
padecía horriblemente cada 
mes, pero actualmente me' 
siento muy bien." 

T o m e U d . e ! 

SE 2 ' 

VINO 

D E C A R D U I 

E l Tónico de l a 

Ud. sabe que el Cardui le 
servirá de mucho porque ha 
aliviado á otras señoras que es
taban en la misma condición 
de Ud. 

No es una medicina que sirva 
solamente para las mujeres 
enfermas, pues que es también 
un tónico para las mujeres 
débiles. 

Como se prepara con ingre
dientes vegetales suaves y que 
no son dañosos, es perfecta
mente inofensivo y no deja ma
los efectos de ninguna clase. 

Pruébelo Ud. hoy mismo. 
E l Cardui se vende en 

T o d a s l a s B o t i c a s 

O P T I M O S 

resultados se obtienen aún en los 
casos más rebeldes de las afec
ciones que provienen por mala 
n u t r i c i ó n y por extraordinario 
desgaste orgánico á causa del 
clima y los trabajos físicos y men
tales, con el uso continuo de la 

E M U L S I O N D E S C O T T 

L E G I T I M A 

E s la medicina-alimento que 
provee al organismo humano de 
la nutrición que requiere en una 
forma tan concentrada y asimi
lable que la hace ser fácilmente 
digerible por los estómagos más 
delicados. 

La Emulsión de Scott es el ali
mento que nutre y dá fuerzas á 
todo ser humano. 

E X I J A S E L A L E G I T I M A 

y G r a j e a s de G i b s r t 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 

VICIOS BE IA S ' « e f l E 
F roduerfos Terdadt5ros facUraeale toieraflosf 

t>0f Mtdruago y Jo? íntMUoot. 

[ <>Q«3ERTj<'WOMTÍQNY, hfiuwM 
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C A T A R R O S 
antiguos y recientes 
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D I A E I O D E L A >f A R P s A . — " B ^ ñ ^ 

l \ a u m e n t o d e s u e l d o . 

á l a P o l i c í a 

E l Jefe de J'oii.-ría de esta capital 
brigaiiej- LharL-s Aguirre. ha obteu -
do áe los FeprericntanU's .señores Fe -
j-rara. AVifre.lo F e r n á n d e z , L'el»o Onc-
l!ar. Corl iua y otros, la formal promc-
.-a d." une t r a l a r á n con todo interés y 
:ri:;i!it;id PB la TámaiH• tan pronto 
be|i^i| i'iirar la n'api'rtura del Congre
so i.>ara la legislatura próx ima, el inie-
rcsanlp .isimtn relativo al aununto de 
SIJPIJO « s i g n a d o á ló l vigilantes leí 
( uei po á su mando: e m p e ñ o esc en el 
t-ua] no lia K si-an.sado. y SH prapone 
no quitar mano en tanto no corone con 
e\ éx i to Tti propós i to de (pie sea mejo
rada la s i tuat í ión-e-onómica de ia d a ;p 
X P ^ n d a ; pufs cou-idrra qnp ol ó l l i m o 
acuprdo ¡-"i Ayuntamiento áü la Ha
bana no será obstáculo á que dentro 
de muy breve plazo se asigne á los 
vigilantes todos, sin cxrejH'ión, el ha-

•bér mensual de ^Tó.OO de que tanto 
han menest er y de que en just icia son 
ó ¡irnos. 

C o m p a H í a d e G a s y 

E l e c t r i c i d a d d e l a H a b a n a 

J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a 

Aun fiian ¡o sp había convocado pa
ra la una de la tarde! á las dos menos 
ruarlo se abrió la ses ión presidida por 
e| Presidente ctó Banco Nacional Mr. 
Wiiughan. leniendo á su Iftdo al V -
o é p í e s i d e n t e don ( í ervas io F e r n á n d e z , 
los miembros de la Junta Direetiva se
ñores Rustil lo. López Rodríguez . Pala-
<'ios- Crespo. Hernández . Landeraís y 
Díaz. K! Administradoj' señor Zorri l ' i 
y el Secretario señor Méndez Capote. 

Al abrirso la ses ión , estaban repiv-
senladas 04.260 acciones de las 60.000 
que suman el total de l a Compañía , 
por 341 accionistas. 

I'oco.s Í n s t a n o s :Ies'pués de ser 
abieria la í-^sióu, > los cuales Juv ir í i ó 
el ¡"Necr^tario en leer la Convocatoria 
á l a J u n t a General y el aetade la se-
sión celebrada por la Junta Directiva 
en la cual se ñé&mé ronvo;-ar á la Ge
neral de que damos euenta.) el mismo 
letrado dió lectura al informe emi í i iv) 
por la Direct iva para conocimiento li
la (Teneral. aconse jándo le la fusi'm 
con la Fmpresa del t ranv ía . 

Terminada la lectura del citado 
doeumento. no muy largo por eierto 
pero sí re ¡aetado con claridad sum í, 
la Jainta General g u a r d ó silencio, l u 
ciendo lo propio al ser interroga !;i 
de si se aprobaba ó no lo propues ío . 

Kn e«e estado las cosas, hizo uso de 
la palabra el señor ijíarquíu para pro
poner l a aproibación por una ni mida! . 

Don B e r n a b é Toen habló d e s p u é s 
propon i o í d o un voto de gracias en Ea-
vor de la Junta Directjva, Administra
dor y Secretario por la labor realiza
da indicando al propio tiempo la con
veniencia de des ignar las personas 
que debían continuar representando á 

i los accionistas di-ntro de la nueva 
Compañía , estimando que nadie ma-
jor que el Presidente s e ñ o r Waughan, 

[el Administrador ^eñor Zorri l la , y. el 
[asesor s e ñ o r Méndez Capote, debiendo 

ser los que all í defendiesen sus inte
reses. 

L a s anteriores proposiciones fueron 
acogidas t a m b i é n con igual silencio, 
poi cuyo motivo el Administrador se
ñor Zorri l la e s t imuló á los señores de 
la General á que hablasen, dada la im
portancia del asunto" que se trataba 
Je resolver. 

Visto eso por el joven señor Kohly . 
I propuso que los señores aoeiouisb's 
: que estuviesen de aouerdo con el 'n-
i forme y las proposiciones del señor 
i Toca, lo imanifestasen pon iéndose de 
i pie. Así lo hicieron los trescientos 
i cuarenta y un concurrentes á la ^ u n -
¡ ta Genera!. Por td aso no bastaba, el 

señor Galats. quien como accionisra 
; importante había asistido h la j u n l a . 

propuso que dicho acto fuese apro-
'. hado poc aclama.'bm. Una salva de 
aplausos atronadores fué la contcsta-

j c ión iiue obtuvo la propos ic ión del co-
i nicido banquero. 

Kl señor Zorri l la habló después pa-
| ra elogiar la labor eficaz prestada á 
| la Fmpresa por el Presidente s e ñ o r 
; Waughan y demás miembros de la 
j Junta Direct iva, sin ouyo auxilio no 
j huid era, él podido desenvolverse como 
lo ha venido haciendo desde que to
m ó posesi'n de sn cargo, terminando 

i por solicitar para todos por su panv. 
i un voto de gracias. F l señor Velasco, 

''don Dionisio) propuso y fué acepta
do, que dicho \ oto dev gracias se hi
ciese extensivo á. los s eñores Zorri l la 
y doctor M é n d e z Capote, 

j A grandes rasgos vamos á dar á eo-
' noeer á nuestros lectores las bases de 
i la fus ión de l a floreciente Compañí. i 

de Gas y Fl^etricidad de la Habana 
i c ó n la importante Compañía de los 
¡ t r a n v í a s e lóctr icos que administra Mr. 

Kranek Steinhart. 
I L a nueva compañía que en lo ade-
i lante se denominará í;Ilaba'na Llertr ic 
¡ R a i h v a y Light and Power Conipany," 
I einirirá qíppcie niillon:'s de pesos en 
| acciones Preferidas, de .seis por 100 

nioneda oficial de dividendo acumula
tivo, y otra eantidad igual en accio
nes ordinarias ó Coiiiunes. 

Las acciones Proferidas de aml.as 
; Fmprcsas . serán cangea ¡as á razón de 
) ciento diez por .100 en Acciones Prefe-
•ridas. á las cuales como de-cimos antes 
'se les señala un lividendo fijo acu-nu-
i lativo. y preferente, de seis por 100 
¡ o r o americano, y 25 por 100 en accio
nes Comunes. 

j L a s acciones del E l é c t r i c o se can-
| g e a r á n á razón de 140 por 100 en ac • 
¡ clones de esa clase, 
i L a nueva Compañía cangearí! 
i acciones de ambas Empresas, por me-
I dio de los banqueros de Nueva Y o r k , 
s e ñ o r e s Speyer y Compañía y su 
agente en la Habana, (pie será el Pern
eo Nacional. 

E n tanto se da fin al canje de que 
hablamos, el Banco antes referido- ex-
peiiirá T í t u l o s Provisionales transfe-
i'ihles. 

; Ln-.s productos generales de la Co-m-
i i"»añía nueva se estiman para el año 
'actual, en .*Ó.:;(I0.()()0 moneda america-
I na y los antereses fijos para los Bonos 
y Obligaciones, de dicha Compañía , 
demandan $1.110.000. quedando para 

i las acciones Preferidas y Comunes. 
¡ $1.805.000. después de separado el ^5 
, por 100 snbrs el producto .le 
[ $5.300.000 para gastos de e x p l o t a c i ó n , 
i L a s Obligaciones Generales consoli-

|dadas de la C o m p a ñ í a de Gas y E lac -
trioidad de la Habana, lo mismo qa<í 
los Bonos, quedan perfectamente ga
rantizados pues no p o d r á n emitirse 

l más Bonos ni Obligaciones que tengan 
.;>• c-'erencia so1>re los a c ú l a l e s valores 

| de las C o m p a ñ í a s fusionadas, ni tam-
> poco pu.lrá ¡a nueva Compañía emitu-
i más Bonos, sin que lo acuerden la 
j m a y o r í a de los accionistas de prefe-
: i cncia. 
j Los productes de la nueva Fmpres.;, 
i lian de ser apireados á gasios cbí 
! e x p l o - a c i ó n intereses de Bonos j 
^ Obliga'dont s y al dividendo de las ae-

ci »n 's Prefe ridas y Comunes. Y para 
, obras nuevas\v mejoras, la í umpan'a 
j t endrá que hacer uso de capital espe-

Dicha C o m p a ñ í a invert i rá en un pe-
; i í o d o de tie«mpo pniximamente de dos 
K-iños. m á s de $4.000.000 que le que.ian 
U n Tesorer ía , en la e x t e n s i ó n y fliejo-
• r a de los t ranv ías , en ampliar la plan-
j t a e léc tr ica de Tal lapiedra. pon iéndo

la en condiciones para dar todo el 
servicio de alumbrado á la poblac ión 
y fuerza motriz cesando de generar 
j luido la planta del barrio de Colón la 

'cual hará servieio como s u b - e s t a c i ó n ; 
jen cambio las cañer ías de gas que n? 
cesiten ser repuestas y en transformar 
la planta, en la cual serán instalados 
•los aparatos más modernos que se co
nocen* hasta la fecha, los cuales per
mi t i rán ofrecer al públ i co fluido á 

rpreeio módico , haciendo imposible 
el uso de c a r b ó n vegetal, con ventaja 
en las cocinas de gas. 

L a nueva Compañía entre Bonos y 
; Obligaciones representa un capital de 
; $50.000,000 y todo hace creer que será 
l ia E m p r e s a mejor y m á s i m p ó r t a m e 
i de la Is la de Cuba, capital (pie en su 

mayor ía cont inuará radicando en el 
! país. 

L A N U E V A D I K E C T I V A 

L a Directiva ,de la nueva Compañía 
cuya residencia se fijará en uno de 
los Estados de la Unión americana, se 
compondrá de siete vocales y un Pre
sidente, residiendo cuatro de ellos en 
Cuba y Ins tres restantes en los E s t a 
dos Fnidos , uno de ellos en el -punto 
donde se fije la residencia á la Com
pañía y las Juntas se ce lebrarán a q u í 
ó en los Estados Unidos, s e g ú n se 
acuerde. 

Estado del cielo: Pinar del Río é Isa
bela, despejado; Habana, Matanzas. Ca-
magüey. Manzanillo y Songo, nublado. 

D i s i e n s a r i f l " L a C a r i m i T 
Los n i ñ o s pobres y desvalidos cuen

tan só lo con la generosidad de las 
personas buenas y caritativas. Nece
sitan alimentos, ropitas y cuanto pue
da producirles bienestar. E l Dispen
sario espera que se le remitan leche 
cundensada. arroz, azúcar y alguna 
rop":ta y calzado. 

Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los n iños desvalidos. 

E l Dispensario se halla en la plan
ta baja del Palacio Episcopal. Haba
na n ú m e r o 58. 

D R . M. D E L F I N 

PARA CURAR UN RESFRIADO feN 
UN DIA, tome LAXATIVO BROMO-QU. 
SIS \ E l boticario devolverá el dinero si 
no le cura. T.a firma de E . W. GROVE se 
halla en cada cajita. 

i cnerdo á la Academia y á su profe
sorado y ofreciendo hacerse digno del 
homenaje, y por ú l t imo, abracan lo á 
I ¿os en el coronel Cavalcauti y vi
toreando á E s p a ñ a , al E j é r c i t o y al 
Kcy . 

Acto seg-ido le impusieron la taja j 

gieran todas las bondadosas 
tivas. 

" Hn breve, probablemente e 
ño, se ha de celebrar en ^ladr 
asamblea nacional para el estn 
los problemas de protecc ión á 
faneia y represión de la ¡nend 
olvidados y desconocí I m 
yor ía de lo que llamamos 
p ú b l i c o . " A ella asist irá! 

los cor íuie les Cavalcauti y Tourné y 
lel comandante Abbad. 
\ L e y ó s e un telegrama de adhes ión 
'al acto M coronel F c n i á n d e z Si lves-j montos oficiales de las Juntas 
• tre y varias cartas en igual sentido, j toras de provincias; pero ofc 
y se pusieran tíos de saludo: á éste y ¡con la decisiva c o o p e r a c i ó n de 
al Capitán General de Melilla. ios amen la Patr ia , cuya vil 

• L a faja y el fa j ín iban encerrados! depende de l a defensa sanitar 
en un art í s t ico estuche, con "na cha - j ca y moral de l í u r a z a . repres 
pa de plata con sencilla dedicato-ia. virtnalmente por la " 

L T I E 

O B S E R V A T O R I O N A Q i Q I f l L 

Marzo 8. 
Observaciones á las 8 a. m. del meri

diano 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 

7Ü1'20; Habana, TGl'lO; Matanzas, 761'07; 
Isabela, 761'09: Camagüey, 760*90; Manza
nillo, 7G1'7S; Songo, 760*32. 

Temperatura: Pinar del Río, del mo
mento, 20'4, máxima 27,8, mínima 20'0; 
Habana, del momento, 21'5, máxima 24'8, 

| mínima 2t,r>: Matanzas, dél momento, 18'4, 
máxima 2(51, mínima 17-0; Isabela, del 
momento, 22'(), máxima 28'0, mínima 20'0; 
("umagüey, del momento, 22'8, máxima 
3r4, mínima 20"¿; Manzanillo, del momen
to, 22'0, máxima 31'0, mínima 19'8; Son
go, del momento, 27'0, máxima 2i)'0, míni
ma 20'0. 

Viento: Dirección y velocidad en me
tros por segundo: Pinar del Río NE.. fio-
jo; Habana, SE., flojo: Matanzas, calma; 
¡sábela. SSW., flojo; Camagüey, NE., flo
jo; Manzanillo, ENE. , 2'8; Songo, NE., 
flojo. 

Lluvia en milímefros: Habana, 15'5; 
Matanzas, 50'0; Camagüey, 2'1. 

S U F R I M I E N 1 0 S I N N E C E S A R I O S 

L a historia de la humanidad es un tejido de padecimientos que la igno
rancia y la inexperiencia pudieran hacer inevitables: mas una V ii investlira
dos y analizados sus orígenes, causas, s íntomas y efectos, y hallado el üi&dio 
de curarlos y hasta e] de prevenirlos, ya no epiedan excusas de inexperiencia 
ni de ignorancia que alegar ó invocar á las v íc t imas . Y esto es más aptíeáble, 
>j se quiere, á la mujer que al hombre, siendo sus dolencias más numerosas, 
variadas y conocidas que las del sexo llamado fuerte y requiriendo, por lo 
innto. mayor suma de cuidados y atenciones sin presentar mayores cjbátácu-
los en su curación. Pues bien: para estas dolencias característ icamente feme
ninas que toda mujer conoce, pues ninguna está libre de experimentarlas, es 
para lo que se indican v ofrecen las 

G R A N T I L L A S D E L " D R r " CxRAXT. 

C O R R E O D E E S P A Ñ A 

F E B R E R O 

L a reforma del impuesto de arbitra
je.—Disgrasto en L a Coriíña. 

L a C-omña, 18̂  
L a nueva reforma del impuesto de 

tonelaje ha disgustado hondamente á 
todas las entidades comerciales y PA-
vieras de L a Cor uña. y de los pttéytúa 
romo el de' Vigo, principalmente m-
lere-adas en quie no se dificulte, la en
trada y salida de buques extranjeros, 
que constituye el esencial movimien
to de riqueza de dichas poblaciones. 

Reunidas la Cámara de Comercio y 
la AsQpiaéiÓU de Navieros y Consitr-
natarios, acordaron teleErrafiar al ^íi-
msfoo de Fomento, señor Gasset: al 
Gobernad u- de Madrid, s e ñ o r Fer 
n á n d e z Latnrre . y al s eñor Canal", , :- , 
protestando primeramente contr-i el 
incumplimiento de la promesa del 
nartido liberal, de suprimir el art ícu
lo primer,» de In ley de comuni'-a-i i-
nes mar í t imas , y a d e m á s contra la 
actual mn lifi '-ación sometida á las 
Cortes, que lejos de remediar el con
flicto lo ngrava. exigiendo á las com
p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n condiciones de-
tenninndHs. que alejan los buques de 
nuestTTs puertos, matando la expor-
taci'm y el tráfico. 

Acto de compañer i smo militar 
.Ma irid, 21. 

A las once de la m a ñ a n a se. presun
to cu el domicilio del nuevo general 
Primo de Rivera la comis ión encarga
da de entregarle la faja y pergamino 
y f a j í n que 1c han dedicado sus anti
guos c o m p a ñ e r o s de la Acadén i ia Ge
neral Militar. 

L a comis ión, compi csia «leí coronel 
Cavalcanl i . comandan'.es Morales, Pi
queras y Melgar, y capitanes Hodrí-
guez de Rivera . Gnistan y Té^íOriOj 
i'ba acompañada de un centenar de 
jefes y oficiales. 

E l coronel• Cavalcauti ensalzo el 
valer del bravo general: expuso las 
esperanzas que en sus brillantes eon-
dieiones tiene cifradas el Ejér.'-iln, v 

E l pergamino, ar t í s t i camente o ría 
do por el grabador del D e p ó s i t o de 
la Guerra , señor Vega, l leva los nom
bres de todos y, en colores, el Alcá
zar ; á la derecha, la Cruz de San F r. 

Inando v el nombre y escudo del Re-
1 caimiento de Extremadura, en el .¡ue ¡ mostrar su adhes ión y « a r i á o 
| el general Primo de R i v e r a tuvo su 1 Madre Patr ia . Siempre que s 
I glorioso bautismo de fuego, y á la iz- ofrecido a l g ú n caso de calamidí 

Los e s p a ñ o l e s de ^Buenos Aires 
De " L a E p o c a : " 
: í L o s e s p a ñ o l e s residentes en Ai 

rica no perdonan ninguna de las o 
siones que se les presentan para 

qulerda. y en artíst ica columna, los 
escudos y nombres de Voé Regiinit-n-
tos de Melilla. San Fernando y ^Vad-
Rás y bntalbnes de caza lores de Al
ba de Tonnes y Talavera. cuerpos 

i todos qne han sido mandados por el 
general de brigada Primo de Rivera . 

| U n cura pide que lo hagan soldado 
U n animoso sacerdote, el ecónomo 

de la parroquia de Toj oso utos, en 
¡ L o u s a m e , provincia de L a Coruiia, 
•D . J o s é l lermida Moscoso, qüe siente 
• lat ir bajo sus hábitos clericales el ar
dor bél ico y el amor á l a Patr ia , ha 

blica. acudieron con gran entuf 
á su remedio, y aportaron cna ni ios,i 
donativos, demostrando su gem si 
dad y su patriotismo. 

<;Las inundaciones que recieme 
mente han asolado las comarcas es 
paño las . y l a nueva suscr ipc ión r a 
cional para socorrer á los heridos : 
faratili'as. de los muertos en Melilla 
han brindado á aquellos buenos pa 
triotas njuevas ocasiones para proba 
su amor á E s p a ñ a . 

" C o n motivo de haberle sido eón 
cedido al. Presidente de l a Cámar; 
e s p a ñ o l a de Comercio de Buenos Ai solicitado del R e y licencia para for- empanóla oe comercio ae ^ u c m ^ . 

imarVcomo simple soldado de fila en don dose Art.al , .el titnlo de Co 
i el e j é r c i t o (pie combate con los ri ie-
¡ ños . 
j L a pet i c ión del señor l l ermida ha 
í s i d o denegada de Real Orden, en la 
: que se expresa que no puede conee-
, dérse le lo que pide, porque los cáno-
'nes y las vi gen les disposiciones CMÍ-
jles incapacitan á los ec les iás t icos pa
ira, ejercer otras funciones fuera de 
j las de su ministerio sacendotal. 

1 P a r a extinguir la mendic idad.—El 
doctor Tolosa Latour. 
VA Claustro de Doctores de la F a -

j cuitad de Medicina de Madrid kabía 
; acordado obsequiar con un banquete 
j a l doctor Tolosa Latour, por la con-
; ces ión de la Gran Cruz de Beneficen-
j cía. y aquél ha rogado á los niieia-
| dores que desistan de su propós i to , 
• alegando p a r a ello las razones ex
puestas .en d i scret í s ima carta dirigí* 

l da. al doct or De Francisco. 
I " A l sal ir de . los banquetes—dice 
¡ Tolosa Lat our—sent í cierto remordi-
i miento al pensar'en la miseria de tan-
: tos infelices, cuyas necesidades 'eono-j 

de de Arta l , como jus ta recompensa 
á sus grandes servicios, l a coleetivi-
dad española de Buenos Aires organi
zó' un banquete en su honor. 

" E l s e ñ o r A r t a l r o g ó á sus amigos 
que desistieran de este agasajo, y qjak 
la cantidad reunida se destinara á 
socorros para las v í c t i m a s de las inun-
Viaciones de E s p a ñ a . 

" A s í se acordó , en efecto, v las 
40,000 pesetas reunidas en la susc-ip-
c ión del banquete, Kan sido giradas k 
España ' para socorrer á los inunda
dos. L a sucursal del Banco E s p a ñ o l 
del R í o de l a P la ta en Madrid ha 
entregado ya dicha suma al Ministro 
de Estado. 

" L a A s o c i a c i ó n P a t r i ó t i c a e spaño la 
de Buenos Aires ha enviado t a m b i é n , 
por conducto del mismo Banco, la 
cantidad de 86,614'pesetas, píira que 
sean entregadas á S. M. la Reina Vic 
toria, con destino á l a suscr ipc ión na
cional. 

" E l Banco del Río de la Plata ha 
entregado también al Ministro de la 
Gobernación las 5.000 pesetas envin-

Miejo Superior de P r o C v - i das para socorro de los inundados por 
nfaimia. del que soy S o . . r e - i A n t o n i o de Aróstegui , de Buenos 

Aires. 
" E s t o s generosos rasgos merece?! 

ser acogidos con entusiasta aplauso." 

, tario Genei'id. prepnra una gran cam-
j p a ñ a benéficír. á mi juicio déc is ivá , 

pana rcuie liar en la medida de lo po
sible la mendicidad. Dos artistas españoles 

\hvt di I» o-minó a l 
t idos. 

Muy emocionado, contes tó el señor 
Primo de Rivera agradeciendo el ob
sequio en lo mucho que vale, por su 
procedencia, consagrando honros ) t§-

; £'*Yo deseo viwnnenle que se aso-1 
i cien á nosotros para consegnirlo fco-l ^e Imparc ia l : ' 
¡ d o s mis amados compañeros , y cí ian- " l'na vez m á s va á ocurrir el caso 
¡ t a s personas en estos días inolvida-, de que a r t i s t a s ' e s p a ñ o l e s de raro mo
bles se dirigen á mí, s i g n i f i c á n d o m e rito, casi completamente d e s c o n o c í 

; una s impat ía y un cariño tan sanos y dos para nuestro públ ico , se presen-
• alentadores. Quisiera, por lo tanto, [ten en su patria á recibir la s a n c i í u 
i que no á mí, personalidad que bien c"e sus mér i tos cuando v a en las ;.>riu-
| poco significa, sino a los ideales nuc I eipales capitales de E u r o p a han si i •> 
|he propagado con fe únquebrantablo consagrados como verdaderas nofabi-
desde mi primera juventud, conver- julades. 

¿ESTA USTED NERVIOSO? ¿PADE
C E DE INSOMNiO. FALTA D-ü APETI
TO, FALTA DE FUERZAS. QUIERE US
T E D CURARSE EN POCO TIEMPO, GAS
TANDO POCO DINERO? 

Torro el E L I X I R GLICEHOFOSFATOi_ 
'TVOURET,'' poderosD recor.stituyínie de! 
sistema nervioso on qcneral. Dé venta en 
Dronuerias y Farmacias. 

800 ^Iz.-l 

Besfaora la Yitailüad 
úe los Hombres. 

Cr.i.-.'iílratlo. 
Jpreclo.yl.40 plata 
Siempre ü 1» retit a en 1A 

Faimacin del Dr. Manai) 
Jolinson. Ha curado á 
otros, lu curará á usted. 
Hâ a ln piíieba. He *oH-

! '¿I más activo, «I más 
¡ agradable y el menos 
irritante de los tónicos 
y de los estinvjlantos. V I N O E C A L L E Tónloo y 

Beconstituyente. 

á P E L p a r a T E C H A D O 

T e i p l i n o M y b a r a t o á 6 5 c t s , e l r o l l o 

S i q u i e r e d e m e j o r c a l i d a d 

y e t e r n a d u r a c i ó n , 

c o m p r e e l d e m i m a r c a 

P L M s O L 

T A L L E R D E M A D E R A . 

A N E Í V I U , C L O R O S I S , C O N V A L E C E N C Í A S . D O L O R E S 
C O R A Z O N , F A T J G A S n o r E X C E S O d s T R A B A J o , F I E B R E S . 

noator H. ECALLE, Fi|rmácéutica ím Clase, 38, Bue du Bao. Parle. 
Depósitos ca las Principe1** farmacias y Droguerías. 

y DISPEPSIA CON SUS SINTOMAS! LL£Nl/f?A, G A S E S . V O M I T O S 

DIARREAS. M A L A S D I G E S T I O N E S . J A Q U E C A S . 8 I L I O S I D A C ) 

DEBILIDAD. N E R V I O S A & & . T R A E C O N S I G O L A T R I S T E Z A 

I N E P T I T U D PARA E L T R A B A J O Y L A P O C A G A N A D E V I V I R 

s m G ü A 

P E P S I N A 

y R V I B A K B O 

5 0 5 Q V 

^ C E QUE EL ENFERMO DIGIERA, NUTRA Y CURE RADICALMENTE 

Y V I R A S D E m n m S m O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E J j L C E R A S Y T U M O R E S . 

e s c o m p a r a b l e á las 

P A S T I L L A S V A L D A 

P a r a C O M B A T I R ó C U R A R 

L a s a f e c c i o n e s ó d o l o r e s d e G a r g a n t a , 
R e s f r i a d o s , C a t a r r o s c e r e b r a l e s ó 

p u l m o n a r e s , G r i p e s , I n f i n e n z a , A s m a , 
B r o n q u i t i s , E n f i s e m a , e t c . 

E s t e n u e v o r e m e d i o , c o m p u e s t o d e 
e x t r a c t o s d e p l a n t a s a n t i s é p t i c a s 

n o u t i l i z a d a s h a s t a a h o r a , 
p o s e e u n a e f i c a c i a 

p r o d i g i o s a . 

PERO, ANTE T0D(UXIJ!D LAS VERDADERAS 

P A S T I L L A S V A L D A 
exa. j « S B 

«M el nombre VAL DA 
y la dirección del único inventor y iiroprietnrlo 

H. Canonne, farmacíiilicü 
49, rué Réanmnr, París j 

it Qinüen en todas las farmacias. £ 
y drogmrias. 

Agentes generales 
MAJO Y COI.O.MKR 

HABABA 

Vino 
M O N T E 3 6 1 

T E L E F O N O A 7610 
4-9 C o n s u l t a » d e 11 á 1 y d o 4 á 

8Ktí 
5 . 

M2.4 

EL M E J O R TÓNICO Y . 

S M p e r i o r á t o d o s l o s V i n o s d e Q u i n a c o n o c i d o s , 

es y i a S A L U D a b s o r b i d o s c a d a d í a 

b a j o l a f o r m a d t í u n a a g r a d a b l e b e b i d a . 
DB V E N T A BPÍ T O D A S LAS BOTICAS 
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" E l violinis-a Blanco Heeio y el 
pianista X i n son los ¿os j ó v e n e s ar
tistas que ahora reclaman la a tenc ión 
del publieo; á B l a n c a Recio, que per
tenece á una ilustre familia monta
ñesa , le ha aplaudido ya oon entu
siasmo la colonia veraniega de San 
S e b a s t i á n ; hace dos a ñ o s dió un con
cierto en el gran Casino, y all í se re
v e l ó como maestro en el dif íc i l arle 
á que ha consagrarlo largos nñoé ríe 
estudio; d i s c í p u l o de uno de los más 
eminentes maestros de Bruselas, allí 
p e r f e c c i o n ó sus estudios comenZd V s 
en Madrid, y cuando a d q u i r i ó la se
guridad de la e j e c u c i ó n , la d icc ión 
exquisita, unidos al sentimiento mu
sical innato á &a alma de artista, 
lanzóse á dar conciertos por el ex
tranjero, siendo aplaudido por los 
p ú b l i c o s más inteligentes. 
. " J o a q u í n Niu es un español que 
vive en Bruselas, y sus estudios los 
ha hecho en el extranjero; es un no
table literato musical, gozando de 
gran reputaeió-n su obra sobr^. " E l 
c larec in" y otras. E s profesor hono
rario de la FVhola Cantorum, de P a 
rís , y de Ifi F n i v e r s i t é Nonvelle, de 
Bnwelas . E n la primera de dichas 
Sociedades dió en Mayo ú l t i m o t f é s 
conciertos, en u n i ó n de Blaneo R0cin. 
mereciendo u n á n i m e s elogios dp la 
prensa profesional. 

" A h o r a vienen los dos j ó v e n e s -ir-
tistas de B e r l í n y de Dresde, donde 
del entusiasmo que ban producido 
son testimonio las coronas con que 
los obseqma.ron los profesores da Uí 
orquesta, y los indi^duos de 'a colo
nia e s p a ñ o l a , y en cuyas cintas con 
los coloree de Sanjonia se leen expresi
vas dedicatorias. 

"Ix>s per iód i cos de Sajonia y de 
B e r l í n hacen del trabajo de Ni i y 
Blanco Recio gramdes elogios. D;ce 
ono de élloss, a l relatar estos concier
to*: 

" P u é t a m b i é n digno de gran ala-
"banza lo que nos r e v e l ó Blanco Ke-
""ciOj en el sentido puramente te ;;; • i 
*'y en a r m o n í a con su personalidad, 
'"al ejecutar la " H a v a n a i s e , " de 
""Saint-Saens, y 1̂ "Perpetuu-m moví-
" l e , " de Moracock, obra que exige 
""un gran domi-nio sobre la articula-
" c i ó n de l a mano izquierda." 

" E l "Deutscher Reicbseunzeigar," 
de B e r l í n , a ñ a d e : 

" F u e r o n moy interesantes y jus-
" lamente aplaudidos en su ejecu-
" c i ó n l a sottata en " m i menor," de 
" V c r a c i n i , y el preludio para v io l ín 
"solo, de B a c h . " 

" G e r m a n i a " pondera la "limpieza 
del mecanismo" y la e j e c u c i ó n . 

" ü l t i m a m e n t e . enntratados por las 
SQci^dédes f i l a n u ó n i e a s de Bilbao, 
Santsi:,ler, Oviedo, Vitoria y Bureos, 
han dado en estas provincias varioá 
conciertos, y en todas el públ ico los 
ha acogido con aplauso, y la prensa 
que tenemos á la vista, los consngra 
u n á n i m e s v entusiastas elogios." 

P O R L A S O F I C I N A S 

P A L A C I O 

Entrev i s ta 
Ayer tarde se entrevistaron < 

De acuerdo con %l informe favora- Loter ía Nacional se dé cumplimiento 
ble del tribunal sentenciador, se ha | al presente Decreto, que regirá des-
imiultado parcialmente al penado ¡ de su p u b l i c a c i ó n en la "Gaceta Ofi-
Emil io Arc ía Rangel . c o n m u t á n d o l e i cial. 
por 90 Cv. de multa, ó 90 d ía s de! Palacio de la Presidencia, Marzo 7 
encarcelamiento, las penas de 200 pe-, de 1 9 1 2 . — J o s é Miguel Oómez , Presi-

.806 de multa ó un año de pris ión que dente: M. Gut iérrez Quirós, Secreta-
el ' le impuso la Audiencia de la Habana rio de Hacienda, 

señor Presidente de la Repúbl ica , los P0r ^ ddito de hurto de propi-dadj De i a Renta 
Representantes señores Borges. C a m - j Posta^ Por consecuencia del precedente de-
pos Marquetti y González . Sarrain , Solicitud denegada ' creto, quedarán cesantes óóO emplea-
t r a t á n d o l e sobre el decreto que sus- Se ^ á á o la solicitud del se-' ^ temporeros de la Direcc ión de 
pendió las sesmnes del Congreso. fjor m £ £ paz ^ se ^ Lotería. A A 

sin efecto la i n c a u t a c i ó n dispuesta de! C(>n esta reiÍUOClón do Personal se 
la fianza, que p r e s t ó para que pudie-; < -

General óv. la T.ntf.vííi n^nfp.ron. ió ra gozar de libertad provisional s u ; 
a v e ^ hermano Clemente Fedefico del mis-; Pendidos en el referido decreto, con 

mo apellido, procesado por el delito h u i r á n la plantilla del personal 

Han quedado sobrantes 779 billetes 

E l Director de la L o t e r í a 
E l Ldo. Alonso Castañeda, Director 

la Repúbl ica , sobre el decreto que pu-

;1 déf i c i t existente. 
Los empleados que no resulten com-

de Superintendentes, acerca de la ca
pacidad legal de Manuel López Quin
tana y María Luci la González Alonso 
para ejercer como maestros en las es
cuelas púb l i cas . 

Pago ordenado 
Se ha dispuesto la s i tuac ión de fon

dos necesarios para el pago de los ha
beres de Junio y Jiulio á la maestra 
de G u a n t á n a m o . s e ñ o r a Manuela 
Quintero. 

de 

blieamos en otro lugar, relativo á los | de hurto en eí Juzgado de la S e c c i ó n ^ 
empleados temporeros de la Renta. 

A un entierro 
E l Secretario de la Presidencia. Dr . 

Remírez y el cap i tán Ayudante del 
Jefe del Estado, señor García 'K-pino
sa, asistieron ayer al entierro del señor 
Bruzón. 

E l s e ñ o r Obispo 
Anoche estuvo en Palaeio el Itmo. 

señor Obispo, a c o m p a ñ a d o del cape
llán Padre Rodríguez . 

S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 

E l s e ñ o r Sobrado 
E l Gobernador de Pinar del Río, 

señor Sobrado, se entrevis tó ayer con 
el Secretario de Gobernación. 

U n a queja 

E l señor Casimiro González. SJM re
ta rio de Correspondencia del Partido 
independiente de Color, se quejó a ver 
al Secretario de Gobernación de que 
el Alcalde de P i n a r del Río, bahía 
prohibido la celebración de un mitin 
de aquella agrupac ión . 

Se pedirán informes. 

Caña quemada 

E l día 6 se quemó una caballería de 
retoño de caña de la colonia " S a n 
Antonio." del t érmino de Ciego de 
Avila, creyéndose el hecho casual. 

Des carri lami ento 

A\ descarrilar un tren de caña en 
el central " M a r í a Vic tor ia ." Aguada 
de Pasajeros, se causó la muerta el 
retranquero S imón Morfa. 

Desgraciado accidente 

Al pasarle una carreta cargada de 

Primera. 

Indultes denegados 

Se ha denegado el indulto á los si-
g u i e nt es pen a d os : 

A n d r é s Taquechel Mapret, R a m ó n 
Collazo Borroto. J u a n Bautista León 
y León . J e s ú s García Otero ó Remi
gio Ardines Garc ía . María Garc ía 
H e r n á n d e z (a) " M a r i a n a o . " Anto
nio Amador y R a m í r e z . Tr ina Díaz . 
Digno E c h e v a r r í a . Fel ipe Rueda y 
Rueda. Vida l Ó r d a x Pérez (a) " M u 
lato." Manuel Chaduque. S i m ó n Chá-
vez Gut iérrez y Antonio L e i v a . 

C o n m u t a c i ó n denegada 

Se ha denegado al penado Eulogio 
Cayón y E s t r a d a la recomenda-ion 
hecha por la Audiencia de Pinar del 
Río de que se conmiute la pena de 
tres años , seis meses y v e i n t i ú n d í a s 
de pres id ió correccional, por otra de 
seis meses y un día de igual conde
na, pena impuesta por el mismo T r i 
bunal por dos delitos de robo. 

SEíTJIETARIA D E H A C I E N D A 

Decreto 

Por cuanto el Departamento de Lo
ter ía ha de ajustar forzosamente sus 
gastos á las entradas corrientes que 
tenga, de acuerdo con lo preceptuado 
por la L e y de 15 d e Jul io de 1910. y 
si estuviere en descubierta deberá 
enjugar el déf ic i t que resultare exis
tir. ' 

Por cuanto por consecuencia de 
las fluctuaciones de los planes de 
sorteos, ocurridas en armonía con las 
necesHades del consumo, ha podido 
resultar déf ic i t si por la razón citada 

correspondientes al sorteo de hoy 
Nombramientos 

Ayer , conforme anunciamos, el se
ñor Presidente de la R e p ú b l i c a fir
mó los siguientes nombramientos: 

S e ñ o r Alberto González , Subdirec
tor de la Loter ía Xacional . 

S E C R E T A R I A D E S A N I D A D 

Efectos en mal estado 
Por la Jefatura Local de Sanidá l 

se ha comunicado al Administrador 
de la Aduana que se ha dispuesto 
sean arrojados á los vertederos de la 
ciudad 69 sacos de papas, u m caja 
de pescado ó bacalao. 6 cajfls de fi
deos y 200 canastos de caatañaSj que 
se enctientran en mal estado. 

L icenc ia 
Se han concedido $0 días de licen

cia con sueldo, por enfermedad a! so-

— A l Director del hospital " P j r v 
r u l l . " de Sagna La Grande, se le a -V 
sa recibo dp su escrito de 5 de Pebre; 
ro ú l t imo, al que a c o m p a ñ a p^esu* 
puesto del costo para poner pisos ^ 
mosaicos y construir la acera do ]x 
rasa Martí 1!». Gaya tercera p ^ i . 
presenta ese hospital, y se le maní, 
fiesta no ser procedente la autoriza, 
c ión que para dichas obras interesa 

— A l P'-csi l-nite de la Junta de P¿! 
tronos del hospital de Qnanabacoa 
le acusa recibo de su escrito de _::) ,|0 
Pebreíro ú l t imo, al que acompaña oeta 
de la ses ión celebrada el 27 del nii^ 
mo mes. 

— A l Director del hospital de San. 
tiago de Cuba se le acusa recibo 
su escrito del d ía 10 de Febrero últi. 
mo. por el que participa haberse ter. 

¡ m i n a d o las reparaciones de ia t.asa 
procedente de la herencia vacante .¡e 
Paula Escai fu l ler . sita en Baracoa 
que u s u f r u c t ú a el estivbleeimienro ? 
de haberse alquilado al señor Juan 
Torres por la suma de S pesos nion-
suales. 

Señor Leopoldo Ramos Parets. Ad-1 ñor B e r n a b é Pérez . Inspector / I c la 
ministrador de Rentas é Impuestos 
de la Zona Fisca l de la Habana, en 
la vacante que resulta por pase á otro 
destino del señor Alberto 'Gonz'íiez. 

Señor Arturo Aouzet, Jefe de la 
S e c c i ó n de P a g a d u r í a en la vacante 
del s e ñ o r Ramos Parets. 

S e ñ o r Leopoldo D í a z de Villegas, 
Inspector General del Puerto, en la 
vacante del s e ñ o r To'jzet. 

Bonos de l a Deuda Interior 
A propuesta del Jefe de la Sec

ción de Deudas Nacionales, el s e ñ o r 
Secretario de Hacienda ha dispuesto 
que el lunes, once, á las nueve de la 
m a ñ a n a , se reúna la junta de amor
tización de Bonos de la Deuda Inte
rior pa.ra proceder á la inut i l i zac ión 
de 15 bonos que han sido amortiza
dos por consecuencia de sorteos cele
brados. , 

Mr. Usher 
E l Administrador de la Cuban Cen

tral Rai lways Companv. Mr. Uslier, 
estuvo ayer tarde á despedirse del 
Secretario de Hacienda, por embar 
car hoy para Sagua. 

de Sanidad de Güira 
M U N I ü I P I O 

Jefatura Local 
de Melena. 

Pedidos de fondos aprobados 
A l Interventor General de la Repú

blica se han remitido aproba los los 
pedidos de fondos para atenednea 
del mes actual de los hcspit i lcs do ^-^ allteaycr 
Remedios, Y a g u a j a y . Sancti Sp ír i íus j 
v Bavamo v Asilo de Anleianos de | 
Cienfuegos. ' E1 ^ M c M ha delegado en el Pres 

Una corona 

E l Alcalde ha dirigido un mensaje 
al Ayuntamiento proponiendo SÍ 
ac iurd? ofrendar una coron'a de bu. 
cuit al doctor Joáé Bruzan, que falle-

D e l e g ó 

caña por en-ima. murió Mariano Maza, ! no ha sido dable adoptar los gastos 

P A K A C U K A l t U N A K N F E R M E -
1)A I>. 

Debe e l iminarse la causa, lo mismo 
(iue con la Casnn. 

Extirpar el germen que produce la caspa, 
ocasiona la pérdida del cabello trayendo por 
último la calvicie, y el cabello crecerA con 
profusión. En el Herpicíde Newbro tiene el 
público «n destructor eficaz del germen do la 
caspa, al mismo tiempo que ana loción deli
ciosa nara el cabello. Ninguna otra prepara^ 
ción tiene una base científica para la destruc
ción de loe gérmenes da la caspa. Calma la 
irritación, mantiene fresco el cuero cabelludo, 
Téngase presente que aquello que se dice ''es
tén bueno" no hace el efecto del legítimo Rer-
picide. Cura la comezón del cuero cabelludo, 
vandese en las principales farmacias. 

Doe toBMiAos. 6* «ta, y |1 ec smmnmé» 
•ra erlcana. 

"La, Retinl6n," T*a. de JoeQ Sarrá é Hi
jas. Manuel Johnson. Obispo 53 y 55, Afrsn-
Iss «n>eeiales. 

BARNICES Y PiNlURA ESMAL1E 

A G U I L A 

Trabaja con mucha suavi
dad y es de fácil aplicación. 

Piflase bi lonas las Ferraíerias 

L a higiene prohibe el abuso de los 
alcoholes, y recomienda el uso de la 
cerveza, sobre todo l a de L A T R O 
P I C A L . 

E n S a n K a f a e l 32 

f e t o g r a f í a de Coloroinas y Ca. . 6 R E 
T R A T O S I M P E R I A L E S o 6 P O S T A 
L E S P O R U N P E S O . Retratos al pía-
tino, á la tinta china y al creyón , á 
precaoc- reducidos. Dajnos pruebas co
mo sra>*antía. 

Los trabajos de Pasteur, Koch, 
Chaniberlan<l. han demostrado el valor 
de las esencias vegetales. Í0 y 20 veces 
siiperiores, como antisépticos á las pre
paraciones químicas, fenicudas ú otras. 

Los Dentifricos 
del Doctor FIERRE 

de la Facultad de 
Medicina <ie Paria, 
están compuestos 
con esencia» vege
tales antisépticas 
de ana ex trema 
pureza.aseguran 
la aseps ia de la 
c a v i d a d bucal , 
mantienen la 
impermeabilidad 
Jel esmaite den
tario y están estu
diados para todos 
denticiones. 

ENVÍO GRATIS 
DE MUliSTRAS. 

Dirig ir los pedidos 
18, San Ignacio 

HABANA 

^ÜOCTEUR 
HCCLTt 

habiendo ofurridn el hecho en la ocio 
nia " T i e r r a B o j a , " en San Antonio de 
las Vegas:. 

Suicidio frustrado 
Asrustín Martín Veloz, jefe de 

los socialistas de Manzanillo, intentó 
arrojarse ictesdfi la azotea de la tienda 
u L a F r a n c i a " á la calle. 

Por tener perturbadas sus faculta
des mentales, será remitirlo á un Sa
natorio en Santiago de Cnha. 

S E C R E T A R I A D E J U S T I C I A 

Nombramiento 
Ha sido nombrado Juez Municipal 

de Santo Domingo, el s eñor R a m ó n 
Lanza y Espinosa. 

Indultos 
•Se ha indultado al penado Perfec

to J i m é n e z Espinosa, de acuerdo con 
el informe ;lel Tribunal sentenciador, 
del resto que le queda por cumplir de 
la pena de un año . ocho meses y 
v e i n t i ú n d ías de pris ión correccional 
que le impulso la Audiencia de Santa 
Ciará; por rapto. 

á las entradas reducHas . 
Por tanto, á propuesta del Secreta

rio de l í a c i e n d a . resuelvo: 
Disponer que el Director Genera! 

de la Loter ía Xacional no e fec túe 
ningún, nombramiento mientras no se 
nivelen los ga?tos cOn las entradas, y 
deberá declarar terminados los ser
vicios 'de todos los que resú l t eu ex
cedentes, cualquiera que sea su cate
goría . 

Que el Director General del Ramo, 
•previo el informe de los Jefes del 

S E C R E T A R I A D E 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

Crédi to concedido 
Se ha concedido un créd i to de ^19 

á la Junta de E d u c a c i ó n de Maria
nao, para abonar diferencias de suel
dos de Octubre á la maestra señor i ta 
Adela R o d r í g u e z Viada . 

Informes 
l í a n sido solicitados los siguientes 

informes: 
Del Presidente de la Junta de E d u 

cac ión de Jovellanos. acerca de la 
rec lamación presentada por el señor 
Evel io Amez Caray, vecino ñe Máxi 
mo Gómez n ú m e r o 2'\ en dicha vil la, 
pfra qi,1e se le abonen $40 que se le 
adeudan por alquileres de una casa 

Departamento, sin aue estuviere obli-j de su propiedad, ocupada por un kin 
gado á acepta'- este en el caso de ¡ dergarten. 
qne no respondiera á la necesidad de 
realizar e c o n o m í a s , formará la nlau-
tilla del Departamento á base de la 
mayor s i m p l i f i c a c i ó n y descentrali
zación. 

Que en n i n g ú n caso podrá mante
ner un solo empleado temporero, pues 
todos los qne comprenda el Denarta-
merto de Loter ía han de estar in
cluidos en la planti l la, formada con 
la mayor e c o n o m í a y r e d u c c i ó n en 
los gastos. 

E l Secretario de TTacienda c u i d a r á 
que por la D i r e c c i ó n General de la 

b e l e t i a s B A L G E L L S ¥ 0 
Z A L D O Y C0MF. 

c t J ^ ^ a . 1a.TLi.13a. v e s v v s 
Hacen pasos por ei cable, giran letras & 

corta y larga vista, y óxn carias de crédito 
sobre New Yoik, Flladeiña, New Orlcana, 
San Franotsco, Londres, París, Madrid, 
Barceiona y demás -apitales y ciudad'fl 
importantes de ' Cstadoe Urndos, Méjico 
y Europa, &sí como sobre todos los pus-
blos de K S - . ' H -I.I capital y puertos de 
Méüco. 

En coínbinación con los señores F . B. 
Koliin and Ce, de New York, reciben ár
denos para ta compra y venta de AolaiM 
6 acclonee cutlzablee en la Bolua de dicha 
ciudad, cuyrx coti7Acion«6 se reciben i>or 
cable diariamente. 

C 140 78-1 E . 

(S. en Co.) 

A M A . R G Ü R A. N Ü M . 3 4 
Hacen pago* por *1 cabie y j-lran letras 

& corla y lares vista, sobre Now Tork, 
I^oridres, Parle, y sobre todas las capitalea 
y pueblos de • España 6 Islas Baleares jr 
O.narlas. 

Agences do la Compaflía de Securos cos
tra incendios 

C 143 156-1 E . 

g, m m m u í ( i m . 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 

Casa originalment» establecida en 1844 
Giran i^atras é. \s. vista sobre todos ¡os 

Bancos Nacionales de los Estados Unióos, 
dan especial atcncJón. 

T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
C 141 78-1 E . 

J . A . B A X C E S T 0 O M F 
B - \ N Q U K K O S 

Teléfon'? A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 71£. 

Cable DANCES. 
Cuentas corrientes. 

Depósitoe con y ain interés. 
Daecuentoa. Ptgnoracio.iee. 

Cambio da Monad^c. 
Giro de letras y psffos por cabio sobre 

tedas la-s plazas comerciales de los Estados 
Unidos. In^laterr"., Alemania, Francia, po
lla y RepQblicas del Centro y Sud-Amé-
rlca y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España. Is'as Baleares y Canarias, ají 
como las prine^paiea de esta Isla 
CORRESPONSALES ¡DEL BANCO DE 

ESPAÑA EN LA ¡SLA DE CUBA 
C 142 78-1 E . 

Hijos de R. A rgue l les 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Talé fono núm. 70.—Cable: ^Ramonarads" 

Depósitos y Cuentac Corrientes. Deo6-
íiltcs de valores, haciéndose cargo del Co
bro y Remlaiín de dividendos é Intere
ses. Pr^stan:os y Pignoraciones de valoras 
y frutos. Cctnpra y venta de valores ptl-
blicoa é Industríalos. Compra y venta da 
letras de cambio. Cobro de ietras, cupo
nes, etc.. por cuenta ajena. Giros sobro las 
principales plazas y tan:blén sobr« los pue
blos de España. Isias Baleares y Canaria» 
Pairos por Cables y Cartas de Crédlío. 

C 3026 156-1 O. 

N . 6 E L A T S Y C O M P . 
108, AGLilAR 108. esquina 

A AMARGURA 
Hacen pagos p.-r el cabio, feeilitan 

corta» 4b crédito y giran lotraa 
á corta y larga vista 

sobre Nueva Y«rk, Nueva Orl¿ans. Vera-
cruz. MPjlco. Stn Juan de Puerto Rice, 
liendres, París, Burdeos. Lyon, Bayona. 
Hamburpo. Horr.a. Nftpoles. MllAn. Génova. 
Marola, ilavre, Î ella^ Nantoe. Saint Quin
tín, Dleppe, Tolousf, Venecla, Plorencla. 
Turln, ?«íasino, ei^.: así como sobre todas 
las capitales y provincias de 

ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
^02 156-14 F. 

Del í^iiperinterdPTite ProvinrMal 
de Escuelas de Matanzas, aperca de 
la pe t i c ión que formula la Junta de 
E d u c a c i ó n d<? Manguito para proveer 
•dos aulas en dicho distrito.' 

Del Presidente de la Junta de E d u 
cación de San José de los Ramos, 
sobre la p e t i c i ó n ove hace el señor 
Augusto Alvarez. vecino de Bapagnit 
ses, de que se anmeha la ratificación 
acordada por dicha corporac ión á fa
vor del maestro s e ñ o r Enrique R a 
mos. 

Del Jefe de la oficina de la Junta 

Nombramientos 
Por la D i r e c c i ó n de Beneficencia 

han sido aprobados los nombramien
tos de asistentes especiales del Hos
pital de Dementes, á favor de Manue
la Pérez y Es tre l la Campos. Y el do 
sirviente del hósp i ta l de H o l g u í a , á 
favor de Antonio Pérez . 

Herencia vacante 
A l Director de Beneficencia s? ha 

pasado informe de] Jefe de la Sdc&túc 
recomendando se destine al hospital 
San Rafael , de Ouauajay. la herenc:a 
vacante de Francisco Pedro. 

Acuse de recibo 
A l Director del Hospital de San Lá

zaro, de Santa Clara , se le ha acusa.'o 
recibo de su escrito de 28 del pasado, 
a l que a c o m p a ñ a relaciones de las 
cantidades cobradas desde Io. de Ene
ro de 1910 á :n de Diciembre de 1011. 
del adeudo que resulta contra los 
Ayuntamientos hasta fin del ejercic;) 
anterior, y de los crédi tos que a ' ni-
dan los censatarios, euyo cobro B$ tra
mita por el letrado consultor del hos
pital. 

M á s acuses de recibo 
Al Presidente de la Junta de Pa-" 

tronos del hospital de Cárdena? se le 
ha acusado recibo de su escrito rela
tivo á las gestiones hechas ante la 
A d m i n i s t r a c i ó n del acueducto de esa 
ciudad, que le exige el pago de 40 :>•'-
sos mensuales por el servicio del 
agua, y se le dice que por esa Presi
dencia se recaben los derechos .yié 
ha de haber adquirido el hospital con 
motivo de la ins ta lac ión de su cañe
ría propia, la circunstancia de no tc-
ner en su presupuesto cantidad o ;ra 
cubrir ese aumento, así como de lo 
procedente de la rebaja de la cuota, 
por tratarse de un establecimiento be
néf ico . , 

— A l Director del Hospital de San 
Lázaro , de Santa C l a r a , también se I? 
acusa recibo de su escrito de 28 de 
F'ebrero últ imo, y se le dic^ que debe 
solicitar de los Ayuntamientos 1̂ pa
go de lo adeudado por concepto de 
enfermos pobres que ingresaro?! er. 
el hospital. 

dente del Aj-untamiento para que io 
represente en el sorteo de casas para 
obreros que se ver i f icará mañana. 

C r ó n i c a J u d i c i a l 

A U D I E N C I A 

Notificaciones 

Tienen notificaciones en la Audien
cia para el día de hoy las persomus 
siguientes: ' • 

Letrados. — G e r a r d o Rodr íguez de 
Armas. Helio R o d r í g u e z Ecay , .íosé 
R. Villaverdo, Enrique L a v e d á n , Al
fredo E . V a l d é s . Blas L . Morán, Be
nito Celorio. Rodolfo F . Criado, Ki-
del Vida l . 

Procuradores. — Castro. Tejera, 
Daumy I . . Rodr ígn -, Barrea l . Fertvr, 
Sterling. Llama. Sierra . Zayas, L la -
nusa. i 

Partes y mandatarios. — Framisc») 
Díaz , Pablo Gregolat, Fernando G. 
Tariche. Rosa Amelia Ramos. Benito 
F e r n á n d e z . Ricardo Pal l i . Pedro 
Franco. Jo'sé i l la . Francisco Cueva, 
Antonio M e n é n d e z . Joaquín G. Saenz, 
Manuel Coto. J o s é Rodríguez . José 
Carreras, Manuel R. García, Antonio 
Bedía , Francisco G. Quirós, Eduardo 
Hernández . Rafael 8. Jorr iu . Miguel 
y Francisco Mart ínez Juan. 

S I Q U I E R E U S T E D M A N T E N E R P A R A STKMPRK V I G O R O S O Kh 

E S T O M A G O 
Y RESTABI.KCER I,A N'ORMAMDAD DE SI S FÍ MCIONES, TOME 

D I G E S T I V O G A R D A N O 
V InernrA n\t óenro uln pérdldn «lo tiempo ni dlnrro. Podrfl romer runnto qnirrn 

y •potoJH-a «In qiio lo hnKrn dafio y dontori-nríl parn siempre íofla moleMtia oeanlunada 
por Imperfeefa A mala dl^ontiAn. 

Para E N F E R M E D A D E S de la P I E L , HIGADO y RIÑONES, nada mejor que la 

Z A R Z A P A R I L L A d e l D r . J . G a r d a n o 
Basta nn «olo fraseo para qu<? jdesaparezcan los herp^M, oezoma» ,ronehaN. horlulpe-

las. eno«rla«lna«. oto. Con dos fraseo*, srarantizo la curación «le TOI>0 FT-IMO CtiOKTI-
CO ÍIP cualquier origen que sea y con 4 6.6 frafteos. os veréis libre de IXFVRTOS. 
TI >IORES. ESCROEl I , \S , VI-CERAS ó I-I.AGAS y R E I M^TISMO. 

SARRA.—JOHNSON.—TAQUECHEL.—AMERICANA Y BOTICAS. 
0 913 104-6 M. 

BANCO E S P A M j J l U I S L i M GUSA 
O F I C I N A S : A G U I A R N U M S . 8 1 Y 3 3 

- LEPAETAMENTD DE GIROS -
H a c e p a ^ o s p o r e l c a b i o . P a c i l l t a c a r c a s é e c r é i l i t o 

y jr»1*0'4 l e t r a 
en j »«,uena* y grand w cantidades, sobre Madrid. ce.irit&les de prorlncl** y todon tot 
puehloa de Sepaña é Islas Canarias, ad como sobre Vos IQstai o« Ualdos <'* >w*f*ca 
Irplaterra, Francia. l»alla / Alenaula 

848 Mz.-l 

A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 

Libre (Je explosión y combustión espontáneas. Sin hiuno ni ma! olor. Elabo
rada en ia fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía 

Para evitar falsificaciones, las latas llevarán estampada» en las tapitas las pa. 
labras L U Z B R I L L A N 
T E 7 en la etiqueta es-
i r á impresa la marca d* 
fábrica. 

ELEFANTE 
que es nuestro exclusivo 
uso y s* perseguirá con 
iodo el rigor de la Ley 
íi los falsificadores. 

EL ACEITE 
LUZ BEILLAUTE 
aue ofrecemos al públi 
co y que no tiene rival 
<s el producto de una fa 
bricación especial y qu* 
oresenta el aspecto d< 
igua clara, produciendi 
•ma L U Z T A N H E R 
MOSA, sin humo ni ma 
Mor. que nada tiene qi» 

•jividiar al gas más purificado. Este act ite posee la gran ventaja de no inflamar-
be en ei caso oe romperse las ISmoaras. ..ualidad muy recomendable, princiDahrcn. 
te VA KA E L USO D E L A S F . - M I L I A S - Palmen. 

Advertencia z. los consumidores: l^A I UZ B R I L L A N T E , -r.arca E L E F A N 
TIí. es igual, oí no suptrior en condiciones ;umínicas, al de mejor clase imoorta. 

-r' e3ítr.an-iero' y vende á precios muy reducidos. 
También tenemos an completo surti 4od de B E N Z I N A y G A S O L I N A de el* 

The West india Chi Refining Co.-Oficina SAN P E D R O N*. fe—Habar 
842 M z l 

K a r a n a 
remedio prodigioso, mágfico ó 
brujo, as í io l laman los que ha i 
usado este remedio por lo pronto 
que cura y lo eficaz que es 

para neuralgias no hay nada me
jor 

K a r a n a 
para dolores de cabeza siempre 
debe usted elegirla. 

para dolor de i jada BZ superior 

para dolor de muelas, nada igusl 
se i n v e n t ó 

para dolores reumát icos es admi
rable 

a 
K a r a n a 

para rebajar l a fiebre da siempre 
resultado. 

debe usarse siempre que le duela 
á usted al jo . 

a r a n a 
Solo cuesta 5 centavos un paoeli-
11o y 40 centavos una caja de 12. 
L a encuentra usted en todas las 
boticas 

| a prepara <ji Doctor Herrera , Cu-
ba n ú m e r o 85. 
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DIARIO D E L A M A R I N A — E ^r i'n, de la mañana.—Marzo 9 ño 

C O R R E O E X T R A N J E R O 

F E B R E R O 

H o m e n a j e á E s p a ñ a e n i a R e p ú b l i c a d e í \ S a l v a d o r 

L a '"L'uióu Ibero-Americana"" cu su 
uúüiero co-rrespondiente á D i c i é m b r e 
ú-ltiauo. reseña las fiestas celebrad.-.s 
en E l Salvador eon lucíivo del Gente-
nario de su indepeuden-cia. 

La parte activa que lia tomado Ls-
paña y el cáriño conque ha sido trata
da la nación progcuitora, nos inducen 
á reproducir algo de aquel homenaje 
con motivo de perpetuar tan fau^ío 
jieontecimiento con un monumento 
que recuerde á futuras generaciones 
tan gloriosa epopeya. 

Pero dQjemos á nuestro compatrio
ta don' .Manuel de Saralegui, Direotor 

ia "'rnión Ibero-Ame-ricana."" cuya 
vibrante pluma expresa con vivos to
nos la solemne ceremonia llevada á 
cabo en la capital de Kl Salvador. 

Una solenmidad.—Inaugnracicn de im 
monumento. 
Uice así el Beüor Saralegui: 
'•.Mi entrañable y consecueulL' auii-

go, el señor don Ricardo Spottorno, 
ilustradísimo diplomático hoy encar
ga Jo de los Negocios de España en la 
República del Salvador, me favorece 
con un primoroso ejemplar del folleto 
en que, bajo el grato título de "'Home
naje á España ,y precediendo al su
yo, se han dado á la estampa los entu
siastas y generosos discursos pronun
ciados al solemnizar el Centenario de 
la Independencia y de la vida nacional 
de aquel risueño pedazo del continente 
americano, por los muy distinguidos 
señores Alcalde Municipal de San Sal
vador, é Ingeniero señor Fonseea, es
pecialmente encargado de hacer en
trega á nuestro Representante acredi
ta lo, de la pluma con que fué firmada 
el !acta de la inauguración del mori!:-
mento dedicado á perpetuar la memo
ria del glorioso acontecimiento. 

Significa la elocuente oración del 
Alcalde municipal, doctor don José C. 
Chica, aún más que un amistoso abra
zo, más que un himno fraternal ó un 
ósculo de amor á esta vieja España, el 
grito entusiasta de un hijo cariñoso 
que recuerda las grandezas de su ma
dre: un inusitado alarde de suiO$ra 
gratitud por los ajenos faveres, á cos
ta de inenarrab-res saicrificios realiza
dos; nna solemne proclamación del 
honorable orgulllo que el linaje en
gendra ; un simpático canto de fami
lia en honor de los abuelos venerados ¡ 
y algo así como la demostración for
mal de que si nosotros importamos en 
el mundo de Colón "el genio de Vi-
riato, la audacia del Cid Campeador, 
-ía fe de Pelayo y la benignidad de Tra-
jano," ellos, nuestros hermanos do 
hoy los hijos de nuestros propios pa-
dres aquellos por cuyas venas corre, 
como corre por las nuestras, "SÍUIUÍ C 
di" Ilispania j'iM-umlft.' nos envían co
mo emblema de un corazón magk&ái-
mo, ajeno á todo rencor y á toda mise-
aña refractario, una vindicación cari-
fiosa de nuestro nombre calumniado, 
y, volviendo por los fueros de una jus
ticia ultrajada y de lín-a gloria desco
nocida, nos proclaiinau—en ocasión 
taaa que ninguna solemne.—á la veV 
que bizarros descubridores de un mun
do misterioso, colonizadores cultos, 
apóstoles de civilización que realizaron 
en aquellas remotas fechas de predo
minio militar aventurero, "no la con
quista intelectural y moral" de los 
¡nuevos pueblos, preparando así en el 
laboratorio de los tiempos, los'gérme
nes de la poderosa generación "de lo.̂  
•héroes de 1811," quienes! de haber 
seguido España otros derroteros, "no 
hubieran nacido aún y la patria cen
tro-a merici na, no sería, tampoco, so
berana y libre," 

"taludemos pues, á España en este 
día"—dice el señor Chica al final de 

Mo educado por España y gobernado 
por España: desde luego se compren
derá que el espíritu español estaba 

¡encarnado en este pueblo: su vida 
' moral, sus sentimientos, sus aspirac;o-
• nes y sus tendencias eran españolas: 10 
• \ da polít-ica, tlesde luego que depen
día del Gobierno de España, no pod a 

! ser s;no esi)año'.a. SÍCIKIO así. ¿quiea 
su encomiastu-o discurso,--y h a g a - l ^ España, pudo haber inculcado en 
mos constar -pros^ue- t iue "si el ,nraZ('(n ^ ,st:. p^blo ê a noble 
pueblo salvadoreño fue el primero que ; ten.illU(,1;t {, constituirse soberano y ¡i-
reo lnañ su emancipación, también ^ , ])rtí. y v011 mavor razón si se atiende 
el primero que en el instante preciso j á la eseasez de inedios úe coulani. d-
de celebrar eí m u gU>ño*o de sn ^ , itv.. ob]igaba k la . coio-
tnunfos vonsagra solemnemente vn ^ ^ , ti<- !npo á permaDecer in-
volo de gratitud a a noble España, y | ;.0!:lu,lic.a(iñS 0011 ^ otras naciones, 
declara que PS elta .a pnmera berohi-t i . ^ - ^ os convenir que á España se le 
que merece la corona de laureles e o n j . , , ^ en ?ran part, la emancipación 
quería glona premia a los proceres | polüiea ^ ly A ¡ u - n Centrad 

Si la noble España no hubiera eda-
e&40 convenientemente á esos pu^-

1811. 
Saludetmos los españoles á San Sal

vador, exclamo yo. e-l últmio y el más 
modesto de los hijos de esta noble tie
rra; proclamamos á una nuestro afee* 
tuoso reconoeimi^nío á quien bien no,-

blos; si preocupada en sus intereses 
•mattn-iaM S M hubiera olvidado de SU-J 
deberos de madre; si en vez de un pue
blo de Hevadas miras y nobles aspira 

quiere: y al .>strerha:- los lazos d e j ^ ^ hul,i,ra formado un pueUlo 
amor y de amistad con aquellos wudá- : esclaY0S- entonces en el reloj de U* 

| danos, hagamos s.n-eros votos por que ; t.iempos no hubiera sonado todavía la 
[tan lastres v perseverantes como he-; llora do 5a (-.mailcipa.dón. Pero el ge-
i ttíea de ayer los magistrados de hoy. j nio d€ España mxm.ñ K :ieSmiente: el 

a; mentando en sns p?chos la hida.-, íritll ^^Uewooo flota sobre su 
¡guía, el nvismo y la -.•n.'rosidad. v e r - J ^ ^ un f l o t a r al pue-
i dadeios talismanes de acierto para re- i h]Q. ella antes quc totlo> prepa-
•gir la vida mterna de los pueblos y ^ ]a vjt,a inJependiente, por-

Boa ailÍCTles retoweiies « m ^ resto * riUr4 compronde sin du la, que en el 
la humanidad, logren condurur ^ : ^ ^ . 5 0 de los tiempos Cent;-.-
plazo breve y s>n convulsiones ni con- Xm(Wa f i g í m t é entre los pueblos 

: tranedades al joyen y rico Esrtdo que soheranos Es por ^sa raz6n que nm-s-
| gobiernan, hasta colocarlo en el p r e - l ^ lr;a .:,iió foy-maia del seno de la 
: eminente lugar á que todos aspiramos. , ^ ^ ., t r r v ^ 0 de la yWa colonial 
i dentro del majestuoso concierto de los j , ^ vitja n]ffe no fué tan sensible eo-
! Pablos cultos. mo era do egpera¿se< 

/• _ 
#e# i Es preciso rccouo.vr que España se 

. . . . . . . . . interesó tanto por el bien de este pue-
A continuacKvn, en la ••inno.-íunlmad 1, . u - r 1 „ • , I T 1 ' * t ¡Ido. que no omitió medios de los qttj ; de inibhcarlos íntegros, como lunra 1 . 1 „„„ estaban a su alcance, para mejorai-

lo.. .Fu]:l!a una rniver.sidad. estable-
; ce un Colegio de Abogados, reglam -r;-
ta la .Medieina. y cu las Juntas de Go-

! bierno procura que tomen parte los 
hombivs aiás conspieuos, á fin de que 

•los intereses públicos es4 ;n dignamen-

nues'tro deseo, insertamos los párrafos 
'•más salientes dfi los discursos de los 
' señores Cehiea Fonseea y Spottorno. 
Discurso pronunciado por el Alcalde 

Municipal y Jefe del AynntamieniM 
de San Salvador, doctor José C. 
Chica. te representados. 

Todo eso está indicando que Efcpáña 
se lonu) tanto interés por la educación 
de estos pueblos como una madre:, lo 
instnive, fomenta el buen ejercicio te 

Honorable señor Encargado do Ne
gocios de España.—Señor.'s miembras 
de la ilustre Colonia española. 

•Señores: | | M pp^f^^es lihera'les y sus Asam-
En nombre del Municipio de esta ca j.rovinciales son otras tantas Es-

cital, é interpretando los sentimientos (.,,(.ias p0]ítÍL-as. en 'donde los hombivs 
del pueblo salvadoreño, vengo en esíe apmi,ic.u /, ser libres. 

I acto á tributar á España homenaje de 
gratitud por el papel i'mportantísimo 

, que le tocó desempeñar en el glorioso 
acontecimiento en que Centro-Amér:-

Más de alguno ha pretendido empa
ñar la obra de nuestra madre patria 
sin tomar en cuenta que la dirección 
de España en la marcha y desenvoh i-

ca se mostró por primera vez á la faz ,n:,.n)l, . j , . ¡,a vida de estos países fué 
tan h*e isafía como una legítima con-
sccucnciti de la obra de Colón. A.-Cep-

del mundo, l.mzó él primer grito de 
pueblo independiente, aspirando á la 
corona de soberana, para figurar bien j U n , d,a obra de| vnmortal genovés y re 
pronto en el número de los pueblos li-1 chaza,, á España es la más absurda é 
r1"*' ! injusía de las inconsecuencias. 

Centro-América jamás desconoció la j 'yniv.e ios (cargo^ que le rcsulian á 
inmensa deuda contraída con hlspaña : ¡ g g p ^ ;li,;u-ecen los siguientes: 
y así como la hija que deja el hogar j ^ tl.a.tami,eilto inhulIiari0 
paterno y. en cumpnnuenío de una ley , ̂  daban á los indígenas, 
p l u r a l , va a formar parte de otra ía- i .>0 gj (U.:(.ili,lo vcm f|W n.antuvo !a 
mili:, separada-del tronco pvmcipa.. : ^ ^ ill1lq(.).rHal .le esos pue." 

• sm olvidar fi los padres que le dieron ! 1 . 
• T "' 11 i - i T- - ! blos. v 

vi ta, asi ella no olvida que España es; ' , ' , , . 
3° Haber enviado a eolonizar estas 

tierras los aventureros que careciendo 
de fortuna en su patria, venían con el 
ohj. to de iaipmvisar riquezas. 

E n cuanto al primar cargo se debe 
ción; á saber: la religión que nos co-! tener presente, que si es verdad que 

su madre, que en la mejor Oportunidad I 
le siirvió. guiando sus pasos, endere- j 
/.jüido su anarcha llevándola por él 
buen camino, y colocando las dos ba- \ 
ses fundamentales de toda civiliza- j 

mtyiica con Dios, y el idioma, que nos 
pone en relación con los demás hom-

I bres. 
Si' algún pueblo puede llenarse de 

legítimo orgullo atribuyéndose ia 
gloria de haber contribuido eficaz
mente á la emancipación de X/entro-
América, es España, pues fácilmente 

con frecuencia se abusaba en el senti
do indicado, taiiiibicn lo es que ese 
coniportamiento fué reprobado por el 
Rey 'le f*>j»aña. quien fl instancias de 
los defensores de la clase indígena, 
entre quienes sobresalió Fray Barto
lomé de Las Casas, dictó medidas 
oportunas y eficaces para mejorar la 

se llega á la convicción de que ella I condición de los naturales de estas r$-
preparó el terreno de antemano, á fm 
de que con "1 t:enipo el arbor de la li 
bertad produjese abundantes frutos. , 

Al estudiar el acontecimiento de la 
primera conmoción que Centro-Amé-
r'ca tuvo en el-orden político, no . de-
oemos olvidar que se trata de un puo-

: gioius. Si comparamos aquel tiempo 
en que Kspaña í>obernó estas provin
cias, con la época presente, encontra
mos muchos hechos que tenidos enton
ces como lícitos, se •eonsiderar ahóra 
como inhumanos y bárbaros: por lo 
cual no se debe culpar á Eso;;ña por 

hechos que más bien dependían del es
tado en que se encontraba ia civiliza
ción universal. 

E l segundo cargo queda ya desva
necido con sólo recordar que las insti
tuciones que antes he mencionado lio 
la prueba del adelanto científico, filo
sófico y morai. De la Universidad do 
Cuart-mal-a salieron hombres le la ta
lla de José Matías Delgado, de Isidro 
Menéndez y de Simeón Cañas, que 
arrebata ron luz á los cielos para bri
llar como astros de primera magnitud. 

El tercer cargo que le resulta á Es
paña, si bien se considera, habla muy 

' alto de nuestra ma Ir- p a t r i a r e n 
j efecto: si á estas regiones sólo arrio ,-
i ron aventureros nobles sin patrimo-
I nio. gente de abatida condición o se-
: gundones de familias reales, eso no 
! puede ser un cargo contra líspaña: la 
circunstancia de haber sido los deshe-
i-pdados de la fortuna los colonizado
res de la América sólo prueba que no 
fué el oro el que conquistó estas eo-

! marcas, sino más bien el grado Supe-
j rior de civilización á que había llega
do España con relación á las tierras 
descubiertas por Colón. 

No fué una conquista mercantil la 
que se operó, sino una conquista iule-
lectual y moral. Si no arribó á nues
tras playas la familia reinante: si los 
herederos de la Corona no visit.U'Ui 
estas --lunareas. sino los según.Iones 
(h las familias principales, eso. lejos 
de merecer reproche, es digno de elo
gio, y sabéis por qué? Lo.-, he-ederos 
de la Corona y los hijos primogénitos 
de las familias reales, recibían una 
educación especial; se formaban ba-
jn un régimen que los privaba de to
da iniciativa ¡ hijos mimados de la 

j fortuna, sin exje-rimentar ne -esi.u-
: de¿ de ningún género, no sabían que 
en el camino d.e la vida se encueniran 

1 ddieultades que. con frecuencia, hay 
! (pie vencer, y de consiguicnie 110 po-
| dían luchar contra las adversidades. 

Por el eont'rario, los segundones se 
jiormaban de distinta manera: se ha 
Mtuaban al trabajo y á las luchas por 

j la existencia; no [es arredrabn ni el 
'saeriideio de la vi la cuando 'ste era 
necesario para lograr un ñ n : adqui
rían conocimientos sóüdi .s en l is cien-
cias y en las artes, y ese eaíaetac ae 
íivo y einpr.'n ledov. gafa fué ia ¿lase 
de gente que conquistó la Ani nde;: de 
Colón, y siendo así. si ese elem.-iut. 
sentó ^JUS real s en Eatino-Améiica, 
110 es extraño que esa raza impo:i,i e 
e| geuin v'e \Tiriato. la ainlaida del Ció 
Camneador. la fe de Peiayo y la> be-
niírnxiad de Trajano. y para decirlo 
en una palabra, el "spíritu .-'spaiiol 
Lejos de merecer reproche la madre 
patria por haber enviado esa ehise de 
gente á colonizar estas comarcas, me
rece la gratitud de las personas jui
ciosas. E n efect o i bajo ningún con
cepto sería envidiable nuestra su na
ción si los que conqnistaroi! e-t is pro-

|vineias hubieran si lo los hijos mim.a-
-dos de la fortuna ó los prinnurénitós 
de. las principales familias, ¡)iie.s en 
tal caso, les héroes de 1̂ 11 no hubie-
y-An UMeido aún. y la par!-i;i '.'eniro-
americana no sería soberana y übre. 

¡De consiguiente, el tercer cargo ¡ne 
! contra Espada formula, es mn de 
las gmriíis (¡ue puede ostentar á la faz 

! del mundo, demostrando al Universo 
i todo (pie la nobleza que nos trajo m> 
[la envolvió én rotos pergamin').^; 110 
! la hizo consistir en las vaniflad^s hu
manas ni en los caprichos de la for
tuna, sino en esa nobleza de.alma que 
constituye la arrandeza de los pueblo? 
y la dignidad qe los homltrcs. 

Saludeiiios, pues, á España en este 
día, y hagamos constar: que si d pue
blo salvadoreño fué el primero qne 
r •elamó su emancipación, también es 
el primero que, en el instante preci
so de celebrar el más ulorioso 1̂  sus 
triunfo-s. eonsairra soleum 'm-'ule un 
voto de gratitud á ¡a noble España, v 
declara que es ella la primera hene 

! na que mer 'ceda corona de laurelés 
con que la gloria preuna á los'p|,''u'<'-

! res de 1811.—He dicho. 

r 

[Discurso pronunciado por el '.ngenie-
ro Pedro S. Fonseea, en el acto de 
entregar al señor Encargado de Xe-
gocios de España una pluma 2011 1 • 
eual se firmó el acta de la inaugu
ración del monumento del .vnle-
nario. 

Señores': 
1.a frase histórica ••En mis domi

nios no se pone el sol / ' subsiste toda-
Uía. Reflejo* d - -sa luz inextinguible 
i tiene la gloriosa bandera que saluda
mos con respetuoso afecto en todos 

j los pueblos de habla castellana. 
¡ A cada época corresponde un mé-
, todo. Después del período evomtivo 
de la fuerza, viene la civilización, qti • 
es fraternidad, que es cultura, y la 
IHái elevada expresión del din^nusim 

¡del pensamiento humano, en pro Jei 
1 bienestar universal. • 

Por medio de la perfección de! idio-
¡ma llegamos á la civilización. Not&a 
'bendeciremos lo bastante á Espan.i 
!por habernos legado su lenguaje, fjfle 
¡tanto habla al corazón como -risia.-
za las ideas. $ 

En la noble nación española sé pa'-
pa un glorioso renacimiento; como 
(pie por leyes naturales necesitara que 
entidades que füeren sus'colonias se 
convirtieran en naciones. E l rosai ge 
viste de nuevas galas cuando ,en la 
primavera se recorran sus tallos. De 
los embriones llevados á otras li""ras. 
brotan rosas que tienen el coló'', la 
fragancia y la gracia de las rosas del 
rosal matriz. Cuando brotaron JU la 
América española quine--1 rosas, el 
mundo dijo: "Esas rosas, hijas de 
otra rosa son/' 

E l monumento (pie, se inauguró 
ajfter 8$ •! modesto homenaje ele) pa
triotismo nacional á los iniciadore; 
de la independencia de Centro-Amé
rica. 

Se me ha dispensado el alto honor 
de entregar á España, en la oeisona 
de su muy digno Representante di
plomático, la pluma con lá cual se fir
mó el acta d- la inauguración de 
nuestro monumento; y al cumplir con 
tan gratísimo encargo, á nombre de 
la corporación comitente, os ruego, 
señor, respetuosamente, tiansmitáis ñ 
vuestro pueblo y á vuestro joven é 
Ilustré Soberano, los sentimientos de 
intensa simpatía de los salvadoreños, 
con sus fervientes votos por sn fe1iei-
da l y engrandecimiento. 

Señores: ¡Viva España, protectora 
de la civilización del muudo! 

Discurso pronunciado por el horora 
ble Encargado de Negocios C Ski 
Majestad el Rey de España, D. Iv.-
cardo Spottorno y Sánelovtil, en 
contentación á* los discursos ante
riores. 

Excmo. Sr. Presidente. — Sres. Delc-
'.-.ados v representaciones oficiare.:. 
—Sr. Alcalde: 
Givitamenle. muy írratamenle. han 

'•<•-:mado en mis oídos. pen"trand( 
hasta mi corazón, los dos elo.ríenlee, 
discursos cuyos ecos flotan aún e.i el 
ambiente de rsta sala. Ambos se ha
dan impregnados de un mismo % mti-
mienlo é igWBá afán ('os.-uln'en sus 
conceptos: sentimiento y afán r-v la-
dores de acendrado cariño á hi na
ción que tengo la honra de represen
tar y que con seguridad ha de apre
ciarlos cumplidamente. En diches dis
cursos, á través de las ideas persona
les dé sus autores resp^cdvos. se se
ñala el modo, getaiimimente españ.d. 
con que se llevó á cabo la magua Av.-
pn ^! á»? iniciar á la vida pu tilos pt:-. 
hoy forman próspéroá testados. 

Tambiéii palpita. señor(\s. en los 
disenrosos (pie acabáis d« escuchar, 
natural é íntimamente unido con el 
sentimi'Uito antes mencionado, otro 
sereno y hondo (pie fortalece los espí
ritus, que parece como si robustece
rá los cu.-rnos: d- ígnal éséiu-ia para 
cuantos lo abriyan en su pecho; de 
análoga intensidad en las rcuiones 
cuyos montes corona la nieve, que en 
aquellas otras en que los rayos del sol 
abrasan casi la fértil campiña : el sen
timiento del ' amoí patrio. 

Cuantos partiendo de las playas s-
pañolas arribaron en época remota á 
estos hermosos territorios, nobles los 
unos, con positivo valer, propio de m 
individuos de ra linaje: de condiC-.n 
má* modesta los otros, pero pertea*» 
cientes, á ese riquísimo filón d reatii 
mientos que forma •] pnebio, ¡uu.dá-
ronse todos, al realiisar unidos l.i par: 
te de misión histórica que les toeaKa 
y de la cual debieron ten^r. en cieno 
modo, cortera conciencia. V .m'-e (os 
gérmenes que aquí trajeron, no po.tía 
faltar el de la próspera Vida de '.os 
municipios, organismo quizás ei nxájj 
permanente de cuantos integran el 
Estado y que, por lo que respecta á 
mi país, fueron á un tiempo fu nie y 
depósito de las libertadas: contril u-
yendo á inqíedir arraicrarM á su laio 
la planta del feudalismo, incompati
ble con el históri.-o carácter de la a.o-
narquía española y exótica siemp;? 
en el campo de nuestra raz;i. 

Con ^usto. pues. Qátte notar -d he 
dio de que seáis vos. señor Alcalde 
quién lleve la voz de los salvad n-eños 
en manifcstavioiK's t|in afectuosas pa
ra España, como las que représenla 
esta solemnidad, realzada por la n'a-
sencia del digno é ilustre Jifa del Ma
tado y con la asistencia, que Cvaibicn 
'me es grato señalar, de reprcsentavi )-
nes oficiales. a<iuí congregada.s: ma-
nifestaciones á las cuales me eomplaz-
co en corresponder, con análojjtS fuer
za, con ígaal sinceridad, en ej mismo 
tono vibrante en qíte han sido expre
sadas, haciendo votos por la mor vida 
dicha y prosperidad del pueblo cuyris 
sentimientos interpretáis: pueblo que 
en estos días, unido estrechammn < á 
su laborioso Cobierno. atiende á hon
rar la memoria de los próceros cu
yo honor se eleva en esa plaza gallar
do y artístico monumento. 

L a pluma con que ha sido firmada 
el acta de entrega del mismo, me h:i 
sido ofrecida por vos. doctor Fonser-a. 
como individuo y á nombre deda Jun
ta del Centenario, y al experimental 
la satisfacción de recibirla, enc-n'rada 
en estuche construido con heruiosi 
madera, de vuestros árboles, al ver 
unidas en la tapa de aquél las bande
ras española y salvadoreña, desfilan 
ante mi mente los nombres de heroi
cos guerreros de los de antaño, de 
grandes pensadores, artistas v litera-
tos los de hoy. formando unos y otro-? 
con los que aquí floreeen. el apretado 
vínculo que une á pueblos que exte
riorizan sus afectos en un mismo idio
ma, vehículo Tapido y seguro de todo 
oriente de simpatía, instrumento 
adaptable á cualquier manifesl;i i'm 
del pensamiento, exacto medio de mu
tua compenet-ación: idioma rítmico 
y sonoro, que, bablado por millonea 
de seres en el ¿«jó y en el nuevo 
mundo, afirma la vitalidad de ia ra.'a 
á- que pertenecemos, q'ne tanto ha he
cho por la civilización en la hwtoria. 

Xo terminaré sin deciros, señor doc
tor Eonseca. que elevaré ha-sta mi A;-
gusto Soberano y trañsmitiré al pue
blo español por medio ^ de mi Gobier
no, los votos y sentimientos con q"i« 
habéis puesto término á vuestras pa
labras: es encargo que he de cumplir 
con alegría. 

Y vosotros, hijos de España" qui me 
escucháis: hijos de España que ha. 
liáis en esta hospitalaria Repúolica 
vasto y libre campo á. vuestra activi
dad, y que tantos lazos tenéis con siw 
habitantes; vosotros, hijps de Espa
ña, que acabáis de oir aclamar por 
modo tan conmove:lor á la Madr.; Pa
tria, devolved en la misma forma-cr. 
vm >íro nombre y en el de viestros 
hermanos todos, semejante saludo, 
unióndods á mí para decir con vodii ta 
fuerza del amor maternal: ¡ ¡ Viva VA 
Salvador!! 

A R A S 
Century y Graflex 
efectos fotográficos, 
fábrica, fotografía 

Compañía. San Ra-
£ael 32. Retratos desde ur peso la me
dia docena en adelante. 

C A N 
•í^odrik. Premo, 
y toda clase de 
i precios de 
de Col ominas y 

¿a» 

M o d e l o m e j o r a d o , m o t o r d e l a r g a c a r r e r a S ' + X S ' j d e 3 2 c a b a l l o s d e f u e r z a . E l 
ú n i c o c a r r o d e p r e c i o m u y m o d e r a d o q u e h a a l e a n d o u n a p o p u l a r i d a d g r a n d í s i m a e n los 
E s t a d o s U n i d o s , E u r o p a y S u r A m é r i c a . E s t o e s d e b i d o a l b u e n m a t e r i a l q u e se e m p l e a 
y á l a c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a y f u e r t e d e l m o t o r y d e t o d o e l c a r r o . 

S ó l o d e s e a m o s q u e V d . v e a e s t e c a r r o y a n d e e n é l . S u r e s o l u c i ó n y f a l l o d e s p u é s 
n o p u e d e s e r m á » f a v o r a b l e . N u e s t r o r e p r e s e n t a n t e , M r , N . E> B a t e s . H o t e l T E L E G R A 
F O , p o d r á h a c e r a r r e g l o s c o n V d . p a r a e n s e ñ a r l e e l m o d e l o q u e t e n e m o s a q u í -

D a r e m o s l a A g e n c i a p a r a l a H a b a n a á l a c a s a ó p e r s o n a q u a t e n g a r n e j e r e s f a c i l i » 
d a d e s p a r a d e s e m p e ñ a r l a y o b t e n e r e l é x i t o q u e i n v a r i a b l e m e n t e h a n o b t e n i d o t o d o s 
n u e s t r o » a g e n t e * e n l a s p r i n c i p a l e s c a p i t a l * * » d e E u r o p a y 3»Jf A m é r i c a . 

H U P P M O T O R C A R C o . 

L E A N L A S S E Ñ O R A S 
O B E S A S . 

Afígiira un crlehfe médico de Detroit F.. 
V. A. que el inejor, más barato y seguro 
remedio p.ira todo honilirt ó mujer oue 
desee adelgazar es: media onra de Mar-
mo'a, cotnirada en lé-imo psqnete, media 
onra de F.Mractó Fluido de Ciscara Aro
mática y tres y media onzas de Agua de 
Meyta. tomándose coivo dosis de esta com-
rotición una cucharadita después de las 
comidas y antes de acostarse. Estos ir-
gredientes se pueden obtener en cualquier 
Duen* farmacia y cada cual en casa hater ¡a 
composición, la cual además de ser un 
gran remedio para adelgazar es bené
fica para el sistema humano en general pues 
regulariza ti estómago é intestinos (emyo 
desorden es la caû a de todas Ins cifermed.i-
de» de las personas obesas) v limpia la piel 
ce toda clase de granos y erupciones. No 
liav necesidad de hacer ejercicio mientras se 
toma ê fa medicina y se puede comer tanto 
como guste, lo guste y cuando guste. 

E l pequeño amargor de la cerveza 
la convierte en aperitivo y no hay 
ninguno que supere en cualidades ex
citantes k la cerveza L A TROPICAL. 

PREMIADA CON MEDALLA DE ORO EN LA ULTIMA EXPOSICION DE PARIS 
Cura ¡a debiüdad en general, escrófula y raquitismo do les niños. 

S65 MB.-Í 

i S f f l i i l ) 

V i n e fortificante, digestivo, t ó n i c o , reconstituyente, de sabor 
excelente, mas eficaz para las personas debil itadas .que loa 
í errur j inosos y l .s quinas Conservado per el m é t o d o de 
M. Pasteur . Prescribeso en las molestias del e s t ó m a g o , l a 
clorosis ¡a anemia y las convalecencias; este vino ee reco
mienda á las p e í aonas de edad, á ias mujeres, j ó v e n e s y á los n i ñ o s . 

AVISO m i IMPOm.WTE. _ El único VIHQ autentico de 
S. RAPHAEL. el solo oue tiene ei derecho de Uamarse ASÍ, el solo 
míe es legitimo 7 de que se hace mención en el formuiario del 
Prnfssor BOUCHARDA T es c¡ de M * CLEMENT yC*. de Vslence 
'Bróme, Fr&nchV. — Cada, Boiellz lleva le, mdrez d e h Unión de 
los fabricantes y en-$1 pescuezo iw medallón Anunciando el 
" OLETEAS ". — Los demás son groseras y peligrosas telsiñcanioues. 

2ni-9 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a | 

B ó v e d a , c o n s t n i i f i a c o n t o d o ^ | 

l o s a d e l a a t o s i n o a e r n o s . p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c L i m e m o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 

t o d i a d e los i n t e r e s a d o s . 

P a r a raá» i n t o r r a o s d i r í i a n -

s e á n u e s t r a A m a r g u 

r a n ú m 1. 

BANQUEROS 
Mi 74.14 F . 

C A P S U L A S 
C R E O S O T A D A S 

del D r . F O U B K I E R 
t'oícts FreücU^as 

T Ó 

y cualesquiera 
a f e c c i o n e s p u l m o n a r e s 
están inmedimmeute g l m a ú a s 

j en seguida cundas per ¡¡9 

Pichas Cápsulas son prescritas por los 
principalaV médicos del munie eríero! 
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N O T A S D E A R T E 

L A " S U P E R M A R I O N E T T E " 
E s la ú l t ima palabra del arte escéni

co. Por ahora, no pasa de palabra, pues 
é líesar de todo el inorenio que emplea 
en propagarla su autor, Gordón Craig . 
tales son las dificultades que se opo
nen á su planteamiento, tan grande la 
revolución que supone en todas las ar
tes del teatro, que no se ve la probabili
dad de que la idea se convierta en he
cho. 

Y , sin embargo, s e g ú n -Craig. la cosa 
urge: el teatro actual, á creerle, es de 
un atraso, de una falta de arte y de 
poesía verdaderamente insoportables. 
Hay que m-ramblar con todo lo existen
te y crear el verdadero teatro del arte 
Resulta, pues, que estábamos muy equi
vocados suponiendo que en estas mate
rias, relacionadas con la presentación 
escénica, se había adelantado mucho. 

Desde los tiempos en que Don Quijo
te tenía que haivr.sclas con la compa
ñía ambulante de Angulo el Malo, que 
iba con su carfo recorriendo los pue
blos y ofreciéndoles el interesante es
pectáculo del auto de Las Cortes de la 
Mucrfc, hasta los esplendores de la es
cena moderna, era de creer que eso su
ponía un grande, un positivo adelanto. 

Especialmente en Alemania, se ha 
trabajado muebo en esta ú l t ima época 
en el sentido de modificar y perfeccio
nar la pre-enta'-ión teatral. E l nombre 
de Max Reinhardt es conocido de cuan
tos se interesan por estas cosas. H a 
trabajado y trabaja en dar la mayor 
vida á los "uadros escénicos; en dar á 
las masas cada vez mayor movimiento, 
una particinai-ión más inmediata en la 
acc ión: en producir por medio del de
corado impresiones pintorescas, que 
sean otro elemento más al servicio del 
poeta dramático, y responda á la épo
ca y al carácter de la producción. 

Reinhardt hace propaganda en for
ma práctica, pues no solo en Berl ín, 
sino en Munich, en Londres, ha mon
tado obras que ban llamado extraordi
nariamente la atención. Su éxito más 
reciente, ha sido el de este invierno en 
Londres, poniendo en escena Kl )ni!<i-
gro, del poeta a lemán Volmóller . con 
música de Humperdinck, una especie 
de drama sacro de Navidad, con asun
to algo parecido al de nuestra Marga-
rifa la tornera. 

E l local en que se representaba, de 
inmensas proporciones, ofreció á la 

imaginac ión del director, un campo á 
propósito, donde poder desplegar todos 
sus recurses. Se ha admirado el vigor 
y la novedad de sus ideas y diseños, 
su maestr ía en mover las multitudes, 
y su habilidad en agrupar colores y 
trajes, su conocimiento de lo que pue
de hacerse con las luces y su instinto 
para los efectos grandiosos y dramáti 
cos. 

Pero alguna parte de la prensa in
glesa, "con esa benevolencia esnecial 
pontra lo a l e m á n , " como cuida de ha
cer notar un diario de Colonia, asegu
r a que la originalidad de Reinhardt. es 
muy relativa, y cine sus meiores aspira
ciones las debe á Gordón Craig. 

Ed-\var Craig es hijo de la más famo
sa de las actrices ingleses, de E l l en Te-
rry. P u é también actor, pero desde ha
ce algunos años, su labor viene siendo 
la de implantar reformas que, por aho
ra, no lleva camino de ver realizadas, 
al menos en la extens ión que él desea
ría, y que ha expuesto en un libro pu
blicado por él este invierno, O/Í tho A r t 
of thc Theatre. 

Hs una recolección de dos diálogos 
yajmpresos antes, y de otros art ículos 
que vieron primero la luz en la revista 
La Máscara, fundada por él en Floren
cia. 

Los cronistas ingleses que han echa
do en cara á Reinhardt el no ser más 
que un plagiario de Craig . no tienen 
razón. Precisamente los principios en 
que se inspiran no pueden ser más con
trarios. E l a lemán es un realista: qui
siera que la escena fuera el espejo más 
fiel de la realidad. E l inglés es un 
Mealista: obedece al movimiento gene
ral que contra-el realismo se viene pro
duciendo: el realismo l legó á dominar 
en la ciencia, en la literatura, en las 
artes; ahora le ha llegado su hora, y 
todos tras sobre él. Gordón Craig lo 
quiere arrojar del teatro y con él todo 
lo que se le parece, ó que, por él esté 
iji fluido. 

" E l arte no e s ' i m i t a c i ó n , sino vi
s i ó n : el verdadero arte busca en todo 
lo que aparece natural, lo maravilloso 
que lleva en sí oculto." E l arte teatral 
no podrá nunca reproducir por entero 
la vida real ; por lo tanto, vale más no 
perder el tiempo persiguiendo una cosa 
que no se podrá alcanzar. 
' L o más nuevo que ofrecen sus ideas 

es la op in ión que tiene del actor, que 
le ha llevado á crear la Snper-Marionef-
te. Fuera con eb actor: el cuerpo hu
mano es un mal instrumento del. arte 
"porque está siempre á merced de la 
e m o c i ó n . " Prefiere un muñeco, una su-
per-marionefte, una figura que tensra 
la absoluta seguridad de su papel, pe
ro una figura de movimientos « w c i o -
eos, no fea como un t ítere, üo rígida 
como una muñeca . . 

No puede negarse que en este punto 
no esté por completo en desacuerdo 
con cuanto hasta hoy considerábamos 
como mejor. L a facilidad á la emoción 
se miraba como un don, como una ex
celencia del actor. Craig opina lo con
trario. S e g ú n él, las muñecas en el an
tiguo Oriente y en sus pueble^ primi
tivos no eran juguetes como hoy: eran 
divinidades. Se las llevaba en proce- ^ 
sión, se movían r í tmicamente ( ? ) y no | 
aparecían como ahora, movidas por las; 
(íiierdas de un retablo de ^laesse Pe- i 
dro: eran representación de las belle- < 
zas de la vida y de la muerte. A esta' 
sencillez hemos de volver. 

Los trajes han de ser otros que los de 
hoy: él los llama ira.ics imaginativos: 
á la figura de una t í m i d a se le d ibujará 
un traje distinto que al de una atrevi
da. Los dioses ves t i rán de diferente mo
do que los seres inferiores. 

Las impresiones del teatro moderno 
son tan varias, que excluyen t o í a idea 
de unidad: ahí trabajan el arquitecto, 
el pintor escenógrafo , el director de es
cena, el poeta; así es imposible que re
sulte un estilo propio. «El teatro ha de 
pertenecr solo al actor, pero al actor 
tal como lo ha imaginado Craig , el ac

tor director capaz de asegurar la pro
ducción de ese secreto del teatro que 
consiste en "crear belleza." Ese direc-
or, tal como él lo quiere, es un mito: 

un director que tome en serio sus fun
ciones, que revise y tenga á raya á 
tedas las fuerzas que contribuyan á la 
presentación de la obra, actor experi
mentado, pero que ya no represente, 
rapaz de dibujar sus propios escena
rios y trajes, planear un drama, ensa
yar, combinar las efectos, vigilar los 
aparatos de i luminac ión y, sobre todo, 
que tenga autoridad para ser un dés
pota en su tetaro. 

Muchas condiciones son para encon
trarlas reunidas en una sola persona, 
y si el teatro con que sueña Craig ha 
de tener como indispensable requisito 
un tal director, habrá que renunciar al 
teatro. Aunque no en forma tan radi
cal, ha tenido ocasión de poner en 
práctica sus ideas en una representa
ción de Hamlet en Moscou, y con éxito. 
Pero en l í )03, en que su madre El len 
Terry le encargó la representación de 
una obra realizada conforme á sus 
ideas y titulada Expedición boreal, el 
fracaso financiero fué completo, aun
que el intento despertó interés. 

E n su reforma hay puntos de vista 
acertados, junto con paradojas y uto
pías expuestas en forma brillante y 
con acento de convicción. Si en la re
presentación de Moscou el actor encar7 
gado del papel de " H a m l e t " se cubrió 
con la máscara como en el teatro grie
go, no acertamos á comprender hasta 
qué punto pudo impresionar á los es
pectadores el ver siempre la cara del 
actor expresando el mismo y constante 
gesto; tratándose de un héroe del tea
tro griego, la cosa resulta justificada, 
pero nó tratándose de una figura tan 
moderna, de una psicología tan com
plicada como la del príncipe dinamar
qués de Shakespeare. 

• F . S l ' A R K Z B R A V O 

C R O N I C A O E C m O l A 

Asamblea de viticultores. Sus con 

alusiones. — Almacenistas contra 

c o s e c h e r o s . — € a i n b ó en R e u s . — E l 

a l g o d ó n argentino. — Important í s i 

mo acto de l a Casa de A m é r i c a . — 

Varias c i f r a s . — F i n del Carnaval . 

Barcelona, Febrero 20. 
Con asistencia de unos cuatro mil 

representantes de las diversas comar
cas v i t í co las de Cata luña , se ha ce
lebrado en esta ciudad, en el esplen
dido local del " P a l a u de la .Música 
C a t a l a n a " la asamblea de viticulto
res, con el objeto de estrechar los 
v íncu los de solidaridad y defensa de 
los intereses que representan. 

Asimismo concurrieron á las sesio
nes, que empezaron el 17 y termina
ron el 18, representantes de los '' vig-
nerous" del m e d i o d í a de Franc ia y 
de alguna cemarca navarra. 

L a s conclusiones sometidas á deli
beración y aprobadas, fueron tres: 

Pr imera í Conformidad absoluta con 
la l eg i s lac ión vigente en cuanto se 
relaciona con la def in ic ión de vinos 

naturales, artificiales y adulterados 
v que es lo^ prohibido y castigado. 

Segunda: Promover una corriente 
de op in ión en el sentido de crear 
unos organismos especiales con las 
atribuciones q¡ue hoy tienen los go
biernos civiles, para perseguir y cas
tigar la fa l s i f i cac ión y a d u l t e r a c i ó n 
de los caldos; y como complemento, 
dar estado legal á las declaraciones 
de cosechas y g u í a s de c i rcu lac ión de 
vinos y alcoholes. 

Tercera : Conveniencia de conse
guir á favor de los productores el de
recho á destilar, salvo las restriccio
nes de dec larac ión de cosecha, condi
cionando las entradas de alcoholes 
con las restricciones legales." 

Por la finalidad que persigue, no 
puede negarse una importancia ex
traordinaria á esta asamblea.» que 
vela ante todo por la pureza de los 
vmos; pero los almacenistas y co
merciantes han dado ya la voz de 
alarma, afirmando que (uno de los fi
nes que se persiguen es el de supri
mirlos á ellos como intermediarios, 
siendo a s í — s e g ú n enjuician los que 
se creen perjudicados—que el benefi
cio que ellos obtienen, á cambio de 
las facilidades que dan al públ ico , no 
redundará en provecho del consumi
dor, porque la ganancia sera para el 
productor, que á la vez será interme
diario. 

De todos modos, y a que no otras 
ventajas, esta asamblea robustecerá 
los intereses de los agricultores y da
rá al públ ico la garant ía de pureza 
en los vinos, (pie no es poco. 

* 
* « 

E l señor C a m b ó — q u e como diji
mos anteriormente va á ser elegido 
diputado por Castelltersol—ha dado 
en Reus una nueva conferencia, con 
ocasión de la i n a u g u r a c i ó n de la 
" L l i g a regionalista" de aquella im-
p^ ti ante ci'jdad. 

Su disewsoi fué una d i ser tac ión 
fliando la a c t u a c i ó n del regionalismo 
y d -tesis y compendio de lo que dijo 
en Zaragoza y Gerona, pero, dado el 
ambiente republicano en el cual ha
bía de desenvolverse la conferencia, 
dec laró que no encontraba incompa
tible el credo regionalista con los 
programas de los señores Canalejas y 
Maura, como no los encontrar ía Tam
poco dentro de una Repúbl i ca fede
ral . 

Conf irmó una vez más su idea de 
que en E s p a ñ a ha de darse e x t e n s i ó n 
al ideal regionalista, iá fin de que el 
pugilato no tenga lugar solamente 
entre Cata luña y el Centro, sino en
tre éste y tedas, las regiones, que aca
barán por vencer. 

Dijo que hab ía maliciosos oue sos
pechaban que él quería ser Ministro, 
pero que no había ta l cosa. 

" L a Casa de A m é r i c a . " de esta 
ciudad, ha inaugurado su secc ión de 
Relaciones Comerciales con un acto 
qtue puede tener una inmensa trans
cendencia para E s p a ñ a y para l a Re
públ ica Argentina. 

Preparada v patrocinada por di
cha secc ión , el doctor Antonio B . i 
Pont, e spaño l benemér i to , que como 
hombre de ciencia y de finanzas ha 
prestado grandes servicios á su pa
tr ia adoptiva, l a R e p ú b l i c a de Plata, 
que lo ha devuelto á E s p a ñ a enrique
cido, ha dado una conferencia-oferta, 
• ava lada" por el Cónsul General de 
la Argentina. 

L a conferencia, dada su e x t e n s i ó n 
é importancia, no cabe, sino en s ín
tesis, dentro de los menguados limi
tes de una crónica , puesto que el ilus
tre conferenciante e m p l e ó más de dos 
horas en hacernos conocer su propo
sito, cuajando en cifras y s eña lando 
en mapas los puntos esenciales de sus 
afirmaciones. 

S í n t e s i s : L a R e p ú b l i c a Argentina, 
concede á su madre patria, de un 
modo semi-oficial. el derecho de tan
teo para la e x p l o t a c i ó n de las colo
sales zonas algodoneras de la pro
vincia de Corrientes, de Misiones y el 
Chaco. 

Sabido es que la total producc ión 
del preciado textil va siendo cada 
día m á s insuficiente para el consumo 
•mundial. E l Val le del Mississipi. la 
India v Egipto no dan abasto. De 
una parte el " b o í l weevdy." (picuda 
mejicano), ó sea la ••f i loxera" del 
algodonero, devasta las zonas de pro
ducc ión , avanzando á razón de ' ' trein
ta millas anuales ," y de otra, la ci
v i l i zac ión , "imponiendo á metralla-
zos' '_eomo con gráf ica frase dice el 
doctor Pont—el uso de los vestidos 
en los pa í ses no civilizados, acabarán 
por crear una s i tuac ión que se conver
tirá en v e r d a d e r a "debacle" de la 
industria universal, dejando parad!os 
inmensos capitales y en l a miseria á 
millones de obreros. 

Los Estados Unidos, productores 
de la cuarta parte de la total produc
c ión , aumenta considerablemente sus 
manufacturas, Cactralmente poseen 
cerca de 30 millones de usos) y por 
el camino emprendido, el coloso del 
Xorte m a n u f a c t u r a r á todo su algo
dón .arruinando á Europa en este ra 
mo de la riqueza. 

Los chinos, que van á paso de car
ga en "eso" de "europeizarse," que
rrán vestirse "todos," y entonces 
tendrá realidad la frase del Ministro 
Wu-Tung-Fang , d icha al senador 
yanki Mr. Lanir in: 

— " E l día que á mis 500 millones 
de compatriotas les dé por alargar 
una pulgada su camisa, (si como us
tedes la usasen de a l g o d ó n ) absorbe
rían la cosecha americana." 

E s t a s y otras mil rabones de fun-
damento y peso, llevan al doctor 
Pont á l a c o n c l u s i ó n de que lo que 
hoy es di f íc i l de obtener, (pues las 
balas del b lanqu í s imo textil son cada 
vez objeto de mayores agios) será 
materia ausente á perpetuidad, con 
SQ secuela inevitable de grandes rui
nas y de positiva a g r a v a c i ó n del pro
blema social, que no podrá despejar 
la i n c ó g n i t a de los millares de ham
brientos obreros que p e d i r á n pan que i 
l levar á su boca. i 

Colocada la c u e s t i ó n en estos tér- • 

minos, la R e p ú b l i c a A r g e n ^ 
hermosas realidades ofrece ^ 
por mediac ión de España , UQ ? ^ 
rio explotable y * demostrad 
apto para la producc ión , de Sí 
ki lómetros , ó^sea una supe.rfi. 
doble de la de la península i ^ . ^ 

L a fibra del a l g o d ó n a r g e n t é 
más larga que la del de 
rica y sus condiciones para la 
factura, muy superiores. seo^J^ 
tamen de importantes centros d ' 
t a l u ñ a que lo han estudiado y ^ 
zado. h a l l á n d o s e en estos Tno aa 
en fabr icac ión tres piezas de t \ * 
dicadas, una á S. M. el R ^ ^ a , 
Presidente de la República'juZ?1 
na y otra al G-obernador de la 
vincia de Corrientes. 

El%doctor Pont, ofrece á . j 
á Cataluña, las primicias del 5 ' 
"af fa ire ," para el cual pUe(]p p 
oión dar brazos, y Cataluña, en* 
ticular. capitales. 

/ Aprovecharemos la situaci6n 
ta josa que se nos ofrece? ¿Desatn 
zarán los "colecciona-lores 0 ^ 
que aquí padecemos, esos inme | 
capitales que duermen en forma^r 
papel-renta? ;. Comorenderá la • 
dustria e spaño la , y la catalana ^ l 
cularmente, la ventaja que sobre? 
demás naciones tifme para afront,l| 
el magno problema? 

E n " t e o r í a , " todas las grandes-
tidades barcelonesas prestan ^ J 
yo " m o r a l " á la idea generosa v H 
ble de l a Argentina, tan brillan^ | 
p r á c t i c a m e n t e expuesta por el ben I 
m é r i t o doctor Pont. 

* 
* * 

E l Carnaval^ ha fallecido por fa]t I 
de a legr ía y de animación, pero gJ 
bre tod'o" por animosidad del vecindJ 
rio contra el Ayuntamiento. 

De un lado, la huelga de cocherj 
y de otro, un arbitrio irracional soM 
carruajes, han hecho fracasar todo 
intento de rescjrgimiento de la fiegJ 
car n aval esca. 

Con decir que en Barcelona 
una matr í cu la que entre coches y ao.l 
t o m ó v i l e s asciende á unos 3,500 ve. 
bienios y que en la clásica "rua"gó.i 
lo circularon unos 80 carruaje.1?, egti 
dicho todo. 

B. F E R R E R B I T T I M . 

D E P R 0 V I N G I 1 S 

S A N T A C L A R A 

D E S D E S A G U A 

Desde que supimos la protesta. 11?. 
na de dignidad, elevada por algimai 
excelentes señoras católicas de la Hi-
baña contra los desplantes de una li
bre pensadora, sentimos en nuestras al
mas la admirac ión por un rasgo de no 
bleza tan poco común como ese, ys 
nuestras corazones el deseo de imitar
las. 

Y porque, como ella.s nos hemos creí
do heridas, no sólo á fuer de Catófí̂ s 
que se honran de l levar esc glorioso tí-

P A R A C U B I E R T O S 

Y A C C E S O R I O S D E M E S A L A C A S A D E H I E R R O , O B I S P O esquina ¿ A G W 
857 Mz.-l 

E N S a n R a f a e l 3 2 , 

f o t o g r a f í a d e C o i o m i n a s y C a M p o r r e f o r m a s , s e r e b a j a e l 5 0 p o r 1 0 O e n t o d o s l o s p r e c i o s 

d e r e t r a t o s ; s é p a l o e l p ú b l i c o . 6 i m p e r i a l e s e l e , u n p e s o ; 6 p o s t a l e s o t e , , u n p e s o . E n 

s e ñ a m o s p r u e b a s c o m o g a r a n t í a . S e r e p i t e n l a s p l a n c h a s q u e n o a g r a d e n . 

D R . M . M A R T I N E Z A V A L 0 S 
MEDiro-nmrjANO 

CONSULTAS DE 12 A 1. 
Monte OS < 10(5 nuevo) Telf. A-4ft34. 

•rm 26-9 M. 

GEBARD8 R. DE ARMAS 

OASTON ALONSO BETANGOÜRT 
A B O G A D O S 

Es tud io : S a n Ig-nacio ÍJO, dr 1 ;i o 
TeUf<»no A-7998 

D R . A N T O N L U T Z 
O C U L I S T A A L E M A N 

C O N S U L T A S : D E D O S A S E I S 

P R A D O n ú m . 9 8 
2545 26-6 M. 

D R . M A N U E L P E R E Z B E A T O 
Par<oi«, Knfermrdndci» de Soñorn. y \~tfloni 

Consultas de 12 á 3. 
San Frimcl-soo 12, Víbora. Telf. A-«?Oll. 

2389 36-1 M. 

D R . J O S E A . T A B 0 A D E L A 
.UKDICO-CIRUAXO 

Enfermedades de la boca, médicas y qui-
rórgicaB. Enfermedades del aparato d¡s-»s-
tivo. Consultas de 2 á 4. 

Snn Miguel 66. enquiña A San NleolAn 
2402 26-t i l . 

DOCTOR H. ALVAREZ ARTIS 
Enfermedades de la Garganta. Narir y 

Oidos. Consultas de 1 a 3. Consulado 114. 
833 Mz.-l 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
Bnfennedadee de niáos. eeftoras y clm -

pía en general.—CONSULTAS: de U 4 2. 
C«rro 519. Teléfono A-3716. 
818 Mz.-l 

B R , 6 U S T A Y Ü L O P E Z 
Especialista del Centro de Dependientes 

Ecifermedades del cerebro y de los ner-
vk>«. Consultas en Bela«coaIn 105% pró
ximo á Reina, de 12 & 2. Teléfono A-7602. 

812 Mz.-l 

D R . C - O N Z A L O A R 0 3 T E 5 U I 
Médico de la Casa ds 

Banefícenoia y Matarnidarf 
Especialista en las enfermedades 4» 

loa niños, médicas y qulrúrglcaa 
Consultaa de 12 i 2. 

Acular lOS'/a- Teléfono A-3M8 
822 Mz.-l 

D O C T O R D E N 0 G U E S 
«)< M,I«iTA 

Consultas y elección de lentes, de 2 á B. 
Agruila uúm. 04. Teléfono A-SOJO 

1442 26-6 F . 

G O N Z A L O G. P U H A R I E G A 
ABOGADO 

HORAS DE CONSULTA: DE 1 A 4. 
Estudio: Prado núm. 123, principal, derecha 
Teléfono A-1221 Apartadc 990 

667 26 F-15 

D O C T O R D E H O G U E S 
OÍTMSTA 

Cofisultas y elección de lentes, de 2 á r>. 
Aamila uAni. »4. Teléfono A-8040. 

2639 26-7 M. 

D R . J O S E A . F R E S N O " 
Ca'edraíico por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—ConsulLap: Oe 1 \ 3. 

Amistad 84. Teléfono A-4544. 
832 Mz.-l 

tlRUJAKO-DfcNTISTA 
3r3Cí>.>=>a,XlL€t TSL. l i o 

[ m m m O Í . I . m m \ 
A . M A K í i l lCA B ú n i e r o <V,> 

Teléfono A-3150. 
r46 2G-1 M. 

Polvon dontrf lirón, elixir, eepilloa. Cou-
• altn»: de 7 ft 

1917 26-17 F . 

A n á l i s i s l e o m 
Fundada en 1887. 

Laboratorio Bacteriológico de la Crónica 
Médico-Quirúrgica de la Habana 

Se practican análisis, de orina, esputos 
sangre, leche, vino, etc., etc. Praao 

890 Mz.-l 

DR. G U S T A V O &. DÜPLl iSSlS 
Director de la Casa de Salud ds la 

Asociación Canaria. 
CIRI JIA G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad número 3«. Teléfono A-448A. 
820 Mz.-l 

S a n a t o r i o del D r . IVlalbertl 
Kstablecimiento dedicado al iraiarnlen» 

to y curación de jas enformedades ¡neníate* 
y nerviosas. (Unico so su ciase. 

Cristina 38. Tel¿tono A-289. 
823 Mz.-l 

J O S E P U I G Y V E N T U R A 
ABOGADO 

Se ha trasladado fe Cabn 17, altos, esqui 
na á Empedrado. Teléfono A-2964. 

Ue l ft 4. Habana. 
C 636 26-16 F 

D R . S . A L V A R E Z Y G U A N A G A 
OCULISTA 

del Hospital de Fauia, de las escuelas d« 
* aris y BerMn. Consultas de 1 & 3. Pobres 
de S & 4. un peso al mea 

Industria >úni. 130. 
8(13 • Mz.-l 

D r . J u a n P a b l o ( j a r c i a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
~ Consultas: Lux 16, d-> 12 á 3 

809 Mz.-l \ 

. D R . J Ü S T O V E R D U G O 
Médico CémjajM da la FacuKad de Par»» 

Especiatlata en emeraaeda^dea del eat* 
i imesunes aerftn el procediraient» 

ée loe pro .̂-sore^ dooteres Hakyem y Wln-
ter. de Parte, por el tméMtám del jturo K4«-
t r i ^ Coruultas de 1 á S, Prado 7fc, bajea 

834 Mz.-l 

G . B R I S T O L 
BxqntropediMta de la Real Knmllin Fiipafiola 

Pedí» uro por- •yoaleldn 
del Centro AMurlano de In Habana. 

Clínica: Villegas 16, bajos. 
Garantiza curar radicalmente y ain dolor 

ni molestia, todas las enfermedades d-- los 
pies: Callos, ojos de gallo, uftas enconadas 
y juanetes. No dejarse engartar por anun
cios pomposos. Si sufrís, acudid A Bristol, 
seguro de que tendréis Inmediato y radical 
remedio. 

Horas de consulta: de 8 & 12 a. m. y de 
3 á 5 p. m. 

Los días fesMvos. de S ft i p. m. 
Villegas núm. 16, bajos, 

(á dos cuadran de la Manzana de Gómez.) 
Se sirve á domicilio. 

T E L E F O N O A - 7 1 2 9 
C 531 o6_9 F 

D o c t o r A f l a n u e F D e l f m 
Médico de Niñea 

Coosultaa de 12 & i.—Cli*e«c t i , 
a Aguacate.—Toiéfone MI. 

P E U Y G GARCIA Y SANTIA89 
r.OTARIO PUBLICO 

PELAYO GARCIA Y 6RESTES FERRARA 
ABOGADOS 

CUBA 50. T E L E F O N O 9153 
DE 8 A i1 A. M, Y DE 1 A 5 P. 

802 Mz.-l 

b R P e r d o m o 
Vlaa urinarias. Sstrecnez de i a orina. 

Venéreo, Hidrocele, Síflles tratada por la 
Inyección del 606. Teléfono A-1322. De 12 
& 3 Jesús María nfuncro 33-

815 Mz.-l 

A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
ABOGADO 

Reinn 95, alto». Teléfono SSIO 
G. F. 9 

Vins nrinariitSt sirtii*., v e n é r e o , hj -
pus, herpes, trataniiencus especi.ile4. 

Barnaza núm. 46, altos. 
Consultas de 1 a 4. 

C 680 26-22 F. 

CLÍMCO-QUTMICJO 
DEL DR. RICARDO ALBALADEJO 

Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 

.Se practicaa aníUjsls de orina. e»putn^ 
aansrrei leche, vinoe. licores, auruaa. abonos, 
minerales, materias, srra-saa, azúcarea, ote 

Análisis do orines (completa), es
putos, sangre ó leche, dos pouos (2.) 

T E L E F O N O A-S344, 
821 Mz.-l 

D r . P a l a c i o . 
Eníermedades de Señoras.—Mas Urina

rias.—Cirujia en ifener.il.—Consultas de 11 
¡1 2.—San LAwiro 216.--Teléfono. F26#6 y 
A421g. 

GrAtia á los pobre*. 
829 Mz.-l 

S. (rancio oello y A r a r l o 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
C:ru.,ano del Hospital núm. 1. 

Especialista en Sníermodades de ^ene
res. Partos y Clru.Ma en sreceral. Conaul-
ts. de 1 & X iLmpecrado 6«. Teléfono r»& 

830 Mz.-l 

ABOGADO. 
831 

T E L E F O N O 702 
HABANA 72, 

Mz.-l 

D E . A D O L F O H £ Y E 8 
Cníermedadea del Zstómaflo 

4 Inieetinea. «xcluaivemanta 
rrocedlmlemw det profesor Hayem. del 

Hosrltal de San Antonio de Parts, y por el 
análisis de la orles, sancre y ts:c-.rosc6piOA. 

Consultae de 1 « 3 de i» farda Lampe-
rl'lav T,Vc„1110*- Teiéíono 374. Automlt-I 
co A-3,SgZ 

804 Mz.-l 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
C'rujano del " .ospital Número Uno. Es-

]»eclalista del Dispensario "Tantayo." Vir
tudes 138. Teléfono A-S176. CwaeuJtas ds 
4 á 5 y d o 7 A 9 P . M, 

CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
811 Mz.-l 

I S B D 9 R 0 C O R Z O 
AHOGADO 

Lonja del Comercio, número 533, 
De 2 é. 6 

G 78-8 F, 

H I L A R I O P O R T U O M D O 
Abogado 

Enna núm. 1, Principal 10 y 11. De 1 i 5 
T E L E F O N O A-7008. 

810 Mz.-l 

D r . K . F e r n á n d e z S o t o 
Garganta. Nariz y Oídos.—-Especialista del 

Centro Asturiano.—Consultas, de 3 & 4 
Compontela U.l, Diodcrao. Teléfono \ • Mr,.-, 

825 * 

D r . K . ( h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis J enfer

medades venérea*. Curación rápida. Con
sultas de 12 á 3. Teléfono A-134C 

LUZ NUMERO 40 
__8^ Mz.-l 

D R . R O B E O í T 
Curaciones rápidas por eisteiiut 

mttieraisunos 
C O N S U L T A S D S 12 A 4 

P O b R E S G R A T I S 
JKSÜK M A R T A N U L C S I I O 91 

T E L E F O N O X Ü M . A 1 3 3 2 
807 . , Mz.l 

D R . C A L V E Z G U I L L E N 
E«peciaii8ta en sífilis, hernias, impoteo-

cla y esterilidad.—Habana número 4Í. 
Cnnoukas: de 11 á 1 y de 4 á. S. 

C 888 Mz. 1 

D R . R I C A R D O A L B A L A D E J O 
MEDICINA V CIRUJIA 

Consultas ¿e 12 á 4.—Pobres gratis. 
Electricidad Médica, corrientes de alta 

frecuencia, corrientes galvinicas. Faré.di-
cas. Masaje vibratorio, duchas de aire 
caiiente, etc. 
Teléfono A-3^44—Compostela 101 (hoy 103) 

801 MV-1 

B E R N A R D O C A S T Í L L O 
CORREDOR NOTARIO COMERCIAl, 

CIENFUEGOS 
Se hace car^o de todo asunto relaciona

do con su profesión, y ademAs de la rotnnra 
y venta de propiedad^» rrtsticas y urbanas. 

Apartado 1(108. 
. O 1 EL 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Prado núm. 105 . 
Conitultas y operaclone* de J) á 11 y de 1 * • 

814 Mz.-l 

D r . J o s é £ . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

MAJSAOE VIBRATORIO 
Consultas d« 1 á, 2. N-sptuno número ** 

fcajoa. Teléfono 1450. GrJtti* sólo lunes 1 
nriercoies. . 

824 Mz.-l 

DR. C. E . FINLAY 
Profesor de OftalmoloBl* 

Especialista en Enfermedades d» <<>• 0JW 
y de ios Oído». 

5 
DFJ. J . M. PENICHET 

EapecialisU en Enfermedades de \— Q¡m 
Oídos, Nari* y Garganta. 

G A B I N E T E : Galiano 50. TeL A.-*» 
Consultas: De 11 á 12 y de 2 4 *• , 

Domicilio del Dr. C. E . Flalay, V 1 m 
Vedado. Teléfono F-117Í. 

819 Mz.-l 

D r . J o a o u i n D i a ^ o 
Especialista del Centro Asturiano 

Vías urinarias. Sífilis, Enfermedad 
señoras.—De 1 & 4.—Teléfono A-2f O-

EMPEDRADO 18. , 
828 ^ ^ J í z ^ 

FF. F R A N C Í S M Í . D E Í E U S O O 
EnfennedadPir del Corasdn. Puln^fJ* 

Nerviosas. Piel y Venéreo-aiflUticaa ^ 
sultay dt 12 & 2. Días festivo* <1e 1* ' 
Trocadero 14. antiguo. Teléfono A - ^ l * . 

826 ^ K t ^ , 

D r . A l v a r e z R u e l l a ' 1 
Medicina peceral. Oonsaltas de l3 ^ 

A G O S T A 2 9 . A L T O S 

__808 M ^ i -

CATEDRATICO OE LA U N i V E R S l D ^ 

W B B i m SARIZ Y OIDOS 
Nepttmo 103, de 12 A 3 todos los <1,a'!u. 

>Pio los domingos. Consultas y 0Per*^< 

ceipto ios aonungos 
m« au el HosFpital Mrecedes, lúnes 
eoies y viernees & las 7 de la mafi*-^ 

805 

f C TU' 
Antiguo Médico del Dispensarlo a« d, 

berculosos, y actual Jefe de la Cllnlc» 
Tuberculosos del Hospital Número ^n 1 

Consultas sobre Tuberculosis Fulm0":bs. 
Medicina- Interna: Martes. Jueves y s* 
dos. .1»- 3 A 6. • * roP 

POLIPLINICA para los pobres: los <I<Il,̂  
días (|:-oo al mes.) 827 

file:///~tfloni
http://ifener.il.%e2%80%94


D I A R I O D E L A Y A R f N ' A . — E M c i ó o de la m a ñ a n a . — ^ F a r z o Q ile 3912. 

tu lo . - iuo t a m b i é n eomo s e ñ o r a s que sa
ben a p m - i a r .^u honor y que no quieren 
manci l lar le eon una infame t o b a r d í a ¡ 
hacemos en todo nuestra la protesta de 
esas t a t ó l i e a s habanera.^. 

A.U' ia i i t i ' . ca tó l i cas s e ñ o r a s 1 Os fe l i -
dtam* s y iio> felicitamos con toda 
nuestra almaque los insultos hechos á 
nucstVH >aiita Fe Ca tó l i ca ])or el e r ror 
y ;>or el vk-io. min.ia s e r v i r á n sino pa-
pp í i ' í r i l l an t a r l a m á s y má> y lia'-er que 
r<esplaiid0zesn la verdad y Ui vi i - tud 
<londe qu i f r a que se enenentren. 

Adelaida Saladrigas, Vda. de J. Rojo.— 
Digna A. del So! de Badía.—Mina Soinei-
Uán dr Rasco. -Magdalena E. de Alfert.— 
Inés Alfert.-Josefa A. López de Loren
zo.— Isabel Lorenzo.—Rosa del Sol.—Cla
ra Luz del SoL Vda. de- Gallardo.—Felipa 
Uriarte.- Ernestina Roa—Estrella del Sol. 
—Aua Marrero, Vda. de Herrera —Pura 
Herrera. —Victoria Gutiérrez. —Ernestina 
L riarte Mina.—Ana M. Pérez/ de Ro
ban.—Dolores Boborqucs—Rosarlo Chá-
voy. de Bol t ra n—Dolores Delgado—Car
men R., Vda. de Rivero.—.María L. Rive-
ro.—Josefina Rivero.—Doiores Rivero.— 
Josefina C. Do Calvet.—Luisa Olivé de 
González.—María Arche de Peña.—María 
Peña Arche.—María L. de González.—Lu
crecia Alfonso.—Magdalena C. de Pallí.— 
María L. Pallf.—Amalia Pallí.—Adelina 
Domeneche.—Ana B., Vda. de Llacuna.— 
Dominga G., Vda. de Garrido.—Clara Gó
mez de Romero.—Matilde l avarte de Máu^ 
dez.--Celia Olivé. -Flora Olivé.—Aurelia 
García de G. dei Río.—Joaquina Saai .)S de 
García.—Beatriz Muñoz de Adez.—Ca-l.v 
ta Adez. -María Adez.—Sara Vda. de Guz-
mán.—Emilia Batlle—J. P. Vda. de Gc-
labert.—Ana A., Vda. de Pujadas - Julia 
de la Concha de Foyaca.—Ana M. Gela-
bert.—Julia Gelabert.—Dolores P. ié ¿5as 
tres.—Isabel Velasco.—Emilia Iglesias,— 
Felicitas Meulener de Montero.—Ana Vda. 
rtr Ptijadaá.—Añtonia A., Vda. de Puig.— 
María T. Rivas.—Matilde Piqueras de Ri
bas.—Laudelina Machado de Machado.--
Consuelo Xieto do Plana.—Manuela M. de 
Bvrne.—María Irene Leiva. 

Esperanza Machado.—Mercedes D. de 
Domínguez.—Antonia S. de Arcos.—Rita 
M Byrne.—l/aipa Machado.—Cerina Ai • 
chado.—Josefina de Arco.—Victoria Dies
te.—Herminia Bonilla.—Ana María Do
mínguez—Blanca B. de Arco.—Ceferina 
Y;u/ábal.—Mercedes Yarzábal de Fernán
dez.—Edelmjra R. d© Campedro.—Paula 
Rueda.— María J. Roa.—Josefa Uriarte-de 
Roa.—Vitalia Roa de Fernández.—Florb.-
da A. de Arenas.—Elisenda Casas de Ló
pez.—Isabel Criarte cíe Fernández. —María 
Figueras de Vitó.—Aurora Uriarto ÜO Gó
mez.--Florinda Arenas.—Isabel Arenas -
Isabel Canto, Vda. de Cr iar te . -Luisa Al-
!• rt cif.- Ruiz.—Josefa Collado de Brú — 
MiirWa Astorga.--Marina 11^;/. -Mar ía .T. 
Asiprga. -María. Ruiz.—Agustina Letamen-
di, Vda. de Abri l . - - .María del Carmen Pé
rez.—Clara Luz Abril , Vda. de P. Arango. 
-Car idad M. de Rodríguez.—Cecilia A. de 
Folla. -Fredesvinda Herrera.—Carmen J. 
Vda. do- Fors.—Teresa Lalla y Arceo.—Car
men Fors y Fors.—Francisca F. de Amé-
zaga.- -Esperanza Folla. —Marina Folla. — 
Herminia Barrios.—Rosa S., Vda. de Ba
rrios.—Rita S.. Vda. de Barrios.—Mana A. 
Barrios. -Rosa C, Vda. de Silva.— Mary 
C de Santana.- -Rosa San tana. —Juana M. 
i OT -Cecilia Iglesias.—Adriana Alanzóla. 
- Consuel j Garrido.—Julia M. I tun alde — 
Isabel Másses. Elvira Dávila de ttgl'ftll-
de.—Carmen Iturraide.—Rosa Rui.', de Al
ba.—Juana Iturralde.—Alaría 8. Herná-.r-
ÜP/: de OYÓ—-Luisa Iturralde de ííern.ln-
ce/:.—Xairlia Rodríguez de Ndñez. 

Kvangeliua Barrios.—Esperanza Garrir!. 
•—EuPtaquia Aspiri, Vda. de Aldaz.—Paula 

M. Alorales.—Alicia Carreras.—Alipia Mo- 1 
rales.—Alaría S. de Salabert.—Justina Mo
rales.—Bernarda Morales.—Porcia Ayala. ; 
—Evangelina Plana.—Consuelo Leiseca.— 
Alercedes María Soto.—Carmela Soto.— ¡ 
Dora R. Godínez.—Carmen Rodríguez.— '] 
Amelia Rodríguez.—Ofelia Stíncer.—Celia j 
López.—Luisa A. López.—María F. Sainz. ! 
—Josefina Sainz.—Obdulia Fernández.— l 
Concha Ai. Rodríguez.—Georgia Pérez.— 
Antonia Sambades—Alirta R. Godínez.— 
Carme-n Aldaz.—Inés M. Meulener—'Ma
ría R. Jiménez.—Ana SI. Toymil de Ba
rrera.—Alaría Cuétara de González.—Delia 
Godínez.—Catalina Alcover. Vda. de Cu
bas.—C. Alcover, Vda. de Afartfnez.—Ger
trudis Al. Soto.—María Fcrráu.—Alercedes 
Sarduy, Vda. de Ribó.—Lucrecia Hernán
dez.—Teresa Ferrán.—Alaría Salgado.— ! 
Andrea Carbonell.-Ernestina N'úñez.— 1 
Eufemia Ruiz.—Alartiua Fernández.—Jua
na Beguis.—Concepción" St íncer .—Julia 
Reyes.—Julia Hernández.—Zoila Alachado 
de Doreste.—Rafaela Pallí.—Alaría Valdes-
pino.—Encarnación Rojas de Gómez.—Ro
sa Góme'z Rojas.—Sabina Jiménez.—Alaría 
de! Pino Ventura.—Consuelo Alarqués.— j 
Alarcelina Gómez de Rojas.—Carmen Ji
ménez.—Aurelia Gómez de Rojas.—Piedad 
Aíarqués.—Juana AI. Valladares.—Josefa 
Alollinedo. 

Amparo Ribó.—Amalia Salguera de Fe-; 
rrán.—América Dueña.—Gertrudis Caparé. ' 
-Zo i la Salgado--Isabel Aledrros, Vda. de i 
Atartfnez.—Serdfina Aldae, Vda. de Ale-., 
deros.—Alaría A. Martínez.—Alaría Aliran-j 
da.—Carmen Alorejón.—Alaría Carratalá.— i 
Encarnación Palmes. Vda. de F.—Amparo 
J. de Martín.—Alercedes Caubí de Cubas. — 
Estelvina Caubí—Clara Soler.—Catalina 
Pascual.—Agustina Bidot de Aledina.— i 
Amanda Aledina Bidot.—Lucía Calostro.— i 
Carmen Aguilar.—Herminia Stachely.— ! 
Cándida Aíarrero.—Felicia Gómez.—Trini- I 
dad Aguila.—Angela Aguila.^—Florentina 
Delgado.—Nieves García de Águila.—Rita 
J. Ferror de Agero.—Petra Ferrer de Mén
dez.—Caridad Rodríguez de Ferrer.—Flo
ra G. de Enríquez.—Carmen Ai. de Are
nas.—Aua Velasco.--AdViana Velasco.—-I 
Franch-ca Alartínez.—Amalia Reyes.—Do-! 
r i la Atontalván.—Cristina Cabrera.—Gui-' 
llermina Lima. 

Luisa D., Vda. de Alijares.—Catalina Af. I 
ús Muñiz.—Avelina Alijares y Díaz.—Ma-: 
ría P. de Alvarez.—Ramona Roya.—Elena 
Avóstegui.—Rosa R. Alva.—Blanca H. de 1 
Afijares.—Florentina Hernández y Hernán
dez.—Petra. A. de Caries.—Tomasa P. Vda. : 
de Arche.—Josefa D. de Josende.—Juana 
AI. Josende.—Tomasa Alemán.—Angela C. í 
de Alemán.—Cándida P. de Dieste.—Lui- i 
3a A. de Cordero.—María González.—Afa-
ría Arche de Rodríguez.—Alicaela Gonzá
lez.—Alaría L. Rodríguez.—Clara I . de Nei-
ra.—Aurelia Josende.—Petra Josende.— ] 
Isabel Sotolongo de Iglesias.—Sofía D. de 
ATildestin.—Mercedes Rojas de Jiménez.— \ 
Ramona Parro de TJrra.—Felicia Ruiz. Vda. '< 
de Soto.—Victoria Rivia.—Rosa Vega de ' 
Cebrián.—Manuela del Pino.—Ana Sosa de I 
Palmes.—Amparo Josende.—Micaela Arós-• 
tegui de Giró.—Carlota Súmpel de Vega. ! 
—Servanda Atartfnez.—Alaría Puignau.— ! 
Rosa C. de. Antuña.—Cándida R. Antuña. ' 
—Rosa Saavedra de Bugallo.—Natalia. 
Aguila de Reguera.—Ataría González de i 
Estrada.—Dolores Pedreira.—Ataría Re-1 
güera .— Concepción Puignau.— Elisenda j 
Antuña.—Leonor Puignau.—Elisa G. Re- j 
güera.—Nicolasa Reguera.—Generosa P. 
de Vega.—Francisca Oliva.—Natalia R. de | 
Pérez.—Natalia Pérez.—Amparo G. Regué- I 
ra.^—Juana P. de Ferrer.—Juana Afoynelo. i 
—Ataría Garcé.—Rosario G. de Schurep.— j 
Jimena C. de León.—Ana L. León.—Ame
lia P. de González. 

Josefina Ampudia.—Alaría F. de Rodi
les.— Alaría de! Socorro Rodiles.—Alaría 
M., Vda. de Ampudia.—AT. del Carmen Pe
ñaranda .—Séver ina Ampudia.—Valentina . 

Peñaranda—Al. Vil lar de Bustamante.— 
Sara Alvarez.—Ana M. Bustamante—Rita 
Beira.—Rita AI. García.—Asela García — j 
Carmen Vidot, Vda. de Betancouft.—Alar-
garita Rodiles—Alanuela Rodiles.—Dolo- , 
res Rodiles.—Teresa F. Arenas. Vda. de 
Forns.—Amalia Forns.—Herminia Forns. 
Catalina Rosales.—Esperanza García . 
Blanca Alesa de Forns—Elvira Alesa, Vda. 
de Herrera.—Serafina L., Vda. de Mesa. 
María L . Alontané, Vda. de Pérez.—Bo-
nifacia Rosas.—Alanuela Pinos.—Carmen 
Arana de Tellería.—Rita Hernández.—Ca
ridad Concepción.—Alaría C. G o n z á l e z -
Alaría Ríos. Vda. de Peralta—Regla Alva
rez de P e ñ a r a n d a — S a r a Peralta de Chá-
vez.—Zoila Concepción.—Juana Guerra de 
Cuello.—Luisa Carra ta lá de C o n c e p c i ó n -
Aurora Borrón de Arvoláez.—Gabriela Ri
vero de Quintana.—Caridad Solís, Arda. 
de Mediavilla.—María J. C o n c e p c i ó n -
Esperanza Arvoláez.—Clara Arvoláez.— 
Amparo Cuello.—América Peñaranda .— 
AI. Luisa Róseles.—Cástula Rosales.—Ala
ría P. González.—Ana Al. Pérez.—Catali
na Cuello.—Carlota Pérez.—Zoila Alacha
do—Clara ' Pardo —P. Pardo de Ruiz— 
Hipólita Vidaurre—Rosario de la T ó m e n 
te.—Ana U . de Urroz.—Adela Calvet.— 
Patricia Ugalde de García.—Carmen Gra
cia.—Alarina Cozar de Astorga.—Juana 
Rita de Gelabert.—Gloria F e r n á n d e z -
Ramona Puente. 

Aurelia Fernández.—Vicenta Pérez de 
Sainz.—Enriqueta Fernández.—Alicia Pe
ñaranda.—Juana Guerra.—Alaría González. 
—Catalina Arbona.—Celia F. de Vieta.— 
Alaría Urroz.—Regina Gracia.—Alanuela 
Urroz.—Ana Lozano.—Teresa Alarqués.— 
Alaría Ortiz.—Alaría Rivero de Esquivol. 
—Francisca Arbona.—Agueda Ribas.—Ju
lia Gracia.—Francisca Urroz.—Alaría Ar
bona—Adela Gracia.—Concepción Bergo-
llo.—Consuelo Castor.—Juana Echenique. 
^Carmen T. de Estévanec.—Eloína Ríos. 

Sagua la Grande, 7 de Alarzó de 1912-

Iglesia de Santo Domingo 
Los dominicos cuentan como una de sus 

mayores glorias á Santo Tomás de Aaui-
r.o, uno de los hombres más eminentes 
que ha producido esa Orden, no sólo por 
8U angelical virtud, sino por su profun
da sabiduría. 

A la fiesta del Angel de las Escuelas, 
seañlada para el 7 de' Marzo, se celebró 
este año con gran lucimiento en Santo 
Domingo. Brillante-mente adornada é ilu
minada la iglesia, á las siete y media el 
séfior Provisor ofició en. la Alisa de co
munión, estando muy coucurrida. 

A ;as nueve hizo su entrada en el tem
plo el señor Obispo, precedido del claus
tro de profesores de los alumnos del Se
minario. * 

La Alisa fué admirablemente interpreta
da por numerosa, orquesta y voces, dirígi-
e s por c-1 maestro Eustasio López. 

El afamado pianista y director del Or
feón de l ' Centro Asturiano, acompañó al 
órgano, con su maestr ía acostumbrada. 

Cuantos elogios hagamos de la parte j 
musical serán pocos: parece que el direc: ; 
tor quizo esmerarse- en honrar al gran 
Doctor de la Iglesia y Patrono de las Uni
versidades católicas con una ar t ís t ica la
bor musical, digna del festejado. 

El sermón, á cargo del Canónigo Pe
nitenciario, señor Caballero, fué brillan
tísimo en el lenguaje y profundo ep él 
desarrollo del panegírico del Santo, del 
cual hemos oído algunos, pero muy pocos 
iguales, y que le superasen, ninguno. 

Terminada la misa se dió á besar la 
reliquia de! Santo, los numerosos fieles 
que á pesar del pésimo estado de las ca
lles llenaban el templo. 

Asistieron comisiones de los Padres Je
suítas y franciscanos, quienes, lo mismo 
que el señor Obispo, el Claustro de pro
fesores y los alumnos del Seminario y la 
prensa, fueron atentamente obsequiados 
por la Comunidad. Se repartieron hermo-
fos recordatorios de la fiesta, regalo de la 
Camarera, señora Francisca Aíartínez.. 

Colegio de Santo Tomás 
El notable colegio establecido por el 

señor Alvarez del Rosal, distinguido pe
dagogo, en la calle de Suárez núms. 26 y 
28, y en la aciiialidad dirigido por el señor 
Lorenzo Blanco, maestro meritfsimo. á 
quien el anterior entregó su obra para 
continuarle, celebra anualmente solemne 
función en honor á su Patrono. El pre
sente año por el loto reciente de su actual 
Director, que ha poco perdió á su aman
te compañera, no revistió los explendores 
de otros años, pero no por eso dejó de 
obsequiarse al Angélico Doctor, con misa 
cantada en el templo de Ursulinas, á la 
cual concurrieron más de cien alumnos, 
con el claustro de profesores- presididos 
por el señor Director. 

No podía faltar la palabra elocuente y 
persuasiva del dignísimo Capellán P. Ami
go, quien dirigió una hermosa plática á 
los niños acerca de la vida y hechos de 
su Patrono, animándoles á imitarle en la 
tenda del bien y en su aplicación' cons
tante al trabajo. 

.Mucho agradó la,sencillez con que el P. 
Amigo habló á los parvulitos, excitando 
el amor al trabajo y / la vida virtuosa. 
También tuvo recuerdo para su anterior 
Director, el actual y profesores, á los que 
alienta á proseguir en su tarea de hacer 
hombres sanos de cuerpo y fuertes de es
píritu. 

Las religiosas tuvieron á su cargo la 
parte musical y adornaron el templo y 
la imagen de Santo Tomás, por lo cual 
nos encarga el director dé en su nombre 
las gracias.* 

Terminada la fiesta religiosa, los escola 
res se dirigieron de paseo al campo, don
de verificaron diversos • ejercicios calisié-
nicos y se entregaron á varios juegos de 
"sport," dirigidos por sus mentores. A 
las dos de la tarde regresaron al colegio, 
y satisfechos de haber vigorizado el es
píritu con los ejercicios religiosos, y ei 
cuerpo con los físicos. 

Confirmación 
El. señor Obispo ha administrado el sa-

orameUtO de tó Confirmación á los niños y 
demás personas que no lo hayan recibirlo 
pertenecientes á la feligresía d^l Espí
r i tu b'ir.to de esta capital. 

Por espacio de veinte días, preparó á 
¡fus feligreses el culto pár'-oco, s<-ñor 
Arrambarri, auxiliado con gran celo por el 
R. P. Rivero, Capellán de la Quima Co-
Vadonga. 

E l jueves, á D=? tres de la tarde, fué re
cibido el virtuoso Prelado coa gran entu
siasmo por gran número de personas, en
tre ellas muchos niños, á cuyo fronte f i 
guraban el P. Rivero, en unión de '.os Pa
dres Izaguirre y Salas y el z-jñor Arman
do Brito. xEl órgano preludió una hermosa 
marcha. 

Fueron confirmados los niños de las Es
cuelas, Sabatina y Dominicdl y más de 
quinleatos niños que no pertenecen á es
tos centros de educación é infirruoción, 
quedando el señor Obispo muy satisfecho 
del celo de cuantos contribuyeron á ins
t ru i r á estos niños para tan sagrado acto, 
y en especial del Párroco y su activo co
laborador, P. Rivero. 

Adoración Nocturna 
En este mismo templo se verificó e.n la 

noche del jueves 7, al viernes ocho. Vigilia 
de Adoración Nocturna al Sant ís imo Sa

cramento, dándole guardia de honor el 
segundo turno de la Sección Adoradora 
Nocturna de esta ciudad, ejerciendo oe 
Capellán el P. Rivero por enfermedad del 
P. Arambarri. 

El acto se" vió sumamente concurrido, 
de adoradores del turno. A las cinco ' i -
jo la misa y repar t ió la comunión á los 
adoradores él expresado sacerdote, de cu-
vos servicios quedan satisfechos los mis
mos. 

Hacemos votos por la salud del Párro
co. R. P- Arambarri. 

UN CATOLICO. 

N o t i c i a s 

d e l P u e r t o 

B L ' G O V E R Ñ O R C O O B " 

Ayer , á las siete de l a noche, fon
d e ó en puer to e l vapor araM-uano 
• 'Governor C o b b . " procedente • d^ 
KL\V West , eon p$B¿j&t». 

B L • • S K X K C A " 
Para Nueva Y o r k sa l ió ayer tarde 

el vapor amerieano • • S é n e c a . " 
B L • M A R T I N S Á E N Z " 

Para Cienfuegos sa l ió •ayer, á las 
cinco de la ta rde , el vapor e s p a ñ o l 
• • M a r t í n SaeftZ." 

V A P O B • • -M A N Ü E L C A L V O ' 

Se avisa á los s e ñ o r e s receptores de 
la va rga t i a i d a por dicho buque en -31 
p r é s e n t e viaje, que la, Direc-ció-n de es
ta C o m p a ñ í a ha desistido de interesar
les en l a a v e r í a gruesa su f r ida en La 
í r a v e s í a . 

Por tanto, pueden r e t i r a r su carga 
del muelle s in l l ena r el requis i to dis
puesto en .aviso an ter ior . 

Habana , S de M a r » ) de 1912. 
M a n u e l Otaduy . 

A V E R I A S 
E l p a t r ó n de l a lancha de carga 

" P e p e , " nombrado I s idoro Mar t ínez , 
Bel o. d i ó cuenta á la po l i c í a de l puer
to de que e n c o n t r á n d o s e descargando 
en el muelle de l 4o. d i s t r i t o , el l a u c h ó n 
• ' M o r g a n . " le c a u s ó a v e r í a s en el cas
t i l l o de proa, cuyo impor t e no p'.'.ode 
apreciar . 

T A R I F A P A R A L A S L A N C H A S D E 
G A S O L I N A 

S e g ú n publicamos en nues t ra edi
c ión anter ior , en la tarde de ayer con
c u r r i e r o n al despacho del s e ñ o r Capi
t á n del Puer to , ci tados por és te , los 
( Im'ños de lanohas de gasolina d ¿ l 
t r á f i c o de b a h í a , que se dedican á l a 
c o n d u c c i ó n de pasajeros, y d e s p u é s 
de o i r el parecer de cada uno. de ellos 
se r e d a c t ó una t a r i f a po r l a cual se 
r e g i r á n en 16 sucesivo las i-eiendas 
lanchas para el cobro de pasaj?. 

He a q u í los precios que r e g i r á n se
g ú n la expresada t a r i f a , cuyog pre
cios se e n t e n d e r á n en plata e s p a ñ o l a : 

De l a Pun ta a l Pescante, 10 e t s^ 
í ) e la Pun ta al muel le de los Cocos, 

15 cts. 

B » n c a , Kst, . le Pazos, ó á los 'naque 
fondeados hdsta Sania CataÜtna, ¿0 
centavos. 

De la Pun ta á la Ensenada de TL-ÍS-
cornia . Belot , ó hasta los buques fon
deados den t ro de la l í nea dei Nor tg 
de los nmelles de San J o s é y Io. edi
f ic io de Regla. 50 ota. 

De la Pun ta á la Ensenada le Gua-
sabacoa y . T a U á p i e d r a , 60 c S 

DA muel le de C a b a l l e r í a al ¡mu lle 
los Cocos, 10 cts. 

De l muelle de C a b a l l e r í a a l Pes; : in
te ó muel le de Pazos. 15 ets. 

D r I mneMe de C a b a l l e r í a ó le San 
Francisco a los muelles de Casa Blan> 
ca. Este de Pazos hasta el mnella de 
Fel ic iano, ó hasta Los buques fondea
dos a l N o r t e d e l " M a i n e " y a l Oesfoj 
de la boya p r i m e r a de TriscorniH 20 
centavos. 

D e l m u é l l e de C a b a l l e r í a ó le San 
Francisco á la Ensenada de T r í s c o r -
n ia , Belot , ó hasta ios Truques fondead 
dos a l N o r t e de la l í n e a entre San Jo
sé y el 4°. e i i f i c i o de Regla. 40 c:s 

De los muel les de C a b a l l e r í a ó de 
San Francisco á la Ensenada de Cua-
s;)!>ai oa y Ta l l ap iedra . 50 cts. 

D e l muel le de L u z y muel le de Pan-
la á Casa Blanca , Regla, ó ha'sta loa 
buques fondeados a l N o r t e de Is l i 
nea entre San J o s é y e l 4°. edificio le 
Regia. 20 cts. 

De l muel le de L u z y Pau la á la E n 
señada , de ^ r i s c o r n i a , Be lo t , Gaas.'tba-i 
coa y Ta l l ap i ed ra . 40 cts . . 

Dol muel le de San J o s é á los mw.-. 
Uos de Hacendados y 'Ta l l ao i ed ra , 
10 cts. 

D e l muel le de Ta l l ap i ed ra á los 
muelles de Hacendados, 10 cts. 

Por cada b i d t o p e q u e ñ o , 10 cta. 
P o r oada b a ú l ó b u l t o mayo..* de 

equipaje, 20-ots. 
Precio por horas, de uno á tres pa-, 

sajeros. $4.00. Cada pasajero adicio^ 
na l , $ L 2 5 . 

J u l i o Mora les Coello, 
C a p i t á n d e l Puer to , 

E L " V I C T O R I A L O U I S A " 

M a ñ a n a , a l media d í a , l l e g a r á á es
te p u e r t o procedente de Nueva YorJc 
e l v a p o r a l e m á n " V i c t o r i a L o a i s n . " 
conduciendo 471 excursionistas. 

E l c i tado buque p e r m a n e c e r á en es
t e , puer to has ta l a t a rde del lunes, 
que s e g u i r á v ia je á Puer to R h o . 

VEL ' • ' I P I R A N G A " 

S e g ú n cablegrama recibido por s u i 
consignatarios, Sres. H e i l b u t & Rascl'.; 
d icho vapor l l e g a r á á este puer to , 
procedente de H a m b u r g o , H a v r e , 
Soufhampton, Sautander. C o r u ñ a y 
V i g o , de donde sa l i ó el d í a 7 del ac
t u a l , sobre el d ía 19 del comen te , sin-
liando el mismo día para Veraoruz, 
Tampica y Puer to M é x i c o . 

E l re fe r ido vapor t rae para .'s!e 
puer to 100 pasajeros. 

. * a c o r e s tíe T r a y e ^ i s , 

I a t o r e s í x i e I e o s 
áo la (ÉDiía d S I & TrasafiáÉa 

/ IT T 7L £> D S 

A N T O N I O L O P E S Y C? 

PRECIOS D E PASAJE 

:>> do pa«8joros y tlftl fjrden y tAgínúSa In
terior ár loa "P.pores do esr.i Cororiañla, oí < 
cuftl cilce ««SK 

"'¿os v"vea."itíros l̂eberá-Ti esorfhir sobre ío- l 
d<w los bultos de en ocuiipa.ifv FU nombre j 
y el pTier*o de dc-stino. mn tmias sus ietraa i 
V «-<»!. ¡a. mayor claridad." 

Fundé.Tídopa »n ea^a dispoalri j ' ; IR Pom- i 
paf/.n hb .'iiirnitrf. bulín aJKÜno de ív.r.ipa.l» 
que no 'isw clf,r»rne)itr «ístarbpa^o su nom
bre y n,, rilHdo af- JII dueñ», -.sí como al des 
piiei^o dé destina * 

FA eqnipajo !o re< !br gvatuitarrente la 
lancha "c iadiator" en c] Miiplle. df» la Ma- , 
china, la víspera y día de salida hasta las 
ilio^. de -.a Mañana. 

Todos los bultos de equipaje nevaran 
etini-^ta adherida, en la cual oonstarít el 
número de billete de rasare y el nunto 
dont-e eíre fué expedkuv y nc .terán reci
bidos & bordo ¡os bultos en los c ía les TaJ-
tare esa etlaueta. 

Par« <~mn).Hr el R. T">. dcJ CJoblemo dn 
España, fecha 2Z de \.costo OKímo. no se 
«dnritré étl «1 rap'/r mA.s eqnipnie fivé Ü 
declarado po- el pasajn'*'"- en el rti&íuenio ds 
sacar su blHeto en la ^nsa •"•onsirrintaria 

Fara informea djriff'me ?» su consignatario 
M A N U S L OTADUY. 

OFICIOS 26, H A S A N A . 
C 144 78-1 E . 

En 1 • class íiosde i 148 ¡f, en adelaaís 

« 2- * «126 « 

^ 3- [«eiiie * Í3 < « ' 
c oa mmm « 35 < 

G h ^ n d é s rebajas en pasajes de TTVv 
y V I K L T A . y precios convencionales 
cu i ¡ a inaro tea de lu jo . 

P R O X I M A S S A L I D A S 
D E L O S V A P O R E S D E G R A N V E 

L O C I D A D D E L A C O M P A Ñ I A 
T R A S A T L A N T I C A E S P A Ñ O L A . 

H 4 M B U R G A M E R I C A N U N E 

(Coiñailía Hailraressa Amicana) 

E U R O P A 
De Vapores Correos A í e m a n e s entre la HABANA. ESPAÑA Y HAMBURGO Ale

mania , locando a l t e r o a t í v a m í n t e en los puertos de PLYMOUTH i Inglaterra^, 
HAVRE iFrancia , AMBERES (Béigical y ROTTERDAM (Holanda . 

V I A J K S A C A N ' A R l A S 

A L F O N S O X I I I 
S a l d r á el 20 de Marzo para 

C O R U Ñ A , . O I J D N . S A N T A X D K R 
y i U L H A O 

Reina María Cristina 
¡Saldrá el d í a 20 de A b r i l pafa 

ÜUKI ÑA. U U O X , S A N T A X D K l i ' 
Y B I L B A O 

A L F O N S O XÍII 
¡Saldrá el d ía Io de Mayo para 

VJUO. COK ( X A. G I J O X , 
S A N T A N D E R Y B I L B A O 

A L F O N S O X I I 
SnMr. i el d ía 20 d;1 Mayo [jara 

ÜOftl p A , Ul-JOX. S A X T A N D K R 
Y B I L B A O 

Reina María Cristina 
S a l d r á B! dia 83 (i»' -Mayo para 
COKT X A . B l - I O N . S A X T A X D K R 

Y B I L B A O 

A L F O N S O X I I I 
S a l d r á fe] J.ía 20 dq Junio para 
C O R U Ñ A . B M O X . S A X T A X D K R 

Y B I L B A O 

Reina María Cristina I 
S a l d r á el d í a 20 de -Julio \)ÍIIÍÍ 

C O R Ü Ñ A , (il-iox. S A N T A N D E R I 
5 r.ii.RAO 

e i g a a t a r ^ M A X t X L O Í A D l ^ í 
cioe a ú t ó ^ 2*. altóík. T e l é f o n o A . ^ ' " ^ 

N'ÓTA —Tíeza OjmpajMa tiene ms |«H'.?* 
fletante, «ni t t r a eí tá 'íne«i como psra to-
<la« l&s «iemfc*. bajo la cuaJ piicaen aa*su- i 
rajse todoa ¡os efectoe que sa ernt>areuen ; 
«Ti sv»s vapores. 

LUbaMMmes IÜ atención rte loe s»»ñore« p*i- i 
fctjerna, hachi »-J cu tí. uJo 11 Ktí^'iUíicti- » 

-CORCOVADO 

ANTONINA 

*KR. CECILIE 

!P!RANGA 

FRANKENVVALD 

*F. BISMARCK. 

Abril 

18 
4 

1 1 

í 9 
Vapores rápidos nuevos fle do 

- I Vigo. Coruña, Santander, Plymouth. Havre 
' i Hambiurgo. 

4 ( CANARIAS, Vigo. C o r u ñ a , Ai-nbe«-es y Ham-
I burgo. 
1 Coruña, Santander, Piymouth, Havre, Ham-
i burgo. 
' Vigo, C o r u ñ a , Santander, Plymouth, Havre 
i y Hamburgo. 
i CANARIAS, Vigo, C o r u ñ a , Amberes, Ham-
( burgo. 
• Vigo, C o r u ñ a , Santander, Plymouth, Ha-
i vre, Hamburgo. 

ifilice. provistos de telcsrrafía aín hilos. 

P R I J C I O S D E P A S A J I : K . V O K O A M E R I C A \ < » 
VAPOTiES RAPIDÍ^S: 1r«. Ida. Sra. 

+S 1JÍ> * 35 
35 

f 32 
. , 32 

16 
A tiene $ 8 3 C y . 

Para uuertos cspuñoles, desde 
Para los demás puertos, desde .. l-4:> 

VAPORES CORREOS: 
Para EsnañÁ. desde f» 112S 

,, los demás pueri'K. desde „ t , l & > i 
.. las Islas Canarias, desde *. 101> 

• Ix)s nuevos vapores rápido-; C O R C O V A D O 6 Í P J 11 
tfi ciase preferente, al prc-io de 

R E B A J A S I > E P A S A J E D E Í I > A V V C E E T A 
Bolétot dfréctofi nUÍia RIQ do Janeiro y BiietlOfl Aires, por los vapores correo» 

de esta ICmpresa..con trasbordo en Canarias, Vipo, Coruña (España) 6 Hamburgo 
(Alemania.) á precios módicos. 

l.u.iosos departamentos •y camarote? en los vapores rápidos, A prec'os convencio
nales.—Gran nrttnero <!e camarotes cxteriojrs tiara ,una sola persona.— Xumeroeos 
baños.--Gimnasio. T.n»: eléctrica v ^hAtiloO^ eli'. tricos.—Conciertos diarias.—Hisien» 
y limpieza osm^radn, *SePVleio n«> superado y excelente trato .de los rasaferos de 
indas clas»'5. - COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Embarque de loa pasaje-
roe y del equipaje GRATIS de la Machina. 

Coinppis r«ale_Trasatrd!ií}íiíi3 

¡[8 É S i Ü 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 

C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
ESTOS V A P O R E S E S T A N PRO

V I S T O S DE A P A R A T O S D E T E L E 
G R A F I A S I N H I L O S P A R A C O M U 
N I C A R A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 

LINEA SAI NT-N AZAI RE, SANTANDER. 
CORUÑA, HABANA, VERACRUZ, 

Y VICEVERSA 

VAPOR CORREO 

L A C H A M P A G N E 
Capitán ROCH 

saldrá el di? 15 de Marzo, á las cuatro 
de la tarde, directamente para 

C o r a n a S a n t a n d e r 
7 S t . Vazaire 

Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 

PRECIOS DE PASAJE 
En Ia clase desde í 148.00 M. A. ei útiutt 
E n í ^ c l a s e „ 126.00 , * , 
En 81.1 Preiereate S3.00 .. 

Tercera, clase: $35 oro americano 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 

lujo. 
Los equipajes ¿o. recibirán en la Máchi-

na solamente la víspera de cada salida. 

Demás pormenores, dirigirse á su con
signatario en esta plaza 

KRXKST GAYE 
Apartado núm. 1,090. 

OFICIOS 00, TELEFONO A-1476. 
•HABANA 

871 Mz.l 

S A L I D A S P A R A M E X 8 C O 
SOBRE LOS DIAS 3, 18 , 19 Y 271 OE MARZO 

la Sapf. 3a 

Oro 
eritano 

Para Prosreso í 22-<!(» ^ pi-nii 
P.irn X eracrüz \ ruerto Nr«'xi'.-» (d)rtotdl eBMW $lS-<)i) ló-Oi) 
Para Twijpíéó y Piierto Méjrfco (vi» Vefaorur.).. 4J-!>:t tiu-o i -JO-ÍKI 

I^P vápófM FUERST BI0MARCK y KRONPRINZESSIN CECILIE Uenén nrimp 
ra, seyunda y teferra eláíe. YPIRANGA y CORCOVADO, pritoér*. torcera preferencia 
a {pr^ara ••ifla(>; loe d^mA? vapor0? primera y tércefa Pólamínt» 

SALIDAS OUiNOEflALES OE SWTiAfiO OE GÜBÜ 
para Me-A/ York, lós día? 1 , 1 5 y 2 ° Muftsé 
para KINGSTON. COLON, PUERTO LiN'.ON. loa días 2^ Peh-a, y 1 4 y 2 » de M a n o 
y con irasbcrcio en k lNGSTON para COLOiM3iA, HAITI y PUERTO RICa. 

Para infor ' i^ í dirigirse á los consignatarios: 

M b i t 4 K a s c i i - H i b i i a - S a i i Ijoatio m . M,--Ie ls íon9 A4878 

(NEW Y O R K AND CUBA MA.L S. S. Co,) 

S e r v i c i o d e v a p o r e s e n t r e 

GÜBA í K I - T O E K 
Salen^de la Habana todoa los Martes y 

Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, desde $35-00. 
Salen de la Habana para Nassau y New 

York quincenalmente los martes. 
Pasaje en Primera Clase, desde $35-00, 

S e r v i c i o d e !a H A B A i N A 

á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: á Progreso $20-00; 

^ Vcr^rru^. (̂VQO. 
r.r pxpirien pa^eieR para ?iir<?p5 por to

da» '«js l ü ^ e •••aaatiá^ieaB: 
P A I A mPORME-V R P - E R V A ÜE 

C A M A R O T F » . v BiLUB^ES: 
OFICINA DE PASAJES 

PRADO US. TELEFONO A-6154. 
Wm. HARRY S M I T H , 

Agente General. 
OFICIOS NMS. 24 v 6̂ 

r ?'UT> ' 166-7 O. 

o r e s c o s t e r o s . 

D E 

SOBRINOS DE H E R R E R A 
(S. en C.) 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 
duran te e l raes de M a r z o Ide 1912 

V a p o r J U L I A 
Sábado 9, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á la ida), Santia

go de Cuba, Santo Domingo, San Pedro 
de Macorís, Ponce, Mayagüez (sólo al re
torno) y San Juan de Puerto Rico. 

V a p o r H A B A N A 
Sábado 9, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo al retorno), Puerto 

Padre, Chaparra, Gibara, Vita, Bañes, Mn-
yarí (Ñipe), aracoa, Guantánamo (á la 
ida y al retorno) y Santiago de Cuba. 

NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba. 

V a p o r G I B A R A 
Sábado 16, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitaá, Puerto Padre, Chaparra, 

Gibara. Mayarí (Ñipe), Baracoa, Guantá
namo (sólo á la ida) y Santiago de Cuba. 

V a p o r N U E V i T A S 
Miércoles 20, á las 5 de la tarde. 
Para Kuevitas (sólo á la ida). Gibara, 

Vita, Bañes, Sagua de Tánarao, Baracoa, 
Guantánamo (á la ida y al retorno) y 
Santiago de Cuba. 

V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Sábado 23. á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Chaparra, 

Gibara, Mayarí (Ñipe), Baracoa, Guanrá-
namo (á la ida y al retorno) y Santiago 
de Cuba. 

V a p o r J U L I A 

Sábado 30. á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á la ida), Santia

go de Cuba, Santo Domingo, San Pedro 
de Macorís, Ponce. Mayagüez (sólo al re
torno) y San Juan de Puerto Rico. 

V a p o r H A B A N A 

Sábado 30, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo al retorno), Puerto 

Padre, Chaparra. Gibara,.Vita, Bañes, Ma
yan (Ñipe) , aracoa, Guantánamo (á la 
idp y al retorno) y Sant iágo de Cuba. 

NOTA.—Este buque no recibe carga cu j 
la Habana para Santiago de Cuba. 

V a p o r A V I L E S 

Todos los martes á la-, 5 de la tarde. 
Para Is. :)ela dp Sagua y Caibarién. 

N O T A S 

Carga ds Cabotaje 
Se recibe hasta las 3 de la tarde- del 

día de la salida. 
Carga de travesía 

^olam^tpi M recibirá hapt?. laé 5 do la 
tards del día anterior al de la ealida. 

Atraqus» en Guantánamo 
Lo? Vaporee d« JOB días 9. 20 y 30 atra

carán al Muelle de Boquerón, y los de 
los días 2, 16 y 23 al del Deseo-Caimanera. 

Al rotorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el muelle dol Deseo-Caima
nera. 

A V I S O S 
Los conocimientos para los embarques 

serán dados en la Casa Armadora y Con-
signatarias á los embarcadores que lo so
liciten; no admitiéndose ningún embar
que con otros conocimientos que no sean 
precisamente los quo la Empresa far 

En los conocimientos oeberá el embar
cador expresar con toda claridad y exac
ti tud las marcas, números, número da 
bultos, clase de ]os mismos, contenido, 
país de producción, residencia del reerp-
tor, peso bruto en M!OE y valor de 'as 
mercancías ; no admitiéndose ningün co
nocimiento que le falte cualquiera de es
tos requisitos, lo mismo que aquellos que 
en la casilla correspondiente al conteni
do, solo se escriban las palabras "efec
tos," "mercanc ías" ó "bebidas," toda vea 
que í>or las Aduanas se exige se ha^n 
constar la clase del contenido de cad« 
bullo 

Los señorea embarcadores de bebida < 
suietas al Impuesto, deberán .detallar -a 
los conocimientos la clase y conterido de 
cada bulto. 

En la casilla correspondiente al país d« 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "Pa í s " ó "Extranjero," ó las dos 
s i ,e l contenido del bulto ó bultos reunía* 
sen ambas cualidades. 

Hacemos público, para general conocí» 
miento, que no será admitido ningún bul* 
to que, á juicio de los Señores Sobrecar
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carga. 

NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con
veniente la Empresa. 

Habana, Febrero 1°. de 1913. 
OTRA.—Se suplica á los señores Co« 

iñerciantes, que tan pronto estén los bu
ques á la carga, envíen la que tengan dis
puesta, á fin de evitar la aglomeración en 
los últimos días, con perjuicio do los coa-
ductores de carros, y también de los Va
pores, que tienen que efectuar la salida 
á deshora de la noche, con los riejgoe 
consiguientes. 

Habana, Marzo 1°. de 1912. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. en a 

C 145 78-1 B. 

EL NUEVO VAPOR 

Í \-. I A :/ A 1 1 
C n p í t a a U r t u n e 

aaidra de esoe puerco lo^ mié rco l e s á 
laa «IQCO de la carda, i>ara 

S a g u a v C a i b a r i é n 

Bermos ZalasM í iáaiz cjíij m . ?l 
M7,.-l 870 

D E C U B A 
E L V A P O R 

E T E L V I N A 
C a p i t á n : V A Z Q U K Z 

Kstfl n u é v o vapor s a l d r á d ^ cato 
puerto, hasta nuevo aviso, los dlaa 
4. 14 y 24 de cada mes p a r » 

Cabanas, E í o Blanco, Mala¿( A ^ i a s , 
R ío del Medio, Dimas, Arroyo? , O c ^ a 
Beach y L a Fe. 

Para informes el Presidente de la 
C o m p a ñ í a SR. M A N U E L GrARCIA 
P U L I D O . Revi! 1 a ^ e d o 8 y 10 

^04 Mz.-l 
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D E T E L O N A D E N T R O 

M E L L A M A R S 

E L A L M A D E V I E N A 

Cuando el amigo Battenberg me 
presentó á Mella Mar^¡ no pude me
nos de. repetir "in mente" la exut-ía 
frase de Jaime Douglas. el famoso crí
tico británico: 

—Viena es un París con cora/ón. 
Y , si eso es Viena, permítaseme ^uo 

por mi parte agregue: 

—Mella' Mars guardóse, y nos la 
trajo, en el flexible estuche de su fi
gura de ensueño, el alma de Viena. . . 

Anoche debutó en Payret. 
L a vimos ante un negro cort'naje, 

y su silueta gravósenos, al punto, con 
toda la sobrehumana fuerza de lo qn« 
no se olvida: su mirada, su gesto, su 
ademán, ella por sí sola—sin cantar 
sin hablar, estática y muda—se nos 
clavó inarrancable en el fondo sin 
fondo de nuestro espíritu. 

Sus poemas, luego, avivaron el en
canto con el misterio de la voz que, 
sjn entender lo que dice, sin logrdi- si
quiera traducir sus palabras de un 
idioma ajeno, se adivina. . , 

¿Qué importan, al fin. las pala
bras ? 

Hay algo más grande que lo que se 
oye: lo que se siente. 

TELEGRAMAS DE LA ISLA 
(De nuestros Corresponsales) 

E N C R U C I J A D A 
Paro de la molienda 

8—111—7 p. m. 
Llueve copiosamente, y como las 

aguas han sido general en la comar
ca, se considera quebrantada en gra
do sumo la marcha de la zafra é irre
misible el paro de los centrales. Crée
se que éstos tardarán algunos días 
en reanudar sus faenas. 

E l Corresponsal. 

Y A O U A J A Y 
Las lluvias y la zafra 

8—III—7 p. m. 
Hoy ha llovido todo el día en todo 

el término, perjudicando la buena 
marcha de la zafra. E l central "Nar-
cisa" tiene elaborados 46 mil sacos 
de azúcar de guarapo, haciendo un 
promedio de molida, diario, de 130 
mil arrobas de cañas. 

Sánchez, Corresponsal. 

T o s SUCESOS 
T E N T A T I V A D E R O B O 

E n la casa Jesús del Monte número 
324. resideneia de don José L . Hevia 
y rrquia'ga. trataron en la madrugada 
de ayer eometer un ro'bo. dos indivi
duos deseonoeidos que se dieron á la 
fuga al sorprenderlo el inquilino de 
la easa en los momentos en í|Uft tra
taban de violentar una puerta-persia
na que da al pa-tio, por haberle hecho 
QOa disparos al aire con objeto <le 
amed ren t a ri oe. 

Dichos individuos abandonaron en 
la huida un sombrero de castor color 
carmelita y una trincha en mal es
tado. 

Los fugitivos para penetrar en el 
patio de la residencia del señor Bz-
via lo hicieron por d fondo de la ca
sa del doctor Polaneo. pasando al to
ja do de una habitación y de allí á una 
reia de hierro, por donde bajaron. 

L a policía al tener conocimiento de 
este hecho se constituyó en el domici
lio del señor Hevia, levantando el co-
rrespomliente atestado con ed que dió 
cuenta al señor Juez de guardia. 

Y he ahí á Mella Mars: tal es su 
mayor mérito: toda ella hablaría aun
que callasen sus labios... 
* Habla con los ojos, con el gesto, 
con las manos. 

Su alma se asoma á su cuerpo por 
todos sus poros. 

Mella Mars es toda alma. 

Con Mella Mars trabajó después 
Albert Fritz. 

Representaron una linda comedia 
lírica de Bela Laszky: '"Brigantino '; 

Y Mella Mars volvió á triunfa!- ô-
mo en sus poemas. 

Ante ella. Albert Fritz sólo es altfO 

decorativo, secundario, como los com
parsas, como una bambalina, como un 
t e l ó n . . . 

Ella es toda la comedia, toda la mú
sica, todo el arte, 

Y Reía Laszky—el maestro—un 
muy admirable, y no menos admira
do, inspirador de Mella Mars. 

* * * 

Para ambos—para ella, especial
mente—fueron los aplausos de un pú
blico culto que, honrándose, ms 
honra. . . 

CRISTÓBAL DE LA ÍIABAXA. 

¿DONDE PJSTA V I R G I N I A ? 
En La sexta Estación de Policía se 

presentó anoche la blanca Amelia Fe-
rrer González, vecina de Rastro nú
mero 10. manifestando que su sobrina 
Virginia Ferrer y Barquín, de 19 
años de edad, á la cual tiene á su 
abrigo por ser huérfana, salió á las 
seis a. m. de ayer para el trabajo, 
juntamente con una hija de üa denun
ciante, y que ésta regresó del trabajo 
á las cuatro p. m. diciéndole que Vir
ginia había salido antes que ella por 
encontrarse enferma, extrañándole 
que no estuviera ya en la casa. 

Una hora después se presentó en el 
domicilio de la Ferrer el joven Carlos 
Naranjo, diciéndole que él se había 
raptado á la Virginia, marchándose 

i seguidamente. 
L a Ferrer ignora dónde está refu-

j giaila su sobrina. 
I XA SEÑORA LESIONADA 

La blanca Belén Núñez Pérez, de 7') 
¡ años de edad, viuda y vecina de Leal-
• lad número 149. al trausitar por la 
| ealle petatrál del Mercado de Tacón, 
! tuvo la desgracia de resbalar, y al 
j eaer se causó la fractura del cuello del 
¡fémur izquierdo, de pronóstico grave. 

E l hecho fué casual, y la lesionada 
| pasó á su domicilio para atenderse á 
i su asistencia médica. 

ROBO 
Manuel García Cabralés. vecino de 

Barcelona núm. cinco, denunció en Ki 
oficina de la PoJicía Secreta, que tíe 

i un bainl que tiene en su habitación, 
i cuya cerradura violentaron, le sustra
jeron una cadena de oro que aprecia 
en cuarenta pesos. 

García sospecha que el autor del ro-
: bo lo sea su compañero de cuarto 
Inoaibrado Antonio Fernández. 

Este último no ha sido detenido, y 
la policía dió cuenta de lo ocurrido u 
Juez competente. 
LESIONADO POR USA MAQl'IXA 

En p] Hospital de Emergencias fué 
asistido ayer por el doctor Izquierdo 
el blaneo Rafael Vals Martínez, le 68 
años, vecino de Campanario 175, de 

jla'fractura de la tibia y peroní i?-
iquierdo. desgarraduras en la oreja y 
imano del mismo lado y pierna dere
cha, siendo dichas lesiones de pro
nóstico grave. 

Según el paciente, el daño que su

fre se lo causó una locomotora en el 
patio de la estación de Villanuevn. al 
ser arrollado por la misma. 

E l hecho fué casual. 
A C C I D E N T E D E L T R A B A . J O 

En la éalle 38 esquina á 8. en el Ve
dado, al estar ayer tarde armando mi 
andamio el blanco Abelardo Pérez, 
vecino de aquel barrio, le cayó itó ta
blón encima, causándolo una contu
sión en la región lumbar. 

El estado del paciente fué oálifica-
do de grave, según certificado expe
dido por el doctor?Tariche. 

C A R R f I R O L E S I O N A D O 

Al estar descargamfo de un carre
tón, en la cali? de Sania Ana, en Je
sús áé) McnC\ varios tubos de hierro, 
tuvo la desgracia el blanco Pablo Gon
zález de que le cayera encima del pie 
izquierdo uno de dichos tubos. 

González sufrió per este hecho mía 
héri la. (pie fué ralifici la de .-rrave 
por el médico de guardia en el Cen
tro de socorro d-d tercer distrito. 

LiBROrÑüfvorRrCIBlDOS 
en la L ibrer ía "Cervantes." de Ricardo 
Veloso. Galiano 62, T e l é f o n o A-4958. Apar
tado 1115: 

E c o n o m í a G Higiene D o m é s t i c a ; de Ap-
pleton, para uso de la familia en general. 
Texto en las escuelas y colegios de se
ñor i tas (en te la ) : $1-8G. 

L a Operación," individualizando, de las 
ropturas v a g i n o - p e r i n é e rectales, invetera
das; por el profesor Otto Kustner; tra
ducc ión del Alemi'in. por el doctor E n r i 
que Fort í ín (en c a r t o n é e ) : $1-00. 

Historia de Gi l Blas de Santi l lana. co
rregida, rectificana y anotada, por don 
Evar is to Pefía y Marín (en te la) : $1-50. 

A r i t m é t i c a . Tratado te-órico-práctico pa
r a uso de los establecimientoG, llseos, es
cuelas normales; por F . E s t é v a n e z (en 
tela.) 

Del vivir revolucionario; por Angel Gue
r r a : $0-20. 

L a mujer; por P. J . : $0-20. 
L a e d u c a c i ó n y el trabajo; por P. . L : 

20 cts. 
Enigramas de Marc ia l : $0-20. 
E l esclavo de su finca; por Se lma L a -

gerlof (premio Nobel .—En pasta) : $1-30. 

O F I t T I A i 

Aduana de Puerto Padre 
A V I S O 

Por la presen le se lince público que en 
la m a ñ a n a del dfa 21 de febrero del año 
en "curso fué hallado en el Distrito .Marí
timo íi mi cargo, un lanchón de madera, 
que traía á su bordo un cadencie y una 
bomba si popa en el costado de babor y 
como unas cinco toneladas de carbón en 
sacos y ft, granel. 

Dicho lanchón es de quilla plana y proa 
achatada; popa recta. 

Sus dimensiones aproximadas son las s i 
guientes: 

Es lora: 19 m.; Manga: 5 m.; Puntal: 
1.25 m. 
' Tiene una obra muerta, excepto en la 

popa, como de medio metro de altura. 
E l buque e s t á calafateado por dentro 

y por fuera; e s tá pintado de aplomado y 
de verde hasta su l ínea de flotación; tiene 
un número 3 con pintura negra á proa y 
otro á popa de cada una de las bandas; 
no hay más s e ñ a l e s que Indiquen su pro
cedencia ó - p e r t e n e n c i a ; no se encontró tr i 
pulación á bordo: no tiene más que una 
escotilla á popa, l a cual estaba calafatea
da y clavada á la cubierta; no tiene arbo
ladura ni seña le s de haberla tenido; pare
ce 3er exclusivamente para carga en el 
interior de los puertos: el barco e s tá en 
buenas condiciones; es de nueva construc
ción y no parece haber prestado servicio 
alguno; dicho barco fué encontrado en la 
costa de lá parte Interior de los arrecifes 
del lugar conocido por "Ensenada Honda." 
á once millas al E . de la boca de este puer
to; una milla al O. de Punta de las Azules 
y cuatro de Punta Mangles. 

Y en cumplimiento de lo dispuesto, se 
publica el presente edicto, en el Bolet ín 
Oficial de la Provincia, en la Gaceta Ofi
cial de la Renúbllca y en los periódicos de 
mayor circulación, fijándose también en los 
lugares públ icos para que puedan venir 
en conocimiento de los Interesados, á fin 
de que los que se consideren dueños del 
buque y d e m á s efectos hallados, se pre
senten á aducir sus derechos en esta Ad
minis trac ión dentro del plazo de treinta 
días á contad desde , la primera publ icación 
del presente en la Gaceta Oficial de la Re-
púMica. 

Puerto Padre, 4 de Marzo de 1912. 
I I . A. BarnI. 

Administrador de Aduana. 
C 934 30-9 M. 

Municipio de la Habana 
D e p a r t a m e n t o 

d e A d m i n i s t r a c i ó n d e I m p u e s t o s 

Asociación de Industriales 
E n cnmplimiento de lo que previe

nen los artículos 74, 7G y siguientes de 
la% Ley de Impuesíos Municipales, se 
cita á los industriales por los concep
tos que se expresan á continuación, y 
en el día y horas que ge indican, á fin 
de verificar la Junta que estatuye ol 
artículo 76 de \s citada Ley, en la casa 
de la Administración. 

Y se advierte ¡i los contribityentes 
que podrán hacci>e representar eu la 
•Tunta, por otro contribuyente del mi.s-
nio grupo, inscripto por lo menos, con 
tres meses d? antelación i la fecha fíe 
la Junta. Dichas representaciones se 
otonrarán por escrito, y caso de dudas 
con respecto á alguna. >erá sometida 
en el acto, como cuestión previa, á la 
resolución de los concurrentes, sin ul
terior resolución. 

R E L A C I O N Q U E S E I N D I C A 
DIA 10 

POR L A MAÑANA 
De 10 á lOVó.—Tiendas de tejidos 

eon taller. Ejercieio de 1911112. 
De 1 0 1 - á 11.—Tiendas de tejidas 

eon taller. Ejercicio de 1 9 1 2 Í 1 3 . 
De 11 á ll1'...—Almacenes de sê le-

ría y quincalla. 
Habana, Mar/o ó de 1012. 

Julio df Córrhuas, 
Alcalde Municinaí 

^ 728 5- 7 

A L Q U I L E S E » 
S E A L Q r i I , A N las allos de la raya r á r -

d e n a » n ú m . 3?. de moderna eonsfrwcri^n. 
con doble sala, saleta, tres cuartos y uno 
para criado, y d e m á s comodidades. Pro-
cio: 163-66. 2T02 j . ; . 

V E D A D O Se a lqu i l a la espaeiora casa 
fia. esquina & 3a.. con sala. 5 cuartos, 2 
para criados. 2 b a ñ o s . 2 Inodoros, pisos de 
mosaicos. J a r d í n y terreno para hortal izas. 
I n f o r m a r á n en la misma. 

I7M 4.9 

DE SANTO DOMINGO 
Una Prueba Más ie la Eficacia con 

que se Combaten las Enfermeda
des de la Sangre, Usando las 

Pildoras Rosadas del Doctor 
Williams 

La anemia es el azote de este siglo; 
es el fantasma de los jóvenes, el ani-
miiamiento de los aneimos. el terror 
de los niños. Enfermedad amplia
mente extendida, no es de difícil cu
ración, eon tal que se emplee para 
lograrla el remedio apropiado y de 
mérito conocido: Las Pildoras Rosa
das del Dr." Williams. Si se descuida, 
esta enfermedad ê  de peligrosas con
secuencias. Por eso hay que comba
tirla enérgicamente y no descansar 
basta haber arrancado de raíz el mal. 
Para lograrlo no hay remedio más 
apropiado qué las Pildoras Rossdas 
del Dr. Williams. Medicamento uni-
vcisalmente conocido, remedio acla
mado por millares de personas que 
con él han ci:rado. ñsta medicina 
demuestra su mérit-n y prueba sus 
sorprendentes cualidades. 

La casa del Dr. Williams recibe 
diariamente cartas que hnblan '.le cu
raciones. Entre ellas ha llegado de 
Santo Domingo la sisruiente expon-
tánea manifest-ación : "Durante cua
tro años he sufrido de anemia. Aquel 
que se ha visto atacado de esta en
fermedad podrá juzsrar los esfuerzos 
que baria por curarla y de mi des
aliento al ver que el mal no cedía y 
que mi debilidad era por día mayor. 
Muchos remedios apuré, muchas- ve
ces creí ouc curaría, y otras tantas 
mi enfermedad volvía á su estado 
anterior. 

Por un amigo mío, el señor Julio 
Rib. .̂ipe de las Pildoras Rosadss del 
Dr. Williams. No dilaté en comprar 
esta medicina y á poco tiempo de em
pezar á usarla, experimenté los resul
tados que tanto había elogiado mi 
amigo. Después de un tiempo rela
tivamente muy corto, fué tal mi me
joría que ya era yo un hombre nue
vo. Me sentía fuerte, con ganas de 
trabajar, alegre, y había desapareci
do la debilidad que "por años me 
aquejara. Hoy estoy completamen
te sano, y mi gratitud por los mara
villosos efectos de esta medicina, la 
demuestro proclamando sus méritos 
y alabando sus grandes virtudes eu-
rativas." (Sixto Núñez Mercedes, 
Salcedo. Provincia de Espaillat. San
to Domincro.) 

Las Pildoras Rosadas del Dr. Wi
lliams, se emplean eficazmente pa
ra, purificar la sangre y forti-
car los nervios, en la anemia, 
colores pálidos, nerviosidad, dolores 
de cabeza, dispepsia nerviosa, reuma
tismo, ciática, parálisis parcial, toda 
clase de debilidad, y en general co
mo tónico reconstituyente. Instruc
ciones con cada frasquito. Pídanse en 
las boticas, asegurándose que sean 
del DR. W I L L I A M S . 

E X >0 C E X T E X E S se alquilan los mo
dernos bajos do San Lázaro 24, con fren
te al Malecón, sala, saleta, comedor. A gran
des cuartos, patio y demás servicios. L.a 
llave é informes en los altos. 

2685 4-8 
SB A L Q l ' I I . A ññ departamento de tres 

habitaciones interiores, muy "cómodas y 
ventiladas, á corta familia de moralidad. 
Monte 125 y 133, casi esquina á Ansreles. 

2675 4"8 
H E R M O S O SALON AI,TO, independiente, 

fresquís imo, se alquila ' barato, en casa 
tranquila y de poca familia. Xeptuno n ú 
mero 70. altos. 2683 4-8 

l Ñ D E P A R T A M E N T O lujosamente amue
blado, á hombres solos 6 matr imonios sin 
n iños . Zu lue ta 73. entre Monte y Dragones, 
p r imer piso, derecha. 2671 

V Í B O R A 
Milagns esquina á Buenaventura, 

bodega, están las llaves é inlorm. s 
de dos casas buenas, no vividas nunca 
por enfermos, á $34. No se admiten 
enufermos del pecho. 

c. 730 4-7 
b n i s p o r.«. se a ' qu i lan . juntos ó separa

do^, 2 espaciosos y ventilados salones, s i 
tuados en el mejor punto céntrico y ,'ri-
mercial de la Habana. Son propio-, para 
oficinas. Precios muy económicos . 

2623 4-7 

E N COMPOSTEI , V NI M. 100, esquina 
Muralla, so alquilan espléndidos doparu* 
mentos altos, con balcón á la calle. 

2575 8-| 
S E - Í Í M i l ' l l ' A en Cárdenas núm. 4, rñojlr-

no, esquina á Corrales, un departanient* 
de dos salones con balcón á la calle y co* 
vista á todo el Parque. • 

2574 4.| 

S E A L Q U I L A N en 18 centenes los esp lén-
rVidos altos de Escobar 57. con sala, saleta 
y comedor y siete habitaciones y demás 
srrvir ies; la llave en- la fonda. 

2631 6-7 

S E AUQOtíiA un local propio para 
blecimiento, ^n Acruacntc 56 entre 0|,i8t.* 
y O'Ueilly, Informan en Inquisidor núm i 
; 2521 ^ - 5 
""ÜE ALaUILA, E L ALTÓ, con a b u " ñ d í ^ 
de agua. Ancha del Norte 319. ant ipuo; t i -
ne .-ala, saleta y tres cuartos, en ocho cen' 
tenes. L a llave en la carni. e r ía . 315. T * 
mese el carro de Universidad. 

2589 4-6 
B E R N A Z A 62 

Se alquilan 'los bajos: la l lave t-n i0 
mismos, de 9 á 11 de la mañana. 

2 4 77 8.5 

v e m o ^ 
E n $50-00 se alquila la casa calle ^Ujn 

ta m'imerc Í í % Mtuada entre H y ,;, r(.* 
cientemente construida; y en $48-no la ,|p A 
número 1. Llaves 6 informes en C a l ' . a ^ 
número 51, piso al to, entre G y h\ 

2463 ; N»-3 * vfM 
: : \ LA N E W Y O R K . Amistan ,.,,1,.. ~ 

j o s á y San Elafaél, se alqui lan liabitae¡o?ie« 
desde un cen.téíl hasta cuatro, con ó yin 
muebles y ^ admiten abonados ,'1 i¡v 
sa. Teléf. A-5621. 2470 <.3" 

tre"ñ 

SE ALQUILA 
L a hermosa y fresca casa Acosta 21, con • 

puesta de sala y antesala, alta y baja, odio 
cuartos, caballerizas, sal de com. r. cierre 
de persianas y mármoles y mosáicos. etc. 
L a llave en la bodega de la esquina é infor
mes L . Vermay. escritorio del Ldo. O. Fonts, 
Depts. 305-306-Banco Nacional, de Cuba, de 
3 á 4 p. m. 2621 4-7 

S E A L Q l ' I L A la casa Trinidad número 
30. con sala, comedor. 3 cuartos, hermosa 
cocina y servicio sanitario. L a llave é in
formes "en Cerro 567. 2619 4-7 

_ fi. D E L MOHTE 
Habana 7S, modoruo.—Teléfono A-2474. 
Toda persona que desee alquilar algalia 

caxa. puede pasar por mi Oficina, donde se 
la puedo proporcionar sin cobrarle nada-

895 Mz.- l 
<í A L I A N O OS, altos, cnsn de familia res

petable, ê alquila una habitación con toda 
asistencia á hombre solo. 

2643 8-7 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Ignacio núm. 4 >, aca
bada de construir, de planta baja y alta: 
los bajos propios para a lmacén: los altos 
i on sala, comedor, 4 cuartos, baño, dos ino
doros, servicios de gas y luz eléctrica. L a 
llave en la misma, de 12 A 4. 'Informes: 
Baños esquina á 5a., Vedado. Precio toda 
la casa: 35 centenos. Los altos solos, 16 
centones. 26(7 4-7 

S E A L Q l ' I L A la casa calle Velazco núm. 
7. acabada de pintar, compuesta de sala, co
medor. 4 cuartos, toda de azotea, pisos de 
mosaico. L a llave enfrente, núm. 2.1. In
formes: Baños esquina á 5a.. Vedado. 7 cen
tenes. 264S 4-7 

S E A L Q l ' I l . A en Guanabacoa, la hermo
sa casa calle San Antonio núm. 24. acabada 
de pintar, con comodidades para una fa
milia d? «rusto, con sala, comedor, r.|4 bajos 
y 1 alto, agua de Vento. L a llave enfrente, 
núm. 31. Informes: Baños esquina á 5a., 
Vedado. 2649 4-7 

Se alquilan en 11 centenes, los altos de 
Lealtad 104. con ?eis curtos, sala, saleta y 
comedor, y en 11 centenes un piso bajo de 
la sran casa Aguiar 122. Las llaves en las 
mismas. Para más informes: Casa do Borbo
lla. Compostela 56, Telé fono A-3494, 

2728 5-» 
S E A L Q U I L A N los espléndidos altos fle 

la casa Jovellar núm. 12. esquina á San 
Francisco, compuesta de cuatro cuartos, sa
la y comedor; precio: 6 centenes; la llave 
en la bodega. Informes: San Rafael 120^. 

270S 8-9 
J E S I S MARIA Nl'M. SI, se alquila una 

habitac ión muy ventilada. San Rafael 106, 
antiguo, so alquilan magnificas habitacio
nes. Casas tranquilas y de orden. 

273S 4-f 
S E A I , Q M L A N los hermosos y ventila

dos altos C. del Monte número 491, esqui
na á San Joaquín . Informan en los ba
jos, bodega. 2735 8-9 

S E A L Q l ' I L A . para oficina ó depósito, 
una accesoria con un local contiguo, en 
Amargura núm. 16. si es para depós i to se 
da barato. Informan en los Entresuelos. 

2733 4-9 

p é d P s o T y T 
S E A R R I E N D A E S T E E S P A C I O S O 101)1-

F I C I O . P R O P I O P A R A I'NA F A B R I C A O 
D E P O S I T O S . C O M P U E S T O D E A L T O Y BA
JO, C O N S T R U C C I O N D E M A M P O S T E R I A . 
I N F O K M A X E N A M A R G U R A NUM. 34. O 
E N E L H O T E L P L A Z A SU ' D U E S O : E L 
SR. F S T A N I L L O . 

8738 15t-9 15d-9 M. 
S E AI .Ql l l .AX los bajos de la casa A m i r -

gnra 55, á dos cuadras de los Bancos y 
Oficinas, con sala, comedor, cinco cuartos, 
hermosa cocina, baño, inodoro y completo 
servicio sanitario, fabricación moderna; la 
llave en los altos: alquiler mensual: IHS-OO 
Oro Español . Informes: Romeo y Julieta, 
Be lascoaín núm. 2 A. Teléfono A-4738. 

C 799 4-9 

S E A L Q U I L A N 
esp léndidos departamentos, propios para 
oficinas, en Obrapía núm. 22, esquina á 
San Ignacio. 2740 4-9 

BN 7.1 1,1'ETA SU A. se alquilan dos her
mosas habitaciones con vista á la calle, 
entrada á todas horas; se desean perso
nas de moralidad; al lado del Hotel P a 
saje. 2742 8-9 

S E AI-Ql ' I I .AN los hermosos bajos de la 
moderna casa Ancha del Norte núm. 205, 
bien situada y con todas las comodida-
dos. compuestos de sala, saleta, cinco her-
mosas habitaciones, saleta, comedor, baño, 
inodoro, cocina y hermoso patio. Precio: 
$74-L'ii Oro E s p a ñ o l ; la llave en los altos. 
Informes: Romeo y JuHeta, Be lascoa ín n ú -
moro 2 A, Te lé fono A-4738. 

C 798 4-9 
E N E l . VEIÍAOO. se alquilan los bajos 

de la casa Baños núm. 195. entre 19 y 21. 
compuestos de sala, saleta. 2i4. cocina y 
con todos los servicios sanitarios; precio: 
$18 C'y. L a llave en los bajos de la iz
quierda. Informes: Aguacate 19. altos. 

2723 4-9 

S E A L Q I ' I I . A N cuatro hermosas habita
ciones, con servicio de baño é inodoro, en
trada independiente: se da luz e léctr ica; á 
personas de moralidad. Se piden referen
cias. B a ñ o s esquina á 5a. Informes en la 
misma. 2650 4-7 

S E A L Q U I L A N los bajos de la bonita y 
fresca casa de nueva construcción Animas 
146. casi esquina A Escobar; tiene sala, co
medor y 2|4; es propia para un matrimonio; 
la llave en la bodega de enfrente; demás 
informes. Concordia núm. 51, esquina á 
Manrique. 2645 4-7 

MI R A M A M M. B2 
altos de la sucursal del banco del Canadá, 
se alquilan habitaciones; es casa acabada 
de fabricar, con espléndido servicio, cerca 
de los paseos y punto comercial. 

2633 . 26-7 M. 

P A R A C A B P I K T B I U A , carbonería, 
de agencias, tren de coche;-, ó sea para in
dustria rodada, se alquila la casa Estroll» 
núm. 40, con cochera y caballerizas; ,1^ 
razón on Hayo núm. SO, altos, de l-j ¡{^ 
do la tarde. 2450 jj.j 

P E Ñ A L V E R 97 
Se alquilan ios altos; la llave en los 

mismos, de 12 á 3 de la tarde. 
2476 S-5 
S E A L Q l I L A N los hermosos y fTeŝ ô aH 

tos de la axa San Lft;:aro núm. 235. con 
sala, saleta y cinco cuartos, servicios sa
nitarios modernís imos . 2418 9.̂  
" ~ M E R C E D \ ! M. 88, esquitas á Ha baña."Té 
alquila, casa nueva, ion sala, saleta, cuatro 
habitaciones y comedor al fondo. Su due
ño informa on 5a. núm. 72, Vedado, ft tn 
Tacón núm. 2, a'tos. Telf. A-3249. de 1 ,, 4 

24ü5 S-3 
"^SE A L Q U I L A en un osta'nlecimiontoT ¡ f,r~ 
to del local, situado en la callo dol Obis
po, Informarán en el oafé "La F lo r i l a , " 
de Obispo esquina á Monserrate. 

2407 • 8-2 
UNA A M P L I A habitación, con vista íi la 

calle, clara y fresca, para un matrimonio 
ó comisionista, en punto céntrico: altos de 
Lamparil la núm. 40, antiguo. 

2416 S-s 
SK AUQUIUA ia cpléndida y hermosa 

planta baja, acabada do pintar, do la ca
sa de San Rafael núm. 102; las l íaves m 
el café de Gervasio, é informes on Suároz 
núm. 7. 2428 8-2 

S E A L Q U I L A una casa en Belascoaín nfi-
mero 106. compuerta de sala, comedor y 
cinco cuartos. Informarán on Habana nú
mero 184. 1409 S-2 

S E A L Q U I L A la gran casa, de dos y no-
dio pisos, callo do la Ks t ro l la núm. 145. pro
pia para a lmacén do tahaco en rama ó tren 
de despalillar, qvic antes lenfa. ú otra cosa 
aná loga; la llave on la esquina; Informas rn 
Castillo núm. 11 E , altos, Clemente Garcíüj 

2458 8-3 
SC AUQUIUA la planta baja do Alambi

que núm. Cl. con sala, comedor y 3 gran
des habitaciones; oi eervlcio sanitario á la 
moderna. Precio: 7 centenes. Informa 1 en 
los altos.. 2422 10-2 

\ ¡MIADO. Se alquila la casa callo B 11 
mero 21. osnnina á 11, con portal por 1 
dos cal'os. sala, comedor. 4 cuartos, 1.1; 
de 1 riados. cocina, dos inodoros y baT 
t.a llave é informes al fondo, por la o 
Ue 11. 2420 S-3 

E N BERNA'/ ,A .'.U 
Be alquila mi local aca,bado do construir 
en 420 metros de superficie. 

2464 15-3 F . 
8B A L Q U I L A , entro Panino y Prado, ai 

piso. Virtudes núm. 2 A, cl portero infor 
nía. 2371 8-1 

B E 

V I R T U D E S 4S. 3e alquilan los bajos. 
Precio: 12 centenes: tienen sala, salota de 
comer y cuatro habitaciones. Informes y 
llave en Empedrado núm. 34. cuarto núm. 
29. de 1 á 5. 2642 8-7 . 

S E A L Q U I L A N los hermosos altos de 
Lampari l la núm. 50, entre Aguacate y Oom-
posteTa; ya ha pasado por allí el alcanta
rillado y pav imentac ión . L a llave en el 
café ; informes en Aguiar 45. hasta las 5 
p. m., y en San Miguel núm. 224 C. 

2641 8-7 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos a l 

tos de P e ñ a Pobre núm. 20, á dos cuadras 
de las principales oficinas del Estado. 

2661 8-7 

E n e l m e j o r p u n t o d e l a V í b o r a 
Se alquila la espaciosa casa calle de San 

Mariano entre J . M. Pfirraga y Marqués de 
la Habana, compuesta de portal, sala, co
medor, cocina, cuarto para criado, inodoro 
y baño, en la planta baja, y en los altos 
cuatro cuartos muy grandes, baño é inodo
ro y un amplio corredor á todo el largo 
de la casa. Informes al lado. 

2542 4-6 
VEDADO.—So alquila on diez contenes 

la casa calle 15 entrfe H é 1. Informan en 
15 v H, número 144. 

2576 4-6 
S E A L Q U I L A N las espaciosas casas de 

alto y bajo, situadas en la calle 5a. núms. 
43 y 43 A, casi esquina á Baños, acabadas 
tle fabricar, con instalaciones sanitarias en 
todos sus departamentos. Se componen de 
sala, saleta, comedor, cuatro cuartos, baño, 
inodoros, cuarto para criados y cocina. Son 
cuatro casars .completamente aislados los 
bajos de los altos. Informarán en Oficios 
núm. 28. • 2593 8-6 

los ventilados altos do la casa iíodríg lea 
esquina á Fomento (.losús del Monte,) cer
ca del Puente dr- Agua Óulcé, á una cuadra 
de la Calzada, compuesta de cuatro cuartos, 
sala y comedor, en $25 americanos. Es casa 
recién construida: son muy frescos y tienen 
magníf ica vista. - L a llave en la bodega. In
formarán en Infanta 42. esquina á Univer
sidad, café. Te l é fono A-8301. 

2358 8-1 
LOMA D E L VEDADO, calle 17 núm. - '. 

moderno. Casa de dos pisos, sala, comedor, 
cuatro cuartos, dos inodoros, luz eléctr ica , 
agua en alto y bajo, etc.' [nformes: F núm. 
30. antiguo, entre las calies 15 y 17. 

2377 S-l 

GRAN HOTEL M R i G Í 
I ru lus t r i a ICO, esquina á Barcelona. COE 

cien habitaciones, cada una cem BU bat ió 
d* agua caliente, lúa, timbres y e l«va. ior 
« i e c t r i c o . Precies sin remida, d^sde pe
so por persona, y con comida de^de dos 
pesos. Para familia y por meses, precio* 
conveocionaleii . Te lé fono A-2SS8. 

862 . Mz.-l _ 
S E ALQUIí .A un bonito local para ofici

na, en los bajos del café Boulevard, Aguiar 
49 y 51. 2Crf7 6-6 

S E A L Q U I L A N 
I*os modernos altos de la casa San Láza

ro 36. ant iguo, á media cuadra del Prado. 
Pueden verse á .todas horas. La l lave en 
los bajos. Precio: 18 centenes. 

-74S 15-9 M. 
SK A L Q U I L A N los altos de San Ni ro lá* 

núm. 11. los bajos de Cuba núm. 8. la asa 
Paula n ú m . 3." y Suárer . n ú m . mí», i n fo r 
m a r á n en Manr ique núm. 121. an t iguo Te
léfono A-lL'59. 2688 glg 

*«;i l \ n ios.—Se a lqu i la esta cana, con 
sala, dos ventanas, z a g u á n , saleta v cin
co cuartos. La l lave en el n ú m . 101. I n 
forman en Campanario 164. a n t i r u o 

2686 " -4.8 

S E A L Q U I L A N los bajos de Porvenir nú
mero 5. sala, comedor, tres cuarto*. I^a l la
ve en los altos. Informes: Muralla esqui
na ft Aguiar, E l Navio. 

2610 4-6 
V E D A D O . — S e elquila unr. casa con sala, 

saleta, comedor, cuatro cuartos, en la ca
lle B núm. 3o, entre 3 y 5. Precio: 8 cen
tenes. 2560 8-6 

E N IH C E N T E N E S se alquila el espíftñ^ 
dido alto de Reina 119. compuest 1 do sa
la, saleta, comedor, seis cuartos y ÁtfntAa 
servicio". L a llave é Informes en ol 117, 
entresuelo. 2601 4-6 

S E A L Q U I L A N 
Los pisos alto y bajo de la casa Animas 

núm. 102. Informes en Lealtad núm. 122. 
2564 15*6 M. 
O ' R E I L L Y ÑUM. 1 l«,"ant]gño~ 102. Bue^ 

na casa de familia. A partir del día 6 
tendremos libres dos buenas habita.-iones 
con vista & la calle. 

256.1 s.,; 
V E D A D O . 17 esquina A J . se alquila el 

chalet de cemento; la llave en J entre 
17 y 19. casa dol señor Lombillo. 

255 4 ló -e M. 
S E A L Q U I L A la espléndida casa de plaiT^ 

ta baja, I^agunas núm. 87 A, de gran ca-** 
pacldad, con zaguán, sala, saleta, comedor 
y 6|4 amplios, en 16 centenes. Informa A 
Puente, Prado y Cárcel, café ' Blscuit " 

2568 4.6 

S E A L Q U I L A N los espaciosos y ventila
dos altos de San Nico lás 105. recientemente 
pintados. L a llave en los bajos. Informes, 
Agiiiar núm. 38. Telé fono A-2814. 

2210 15-27 F. 
S E A L Q l TLAN habitaciones, con asiston-

cia 6 sin ella; hay departamentos con vis
ta al Paseo, luz e léctr ica y buen servicio; 
en Prado núm. 71, antiguo, altos. 

EN ARROiíO U U m ~ ~ 
Se alquilan para la temporada de 

verano ó por años, la herniosa quin
ta "Chicago" y una casa anexa, pa
ra una numerosa familia: tiene arbole
da, jardines y un hermoso patio. Tie
ne completa instalación higiénica. 
Pueden verse á todas horas, durante 
el día. Para las condiciones del íon-
trato. de 12 á 3 en la oficina del doc
tor Bango, Prado número '¿-ÍV"-

C 674 • 30 F 24 
S E A l , Q U I L A , en «".uanabacoa, la suntuosa 

"Casa de las Figuras." propia para familias 
de gusto. Informan en la misma. Su due
ño Máximo Gómez núm. 62. entrando por 
Macoo. 2208 26-27 F. 

m B E m SEJOUR 
A N T K í i A "CASA B L A N C A " 

Casa para Farall ius K.-.rei y Houne 
K n el mejor punto del Vedado, á "Jt1* 

cuadra de los tranvías y ai lado de los 
baños de mar. 

Cocina Francesa y Tispañola. con todos 
los adelantos modernos. 

Servicio "esmerado. Precios módicos. 
Arreglo para fmilias v por temporada. 

C A L L E RASOS M >i, 15. 
Telf . F-ll'SO. Vedado. H a b a » * 

2069 2|.s2 fr. 
S E ALQUTLAN. á hombres . s o l o s ^ ó - ' ' ! ^ 

tnmomo.s .sin nifios. espléndidas habltaciJ-
nes acabadas de fabricar, en los altos del 
café •Vista Alegre,,,-con fronto á las ca'K-s 
do Ancha del Xo-to y Belascoaín. Informan 
en el café. 2084 15-22 F . 

XJn principal en Carlos I I I esquina & 
Oquondo. de reciente construcción, con una 
gran sala, saleta, gabuiFte, 5 cuartos* y 1"» 
gran v e s t í b u l o ; piso de mosaico y oscaltr» 
de mármol. Vale Jó centenes. 

Informan en el café del bajo y en Obra-
pía núm. 7. un5 20.jT y. 

A los viajeros y ambulantes que 
VBNQAM P A R A LA HABANA 

L,es recomiendo vayan al ho.'.el y fon la 
i-a (,ran Antilla. Ofioios núm. .'S. antlg'io. 
'« una cuadra do la Machina v MvcWc á 
i.uz. y on.-ontrarán habitactones con do = 
« l e g a n t e s camas, desdo 5fi-50 basta %\-'>'J. 
con balcón á la calle y luz eléctr ica: co-
mi la por dfa. d̂ sde $0-50. Ser.'.n servidas 
arratis por los buenos agontes de este ho-
te i pn manto necesiten. 
j 1S4a - « . i s V. 

NE A I Q I I L A X los biTĵ Tde la caTaT̂  -
. !,a nÚin- ""tiguo. Tienen s: 

la comedor y tres habitaciones. 
-_2 F . 25 

EN C H A C O N 8 (altos) en casa de fc-
milia respetable, se alquila una saia pi
r a escritorio. Q E . 



D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n d 

T j r , = i f !«^ ~ ^ : ^ z 

e la m a ñ a n a — M a r z o 9 de 1912. I I 

U SOTA m DIA 
E ! señor Quirós Gutiérrez 

ó Gutiérrez de Quirós, 
pronto dejará la Hacienda... 
!o mismo que la encontró, 
pues una hacienda que tiene 
una deuda superior, 
á esa Hacienda, es una Hacienda 
que no la cura ni Dios. 
Hacienda que, poco á poco, 
con el descaro mayor, 
entre todos la mataron 
y ella sola se murió. 
Hacienda cue los parásitos 
de esta sufrida nación 
van reduciendo á la nada 
m su insaciable furor 
de chupar, sin verse nunca 
satisfechos. A la voz 
de un patriotismo que sale 
del estómago y de los 
deseos de atrapar pronto 
elevada posición. 
Hacienda más estrujada • 
que bolsa de labrador, 
con doscientas mil salidas, 
pero con entradas, no. , 

E l señor Quirós Gutiérrez 
ó Gutiérrez de Quirós, 
pronto dejará la Hacienda... 
lo mismo que la encontró. 

SOGIEDÜOES ESPIiOUS 
M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S 

EN " L A B E N E F I C A " 
Ingresaron: Cruz Lourido Freiré. .Ma

tías Calvo Elvira. Gumersindo Vilas Gar
cía, Manuel Rodríguez Conde, Odilio Váz
quez Pérez, Joaquín Martínez Martínez, 
Anselmo Yáñez Fanego, Domingo Gonzá
lez Rodríguez, Rosendo Pena Baléate. To-
niás Domenech Garriga, Manuel Bello y 
V.^.quez, Ramón Blanco Ledo, José Mar
tínez, Antonio Castelo, Antonio Hernán
dez Sarmiento, Segundo Pereiro Iglesias, 
José Ferrón Salgado, Andrés Lamas y 
Pacín. 

De alta: Jpaé Pellardo, Antonio Abele-
do Cabanas, Alfredo Otero Cabanillas, Jo
sé A. Justo Grage, Antonio Abraido Mos
quera, Aniceto Bermñdez Arias, Lorenzo 
Romero Rodríguez, José Mourelle Ferrei-
ro, Pedro González Veiga, José Pérez Pé
rez, José M. Torres Alvarez, Manuel Río 
Río, Jesús Ramudo González, Francisco 
Dopico Corral. Valentín Novo Dorna, Jo
sé M. Feijóo Salgado, Vicente López Lua-
ces, Camilo Rodríguez Rodríguez. 

EN L A "COVADONG/' 
Ingresaron: José García Murías. José 

(astillo Hernández. Domingo G. Rodrí
guez Abren, Juan Antonio Nicolás .\evcr
íes, José María Rodríguez y Rodrigue/,, 
Paulino Cordero Fernández, Ovkiij Gon
zález G'iláu, David Buruego Estrada, Ben
jamín González Fernández, Baldomcro í*éj 
rez García, Juan Sierra Zarabozo, Juan R. 
Soto Rodríguez, Rogelio García Rodrfguoz, 
Maximino Fernández Rubín, Manuel A1'.a-
voz Fernández, Alfredo Suárez Ménéhdéz, 
Marcelino Rodríguez y Fernández, Rabión 
Fuertes Rodríguez. Manuel Pérez Gonzá
lez, Enrique Arrieta y Larraza, Med ifno 
Muñiz García, Manuel García y García, 
Manuel García Ferná?idez, Ensebio Sáor.í 
Fernández, José Mota Caso. Matías Alon
so Kltfego. Moisés G5mez Barrito. 

De alta: Rafael Fernández Barbón, An
tonio Pérez Iglesias. Manuel Martínez Fo-
jaco, Constantino Junco Corrales, Benito 
F e r n á n d e z y Fernández, Raúl Pando Pi-
ñeiro, José Castillo Torres, Manuel Suá
rez Gutiérrez. Anselmo Campal Arlas, 
Bautista Prieto Corrales. Angel Martínez 
Sariego y Salvador López Arman. 

E N " L A B A L E A R " 
Ingresaron: Francisco Ro'a Roca. Ma

rín González. Antonia Pérez Fernández, 
Ramón Caveda y Juana Eduai'te. 

De alta: Jaime Juan Coll, Francisco Ro
ca y Juan Nte. 

Para combatir la Lannpit l s aguda 6 crfi-
nira la PASTA y <»• .T .ATIABE r>E N'AFJC 
DBLAN<HtENÍEIt son lof« remeriios mfts in
dicados. Su reputación es universal. 

¿ P e r la m a ñ a n a . — 

al levantarse, t ie i íe la lenprna snoia, 
nial o lor de a l iento, e s t á Mlioso. t ic-

aguas de boea ¿ D e s p u é s de las co
midas tiene usted eruptos agrios, ¿a-
ses, pirosis, v a h í d o s , pesadez d€ cabe
za, ru ido en los o ídos , sofojaeion. 
op re s ión , palpi taciones al oora^'m ? 
Tome usted el E l í x i r Estomacal de 
Saiz de Carlos y se p o n d r á bien. 

B i b l i o g r a f í a 

A l m a n a q u e e l e c t o r a l 

Xuest ro d i s t ingu ido amigo ei doc
to r Xareiso D á v a l o s acaba de p u b l i 
car u n fo l l e to ú t i l í s i m o para los elec
tores. T i t ú l a s e ' A l m a n a q u e l í l o e t o -
r a l ' ' y centiene los s e ñ a l a m i e n t o s de 
los t é r m i n o s f i jados por la t í g n u t e 
L e y E l ec to r a l para la celebrachui i . -
las p r ó x i m a s elecciones generales J? 
Io. de Nov iembre de 1912. 

E l D r . D á v a l o s , Secretario d« la 
J u n t a Genera l E lec to ra l , es el m á s 
competente para gu i a r al eleetof en 
esta mater ia , y entendemos que con 
esta g u í a se f a c i l i t a n medios al elec
t o r cubano para que e s t é al eornenr . í 
de todos sus derechos y debemos e.\ 
cuanto respecta á la emi s ión del voto . 

/ E l " A l m a n a q u e E k í c t o r a P ' de Ca-
será a d q u i r i d o por muchas perso 

ñ a s para saber las fechas precisas ea 
que se e f e c t u a r á n todos los actos p ú 
blicos prepara t ivos y efectivos de la& 
elecciones. 

E s p e c t á c u l o s 

XACIOXAL.— 

Gran C i n e m a t ó g r a f o de la Empresa 
Enr ione K o ^ a s . — F u n c i ó n por tancbtls. 
Estrenes diarios. , 

Día de m o d a . — " S á b a d o a z u l . " 
H o y : Parientes de p i a d ¡•••la. L a s 

manóff l iosa del bosque, Kochr de 
amor, L a fia Aurora, Wil ly y la ndtUr 
ra física, E l rajrto de la i ía Vrsiiln, E l 
a t a ú d de cristal y L a ahogada, estreno. 

PAVRET.— 
X o hemos recibi'do el programa. 
ALBISU.— 
C o m p a ñ í a de*operetas vienesas de 

Esperanza Tris. 
A las rbchó y cuarto. 
L a , opereta en tres actos TM Casiü 

Susana. 

SALÓN TTÍRÍN.— 
n ine y la c o m p a ñ í a cómica. 
Pn -n -^vi ryir • •ndas» 

• " S á b a d o a z u l . " 
A las ocho: Tres pe l ícu las y la co

mí- lia en un acto Pintor á pesar suyo. 
A las n n e v e : Dos pe l í cu la s y el j u 

guete cómico on u n acto Paco y F r a n 
cisco. 

A las diez: Eos pe l í cu l a s y la co
media en un ac ío Los dos retratos. 

TEATRO .MARTÍ.— 
• "nmpa íua de zarzurla bufo cubana. 
No hemos recibido el programa. 
TASIXO.— 
Tiue y compafíía de zarzuela. 
Inunción por "tand.'.s 
A las ocho: Tres pe l í cu la s y la zar 

zuela en im acto Matü Moros. 
A las nueve: Tres p H í c u l a s y la zar 

zuela en un acto Por peteneras. 
CINTE NOVEDADES. — Prado y V i r t u 

d e s . — F u n c i ó n por tandas.—Estreuns 
diarios.—Matinces los domingos. 

CIXE XORMA. — C i n e m a t ó g r a f o y 
Concierto.—'San Rafael y Consulado. 
— F u n c i ó n por t a n d a s . — M a t i n é e s los 
dominsro.s. 

! m á s t iernos a ñ o s , la m á s afectuosa do- } 
vocrón, la c o g i ó bajo su poderoso pa-

i t r oc in io . Deseosa de entregasMj ' U -
¡ ra mente á Dios , p a s ó á Fer ra ra , y tP-
I mó el h á b i t o de Santa Clara en diciia 
! e iudad . X o es posible r e f e r i r la a l e g r í a 
de que se l l e n ó su e s p í r i t u al verse 
consagrada y desposada con Jesu.'l is
to, n i el oslo per el c u m p l i m i e n i o exac
to de su regla , n i la piedad y f e rvo r 
con que se e n t r e g ó á la o r a c i ó n , n i las 
horrorosas penitencias con que c a s í i -

1 gaba su inoeeute y delicado cuerpo, 
n i las d e m á s v i r tudes que en grado el 
m á s heroico de p e r f e c c i ó n p r a c í i e a b a 
en su amado re t i ro . Baste saber, que 
apenas p r o f e í i y ¡VUc-ió la abades-.;, 
fué nombrada u n á u r m e m e n t e su su 
sora : de»t iuo qque tuvo qu? accpiar á 
pesar de ^u h u m i l d a d ; y bien p ron to 
se a c r e d i t ó el acierto de esta elecc; «L 

\ F ina lmente , d e s p u é s de haber go
bernado y d i r i g i d o con el mayor abier
to su mona>:terio por espacio de v e i n 
t inueve a ñ o s , siendo la -directora y la 
maestra de todas las p r á c t i c a s piado-

' á a s . p r e d i j o e l d ía y hora de su muerte , 
' que fué el 9 de Marzo de 1463. Su cuer

po t o é enterrado con gran pompa y 
• no menor v e n é r a c i ó n . y su sepulcro ha 
1 sido s iempre, y aun es en el d í a cé-
lebre y concu r r ido de los fieles que 

i por i n t e r c e s i ó n de tan g ran sania 
n m s i g u e n favores especiales del Se-

I ñ o r . 
Fiestas el Domingo 

! .Misas Solemn-cs. en todos los tem- j 
' p ios . 
¡ C o r t e de M a r í a — D i a 9. — ( orres- j 
j ponde v i s i t a r á Xn- stra Señora de Re-
' gla . en el Santo Cris to . 

I g l e s i a d e S a n F e l i p e 
E l día 10 empezará la novena.al Patr iar

ca San Jo?'', siendo lo Misa á las o< "iî  y 
ñ. cont inuac ión el éieroicip de la novena. 

El día lü al oscurecer se cantará Salve 
Solemne. 

Rl dfti 10. 1H BCIM de ConuiniOn á las 
siete y medirt. (ine la dirá el K. P. José 

; Haría. Se repartirán recordatorios. A las 
ocho y niediü. soríV la Misa solemne, con 

i sci riión por el R. P. Podro Tomás. O. D. 
1 Por la !<,oche habrá Exposición de S. r>. M-
] y el s ermón á carfío d^l ít. P. Matíaí», C. D., 

t erminándose la fiesta con la proces ión. 
Pe suplica la asistencia á sus devotos 

y contribuyentes. 
2709 11-9 

P a r r o q u i a d e l A n g e l 
E l jueves catorce, como segundo de mes, 

se dirá la misa á Nuestra Señora del 8a-
tnÜO Corazón. A las ocho y media se 
dará la comunión. 

Se suplica la asistencia á todos sus de
votos. 

E l VArroeo y L a Camarera. 
2714 

¡ A T E N C I O N ! 

P 4 R R 0 0 Ü I Í DE MOHSERRATE 
E l domingo 10 del corriente empeza en 

esta Parroquia la novena del Señor San 
José, con misa cantada á las ocho y media 
y después el reno. 

K l 10. I las siete y media, misa de Co
munión, y á las ocho y media la solemne 
fiesta con se n i lón por el K. P. José Alon
so. B> J . Se suplica la asistancia. 

265:; 5t-7 5d-7 

Se participa al público que en la calle 
de Villegas núm. 32. bajos, s© lia estableci
do un tintorero catalán A la disposición del 
público cubano, para teñir toda clase de te
las en particular encajes, entredoses y ves
tidos usados, de seda, de señoras , no sien
do abs tácu lo cualquier color que se quiera 
hacer desaparecer. Precios módicos. 

Honradez en Ventier Espejyelos 

G L I N I C I 
S E COMPRAN DOS CASAS E N L A H A -

bana. aunque estén en mal estado, directa
mente á sus dueños. Escritorio de M. . 
Márquez, Cuba núm. 33, de 1 á 3. 

2«6« 4'S . 
" S E COMPRA ¡55 S O L A R E N L A V I B O R A , 
directamente á su dueño. Escritorio de M. 
F . Márquez. Cuba «3, de 1 á 3. 

?C67 ^ -

Laboratorio Dental 
D E L 

Doctor íaboadala 
D E N T I S T A 

Y M E D I C O C I R U J A N O 

Todas las operaciones de l a boca se 
p rac t i can por IOÍ mejores m é t o d o s . 

Extracciones sin dolor con anes té 
sicos inofensivos. 

Dientes postizos de todos los siste
mas. 

Den tadu . dS de puente en toda? sus 
formas. 

Trabajos tie absoluta g a r a n t í a . 

C O N S U L T A S D I A R I A S D E 8 á 4. 

San Nlpe! ÜS, e spoa é Sao Nicolás 
Te lé fono A 7619 

?mmm d e l c e r r o 
S O L E M N E S F I E S T A S A S A N J O S E 
E l prfiximo domingo, á las nueve a. m., 

comenzará la novena de San José. 
E l 18, á las siete p. ni., se cantará la 

Salve á toda orquesta. 
E l 19, á las nneve a. m., solemne fun

ción religiosa, inaugurándose el coro for
mado por los niños que asisten á las Sa
batinas. 

E l panegírico del glorioso esposo de la 
Virgen está á cargo del ilustre P. Arbeloa. 

Los devotos de San José que deseen 
contribuir con algún donativo para estos 
cultos, pueden entregarlo á la Camarera 
ó al Párroco. 

C 784 8-8 

Primitiva Real y Muy Ilustre Archi-

cofradtó de María Santísima de 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

D I A 9 D E M A R Z O 

Ksfp mes está com>agraik) a l Pa-
IrjiiivH í^au -Tosé. 

Jub i l eo ( ' i r r 'u la i '—Su D i v i n a Majef-:-
xad e s t á de nianif iesto en el Samo 
Ci ry ío . 
• Santos Dagober lo . r ey ; Gregor io . 

[ 'Nlcetto, r a r i a n o y Metodio . obispos y 
confesores; C á n d i d o , m á r t i r ; santas 
Francisca Romana, v iuda , y Cata l ina 
de Bo lon ia . 

San ia Catal ina de Bolonia . X a e i ó á 
8 de Septiembre d? 1413 y •como •nació 

i en d í a tan s e ñ a l a d o , la V i r g e n S a n t í s i -
«ma , á cuya s e ñ o r a p r o f e s ó desde sus 

E l domingo 10. soguedo del presontc m^s, 
ce lebrará enla Ilusurp Arohicofradla en la 
Iglesia de la Merced, la festividad regla-, 
mrntaria iTicnaual en honor de au <»xcel.-ia 
Patrona María Santís ima de los T)eaamna-
radof. con solemne misa cantada á las 3̂ 4. 
roprando en^arecidamentp BU asistencin á 
dicho acto con el distintivo de la Archi-
•^ofradfa. 

K l Mayordomo interino, 
> M r ! ? A \ 0 B O X A F O X T K . 

C 781 3-8 

E l día 10 del actual, ft las ocho y modia 
de la mañana, dará, principio la novena A 
Xuestro Padre Señor San José, y el mar
tes, diez y m'.eve, ft la misma hora, se can-

j tarfi una misa solemne, costeada por los 
| devotos, en la fine predicará el M. I . Sr. 
i Phro. Enrique A. Ortiz, Canónigo Doctoral, 
j Habana, 6~ de Marzo de IftlS. 

i:i P«rroeo. 
2628 alt. 1-7 

2048 26-22 F . 

ACAÉMOaA T E O R K ' O - I ' R A C T I C A 
¿Queréis en vueatr.i propia ca^a cristia

na, completa y rápida educat i.'n A vues
tros hijqsV. Pues recurrid al Dr.. F e r n á n 
dez, titulado en fienelas y Letras, Bellas 
Artes cu-., y les ens.'ñurá á Retratar. P i n 
tar, Contabilidad. Dibujo, Urbanidad, P o é 
tica, «¡ramfttica. Música, etc. éter, en muy 
poco tiempo, debido !i su método prfietieo. 
Te lé fono A-S300. Dr. I 'ernández Sol 13 y 
15. Habana. 2721 8-9 

B I G A R D A D E L A M A R 
Profesor de Ing lés . Da clases á domi

cilio y hace traducciones. Calle I núme
ro 172, Voda-do. 

C 7M 4.1 
P R O F E S O R C O M P E T E N T E 

Da lecciones á domicilio 6 en su casa, de 
inglés , francés, gramát i ca castellana, geo
graf ía , ar i tmét ica y teneduría de libros. 
Virtudes nfimcro 6, altos. 

mo 4-8 

J l j U A R I M I J A R E S 
Profesor Cal ígrafo 

E n s e ñ a n z a en dos meses. Reforma de 
letra, en 15 días. Monte y Zulueta. 

2555 4.6 

S O L F E O , T E O R I A Y P I A X O 
Una señorita se ofrece para dar clases 

á domicilio y on su casa: garantiza su en
señanza. Rayo núm. 75, moderno. 

264;) 15-6 M. 

P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Aiisufltln Rohcrts. autor del "Método 

X'ivícimo." Clase* nocturnas en su Acade
mia, una hora, todos los días, menos los 
•AfcAdos, un centén al mes. San Miguel 4rt. 
Unica Academia donde las clases son dia
rias; pues es el sistema más eficaz de edu
car el oído. 2481 13-3 JP, 

COLEGIO " M & P A I R I A " 
Dir^o to ra s : H v i manas P a l l i . 

^Se admiten pupilas y externas. 
P í d a n s e prospectos, Vi l legas 109 

(an t igno , ) 
876 Mz.-l 

L E O N I G H A S O 
M C E X C I A D O E N tíl.OSOVIA Y L E T R A S 

Da lecciones de Primera y Segunda E n 
señanza y de preparaciiin para el magis
terio. Informarán en la Adminis trac ión 
di • ste periódico 6 en Acosta número 99, 
antiguo. O. 

E L S E I ^ Í O R O O N 

A n t o n i o L ó p e z y G a r c í a 
H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para hoy, sábado, á las 
cuatro de la tarde, los que suscriben, esposa, hijo, so
brino, hermanos políticos, tío político, primos polí
ticos y demás deudos ruegan á sus amistades que se 
sirvan encomendar el alma á Dios y acompañar el 
cadáver desde la casa mortuoria, Galiano n. 60, altos, 
por Neptuno, al Cementerio de Colón, favor que 

fundación del Maestro Yíüale 
E s r a c l a elemental de Arte* Liberjilea -y Ofl-

rios. earcro do la Soelednd EeonAniica 
de Amlgoii del Pnis.—Manrique SS, Ha
bana. 
Enseñanza: Dibujo lineal y perspecti

va; Dibujo Natural: elem«?ntal y superior; 
Escultura: modelado en barro, y< so y ce
mento: Arte decorativo: industrial y su
perior; Carpintería en general y torno. 

lloras de clases: de S A 10 de la maña
na: de 1 & 4 de la tarde, y de 8 & 10 de la 
noche. 

Dpsde 14 años de edad en adelante po-
drAn ingresar en .'a Escuela. 

Ua enseñanza es gratis. Comienzan las 
clases el dia S. 

Aurelio Melero, 
Director. 

G K. «. 

P R O F E S O R A T I T U L A R E S P A Ñ O L A 
Da lecciones & domicilio, de primera y 

segunda e n s e ñ a n z a y de preparación pora 
el Mag-Eterio y Bachillerato. 

Informará el señor Cónsul Espafiol. y en 
«• ta Adminlstrartón. Q. 

P R O F E S O R A I N G L E S A 
Una neñura Inglesa, buftna profeaí>ra Je 

su Idioma con lac; m^joi recamen dacio
nes, se ofrece ú dax claeüs en su morad* 
y /i dr-üvicilK». E^rido núm. í. 

A. A«.-» 

Be mM& y l i s . 

La Vina Galleea 
a g r a d e c e r á n . 

Habana, Marzo 9 de 1912. 
C a r m e l a S u s t , v i u d a d e L ó p e z — A n t o n i o L ó p e z y S u s t — 

I n o c e n c i o A g u i a r y L ó p e z ( a u s e n t e ) — P í o , A n d r é s y A b e l a r 
d o S u s t — F é f e G u t i é r r e z y G a r c í a — A u g u s t o M C a ñ i z a r e s -
A m a d e o G r a n a d o s — A n d r é s A > T e r r y — F e r n a n d o V a r o n a — 
L d o , J u a n P a b l o T o n a r e l y — F e r n a n d o y A n t o n i o V a r o n a 
T e r r y — F r a n c i s c o V a r o n a T o r a y a — J u a n P e d r o — A l f r e d o 
S u s t y P i a ñ a s — H e r m i n i o V a l d i v i e l s o — C á n d i d o L ó p e z , 

j Son los mejor js vinos y nsrnar ' icn-
ites del Rivero . 

P í d a n s e en todas partes. 

D e p ó s i t o ; A n t o n i o R o m e r o 

L A M P A R I L L A 2 1 

T e l é f o n o A . 2 5 7 8 

5» é r r e s U » . toU ei,se ^ m t n t d* «t* 
m*M de hierro. Ue rama- .-arror» M lia
ren de lama •.• i)4 v-íbeiión. San XieolAs 
n ú m e n . 1MV. nvieh>rfa. 

S E D K S E A COMPr.AR OH P l ' E P T O D E 
frutas que sirva para depós i to de aves y 
huevos; informan en Suíre?. núm. 126, a l 
to*. César Armas. IjgM 4't, 

~ C M ^ H Q E A S U A R E Z 
A r e n d n de \esoclon y corretaje* 

í h«< «n y Cuba. Teléfono A-e86i-
Compran y venden Ancas y establecimientos. 

Dan dinero en hipoteca. 
Se adquieren censos y derechos y acciones. 

C 574 26-14 F . 

P r i n c i p i a r m a l en usar lentes can-
| s a r á mucho su f r imien to luego. Com
prando espejuelos á capr icho ó de jan
do que u n dependiente los escoja p a r a 
usted, p e r j u d i c a r á l a v is ta . 

Hago mis reconocimientos de la vis
t a E N P E R S O N A y tengo segur idad 
absoluta que los cristales que doy son 
los que realmente L E H A C E F A L T A 
al c l iente . D e s p u é s de elegir las pie-
dras dejo que el c l iente escoja l a mon
t a d u r a á su capr icho pues lo p r i n c i 
pa l es tener los C R I S T A L E S A P R O 
P I A D O S . 

N o cobro nada por examinar l a vis
ta á todas horas. 

B A Y A , O p t i c o 
San Rafael esquina á ümietad 

PERDIDAS 
P E R D I D A D E ONA. P E R R I T A COT.OR 

carmelita: entiende por el nombre de L i r a : 
se ariíitiíloará. im Progreso núm. 8 fonda. 

2695 4-.8 
P E R D I D A 

E l viernes Io. en el tranvía Universidad 
Muelle de Luz, entre 11 y 'iltk <1e la maña
na, desde la calle de Paseo v 17. Vedado, 
hasta el Pamue Central ó en un coche has-
la el Arsenal, se lir. extraviado una cajita 
conteniendo un reloj con una medallita y 
su leontina de oro. Se suplica la devolu
ción & la esquina de Pasv-o y 17, Vedado, 
domicilio del soflor Carld» Armenteros, don
de se grratiflcarl. 

2534 *"6 

M E D I C O . — S E D E S E A I X MKDICO JO-
ven, pnra ejercer en un pueblo cerca de la 
Habana. Informen: Droguer ía Johnson, 
Obispo núm. ;t0. Habana. 

2698 4-9 

U N A S E Ñ O R I T A 
que OOÍléee la teneduría de libros, que e» 
m e c a n ó g r a f a y que «abe algo de taquigra
fía y nlgunas nociones de ingles, d-sea 
obtener alguna piara de tenedora de libros 
en cualquier casa de comercio, e.stableci-
mionto análogo, siendo muy modestas sus; 
aspiraciones. InfOrmarfin en Baratil lo nú
mero 9, 6 en el Apartado núm. 902. 

2730 ' ^ 4-9 

SODICÍTO UNA M A N E J A D O R A Q U E S E 
quiera embarcar para Pítntnnder: sueldo: 3 
centenes y pasaje de vapor. Calle C núm. 
175. moderno, entre 17 y 19, Vedado. 

2707 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
peninsular de costurera particular 6 en ca
sa de huéspedes . Informarán en la ca
llo df Agujar núm. 62, entresuelos. 

2706 4-9 

MODISTA F R A N C E S A , S E O F R E C E PA-
ra casa part'ictilar que sea decente, hacien
do toda c.lasé de costuras en l a / c a s a : va 
fuera de la Habana. Industria núm. 101. 

2704 4-9 

K L J U R I S C O N S U L T O Y L I T E R A T O AN-
daluz Loren/.o Velézquez-G. se ofrece pa
ra desen-;¡icñar cargo de escritorio 6 admi
nistración de fincas rúst icas y urbanas. DI-
rf( r ión: Ca. Quinta entre I I y G, núm. 17%. 
Vedado, Habana. 2703 4-9 

S E S O L I C I T A UNA J O V E N PF.XIN.Sl'-
lar que sepa algo de cocina: es para coei-
nar solamente; informes: San José núm. 
4S. hajos. 2720 4-9 

C O L O C A D O 

K l joven amcrieano H a r r y M a r r i n 
eoano prpppptor del h i j o del s e ñ o r Ro-
g ino TMjffm, por medio de M r . Beers. 
depar tamento de empleados, O.aba H7, 
altos. 

C 793 4*9 

C 3230 
156 

UNA MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de mano ó maneja
dora, sabiendo cocinar; informarán en la 
calle 17 esquina á 22, Vedado. 

2701 4-9' 
r.N'A BlTESNA L A V A N D E R A . D E COLOR, 

entendiendo de toda ropa fina, desea colo
carse: es cumplida y tiene roferenciap. I n 
forman, Jesús del Monte, Rodríguez nú
mero 19, antlg-uo. 6 211, moderno. 

26S0 4- í 
SK S(J).I<-ITV CXA COrMXnKA PARA UN 

mairimor.io sin niños.. Sueldo: 2 centenos 
y habitac¡6n. Callo K núm. 190, entre 19 
v 21, Vedado. 2672 4-8 

D K S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A 11 
para criada de manos 6 manejadora: es de 
TnorulidaH; y en la misma una cocinera. 
Dan razón en Suspiro m'im. 16. 

26S4 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E X I X -

sular de criado de manos ó porteroí M ii" 
toda confianza y trabajador, sirve con per
fecc ión y tiene buenas referencias. Infor
man en Corrales núm. 30, antiguo. 

2678 4-8 
"~UN J O V E N ^ Í E m c X x O ~ D E 2 7 A S i >§ 
de edad, solicita un destino de vendedor 
de máquinas de cualquier clase. E s inte
ligente en producto!; de asbesta. PQed« su
ministrar referencias. C! R. D. Hotel Per
la de Cuba. . . . . . . . . 

SK O F R E C E UN HOMRRK DK MKUI \ -
na edad y formal para portero 6 para ' -.IÍ-
dar un enfermo: es práctico en las dop co
sas. Informan en Vives núm. 58. 

2677 | _ í " 8 _ 
"~DE~ C R I A D A S T)r'rMÁNO"s O D E MAN ta
jadoras, solicitan colocación dos jóvenes 
peninsulares que tiene quien IH.̂  yarAPtiséL 
Inquisidor núm. 2C, altos. 

2676 l- í 

AGENTES 
activos, con buena comisión, se necesitan 
en San Rafael núm. 102, antiguo, bajo;. 

2073 ' 4-1 
UNA EPPAÑ-OLA D E S E A COLOCA US K 

para cocinei-a. y otra para coser. Rayo nú
mero 67, informal'. •.''.6!» 4-8 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A .Co
locarse: tiene buenas refcren'ias. Infor
man en Reina núm. 19, L a Tinaja. 

2664 4-8 

D E C R I A D A DF: MANO O D E MANE.TA-
dora. solicita colocación una joven penin
sular que tiene quien la garantice. H a 
bana núm. 126, informarán. 

2741 4-9 
UN C O C H E R O P E N I N S U L A R D E S E A 

colocaj-se en casa particular ó establo: tie-
n> recomendaciones de las casas en que 
pres tó sus servicios; es de buena rc^r. -
sentac ión .y práctico en el país; informan 
en Campanario núm. 51. esquina á Concor
dia, de 6 á 10 de la noche. 

2724 4-9 

S Í S O L i r i T A UN J O V E N P A R A E S C R I -
torio con práctica mercantil y buena in<-
t r m c i ó n : si no es así que no se presente. 
No se admiten recomendaciones. Teniente 
Rey núm. 41. 4-9 

UNA P.'ONÍNSrLAl: n i : MEDIANA E D A D 
desea colocarse de cocinera; cumple con su 
obl igación. Informarán en Inquisidor n ú 
mero :;. cuarto número 53. 

2711 4-9 
' D&flEAN ( O L O C A R S E DOS MUCHACHAS 
peninsulares, para criadas de mano ó ma
nejadoras. Factor ía núm. 1. altos. 

2710 4-9 
U N J O V E N CUBANO DF, 23 A5JO.S. KDcr

eado en los Estados Unidos, que habla in
g l é s y posee muy husna contabilidad y 
práct ica de oficina .desea encontrar colo
cación. Ofrece referencias. Recibe avijo 
en Teniente Rey núni. 33. Maresma y P é 
rez. Imprenta. Teléfono A-365S. 

273» 8-9 
i M u m í s T u : : SETDESEA UN O P E R A R I O 

para prensa de pedal: ha de ser peninsular, 
laborioso y honrado. Si roune condiciones 
puede teiur buen porvenir, porque pe ]e 
Interesa en el negocio del taller. Dirigirse 
á Mnnuel Pérez, Lamparilla núm. 22. 

27u7 , 4-0 
D E S E A N COLOCARSVTLÓS~PEÑINSULA^ 

res recién llegadas de Madrid; una de coci
nera y la otra de manejadora ó para lim-
piera de habitaciones; son de mediana edr.d 
r tienen quien las recomiende, estando 
ncorM Mmhra'iaK I trabajar. Cal'c F núm. 
43. esquina á 21, Vedado. 

2734 . 4.9 

UNA J O V E N PKNI NSL'LAK !>í:SEA fO* 
locarse cu casa formal do criada eje ma*> 
nos 6 manejadora de niño solo: es honra
da y práctica en el pafs y tiene qujen la 
recomiende. Monte 12, altos, cuarto n ú u v -
ro 46. x . 26S7 l*£ 

" D E S E A N C O L O C A R S E DOS PÊ ÑSTMTA -
res, una de cocinera y la otra de crian
dera, cuyo n.ifio puede verse; leche jüe&Oí 
nocida por médico: puede ir al campo. P"ac-
torfa núm. 9, bajos. 

2694 4-8 

UNA C R I A D A 
peninsular forma! y con buenas i*f#rsn-
cias, se solicita en San Nicolás núm. t*, 
altos. Suelda; tres (.ontopes y ropa lim-
pia. 2691 *iS 

C r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 

^ lllnvcrdc 9 Cn O'Kcíl!.*- !>« IIT>1» Ar-TtlS. 
E s t a acreditada casa tiene siempre 'in 

excelente personal «le criados con referen
cias, para las casas panicnlares. A los ho
teles, fonoas. cafés , ele,, etc., faeilita •!''-
pendencia en todos giros; se madan á toda 
la isla y trabajdores para el campo. 

8&90 4-8 
MATRIMONIO J O V E N , SIN F A M 11.1 A, 

desea eoloca6i6n para regentear un;i Ca ta 
ó cosa aná loga : él sabo contabilidad y ella 
cortar por figurines; van al campo para el 
servicio domést ico . San Podro núm. 12, 
fonda, informan. 2680 

Í̂ E S O L I C I T A I'NA C R I A D A D E MA-
no con buena recomendación en Monte 67, 
altos. . 2622 ( 4-7 

S E O F R E C E ÜW C O C I N E R O PENTNSU-
lar, para estai.lee: aliento ó cusa particnUr; 
entiende de cocina á la criolla, francr;-,-) y 
española y hace dulces de tudas clases, te
niendo referencoas. Informan: calle 13 n ú -
im ro f9. Vedado. 2640 1-7 

P A R A L I M P I E Z A D E H A B I T A C I O N E S Y 
repasar solicitan colocación dos Jóvenes pe
ninsulares con buenas referencias y enm-1 
plidas en sus deberes. Compostcla rúni. 2S. 

2638 4-7 
SK O F R E C E U N C O C I N E R O PENTNSU-

lar para casa de comercio: es serio; in
forman en A g u á t a t e núm. 6. 

2636 4-7 11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 

francesa: es buenas repostera y tiene bue
nas referencias. Imormarén en la Antigna 
de Mcndy, O'Reilly núm. 22. 

ttU 4-? : 
P A R A C R I A D O O P O R T E R O S E O F K 3 -

ce uno do mediano edad; no, tiene protea» 
siones y sabe su n'.iligación. Amargura 
mero 54. antiguo, informa el encargado. 

2632 4-7 

E N L A V I R O R A . C A R M E N NUM. 3. S E 
solicita una cocinera peninsular que sepa 
su obügad / in y tenga referencias. Sueldo: 
3 centenes. -(i99 S-9 

H E S E A N C O L O C A R P E . UNA P E S O R A 
joven para habitaciones ó manejndora. en
tendida en costura, y una muchacha de IB 
nfios. para acompañar señoras 6 arreglar 
un.-i Ó dos habitacionos; tienen referen
cias. Sol núm. 14, sastrer ía . 

2630 4-7 
DOS P E N I N S U L A R E S POLI C I T A N CO^ 

locación, una de cocinera y o'ra ele criada 
de mano, aichas con referencias. O'Reilly 
núm. 42, antiguo, informarán. 

DOS JOV E N E S PENÍNMUIiARES S O L I C I -
tan colocación de criados ó camareros; sa
ben turbajar bien y tienen buenas refe
rencias de las casas en que han estado. No 
trabajan en compañía de is leños recomen
dadas á los señores . Informan en Crespo 
núm. 13 A. 2716 4-fl 

UNA ESPAjfrOLA K K c r K X !.1.U';AT>A. 
desea colocarse para todos los quehacer** 
do cas,'). 'Tiene referencias. San Efi-^io 
núm. n i , moderno. ^R:7 i-7 

C A T A L A N A D E M ¿¡DIANA EDAD, D E -
sea casa respetable para cuartos y coKer; 
no sale ñ mandados y gana 3 centones. I n -
formos: Rayo núm. 90, y 84 moderno. 

m i 4.0 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E H O D E 

Antonio Rodrlgu-r. T.o solicite sti hej-«i)4. 
ne P«¿re. Te"l*»i»« núm fT, Jl'.-ttl éé 
Europt 

«1*; 14.194 

earó 14?, ^áj<!•̂  

»71 4-9 

L A t e K A Í CAÍA CÓK'SA-

l ^ f M ? r herfint*. HA Lá-

Su SÓLÍCIfX UNA CR"Í.\ "•••.•\"~DE ' '-rOT. 
no, peninsular. Informarán en la cal i - de 
Agiilar ntlmero 52. aRys. 

4-9 

UNA J O V E N P i : x i . \ s r ; . . v i; P E B U E N A 
conducta y cstumbre.s. desea colocarse par í 
cocina ú otros trabajos; informarán en la 
fonda ''La Parra" Oficios núm. .".0, antes Bi, 
frente á la Machina. 2626 4-' 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS* J O V E N E S 
peninsulares, una de cocinera y otra da 
criada de manos, saben bien su obl igac ión 
y tienen rocornrndneiones. Informan en 
Sii.sr)¡ro núm, 16. 262 4 4-7 

m9ÍC nOhlCíTA? ' AWFTNÍ»jz"" Vti B N -
«"UíáíriHíjóu en Agúi^r J?, T9!I*r «1? í^l-

O f R r r t ' T y ' J c r ' ^ fi A t o ? • 
^ÍJd para I lUf i tn fi« etltiZX* a í t t tdM-' 
)r-|t»5e el Baií y C3 tjene ínaca^ftierM 
*r) lf s¡ '*mFe, ir.í^fjTjart J . t ^idal ta^i 
Quinta rtúnl. if, Veíaíé ?*lí i - ' 
"t*K&ZA~"r*LC ••> - • r^UN ^.TÓV^N^DH 
'•arnierro ó depení ient ' j de ''.-!fA ó en una 
panadería f> tren de lavado. Informan eti 
Óbrápfa 15. 2C17 4-7 
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E L S I L E N C I O 

Una tarde Catalina Kadoc. sentada 
junto al fuego, contemplaba con tris
teza á su hijo, que estaba casi tan 
triste como ella. 

—Has sido muy srímeroso conmieo. 
Juan, porque has permanecido siem
pre á mi lado—dijo la madre.—Sin tí 
me hubiera muerto de miseria y de do
lor. 

— S o he hecho mis ¡ue cumplir con 
mi deber. 

—Pues ¿por qué estás siempre tan 
triste? 

—Porque mi padre no está aquí con 
nosotros. De lo contrario, me habría 
consagrado á combatir á los bandidos 
del bosque. Tiie cada día se muestran 
más osado». 

Catalina Kadoc palideció y dijo: 
—No debes combatirle, porque la 

conciencia te lo prohi-be. 
—No partiré porque soy huérfano. 

Pero hace mucho tiempo que deseo sa
ber cómo murió mi padre. No se lo 
había preguntado, á usted, temeroso 
de renovar su dolor olvidado. 

Catalina comprendió que al fin d--
bía déeir la verdad á su hijo, y le dijo 
con voz ronra por la pmoción: 

—Siendo tú muy niño, me abandorn 
Jfodoc, d'\nn<lome sumida en la mayor 
m i s e r i a . Y fueron tales sus aventu
ras, que dejé correr nl rumor de su 
muerte para no tener que avercronzar-
irie al hablar de su persona. Kadoc 
es el jefe de los bandidos oue infestan 
H bosque . Por eso te he rlic'ho que tu 
conciencia no permite que combatas á. 
esos malvados. Eso sería luchar con
tra íu propio padre. 

E^M noticia imprevista, que afl^ín 
é Ui madre, causó al hijo una inmensa 
alegría. 

—Si mi padre vive—exclamó Jiinn, 
—quiero ver á mi padre; volaré á su 

encuentro, le hablaré de usted y de mí, 
y le diré tales cosas que le obligaré á 
abandonar á sus bandidos para que se 
venga á vivir con nosotros. 

—¡Qué locura, hijo mío! No te es
cuchará ni te conocerá después de tan
tos años de separación. 

—Me nombraré—dijo febrilmente 
Juan.—le enterneceré y le traeré aquí 
arrepentido. Y no toma usted nada, 
porqué iré al bosque desarmado. 

A pesar de los ruegos de su madre, 
partió Juan al amanecer del día* si
guiente con el corazón henchido de ale
gría y de esperanza. 

I I 
No se detuvo el muchacho ni para 

beber, ni pará comer, ni para descan
sar. Penetró en el bosque, deseoso de 
encontrar cuanto antes á su padre. 

Kadoc, que, sentado en una roca, 
j á la sombra de un copudo árbol, bebía 
I la sidra robada, en unión de varios 
de sus compañeros, no tardó en saber 
por los centinelas de su banda que un 
campesino desarmado, un espía pro
bablemente, acababa de penetrar en 
el bosque. Kadoc ordenó á su g?nte 
que se emboscaran y que condujeran 
á su presencia al intruso. 

Obedecieron inmediatamente los 
bandidos y no tardaron en apoderarse 
fie Juan. E l muchacho no se defen
dió. Dejóse- atar los pies y manos; 
pero cuando vió que los malhechores 
acercaban una mordaza á sus labios 
protestó con toda sus fuerzas. 

— Y a veis que no pido socorro, que 
estoy desarmado ytque no hago le me
nor resistencia. Quiera ver á Kadoc, 
el cual os hará arreT>ontir cruelmente 
íle haberme maltratado. 

S i u embargo, le fué aplicada la mor-
daza á ía boca. 

CARLOS P O L E Y . 
(Conclu irá . ) 

/Por qué no Intenta usted w 
« H A C E R S U F E L I C I D A D ? » 
Jfe Ricos .pobres y de p e q u e ñ o c a p i - " 

ta l 6 que tengan medios de vida, ^ 
^ de ambos nrxon. pueden casarse le - ^ 

•
S&l y ventajosamente con persona 9 
bien honorable . ^ 

J H a y S e ñ o r i t a s 

y V i u d a s r i c a s © 

•
que aceptan mat r imonio con quien ^ 
carezca de capi ta l y r e ú n a buenas <d 

A condiciones morales. Escr iban con 
sello para la c o n t e s t a c i ó n , muy f o r - ^ 

9 rnal y confldencialmente, al a c r e d i t a - ^ 

• do s e ñ o r Robles. Apartado de C o - " 
rreos núra . 1014, Habana. S e r i e d a d , ^ 

^ d i sc rec ión y absolutr-, reserva. ^ 

S E N E C E S I T A UN P O R T E R O D E OON* 
fianza. I n f o r m a n : Gonzá lez y Su&rez, Ba
r a t i l l o n ú m . 1. 2421 8-2 

JARDINERO.—DESEA COLOCARSE l NO 
peninsular; especialidad en jardines a r t í s 
ticos, entendiendo de c a r p i n t e r í a y p i n t u 
ra y con buenas referencias. I n f o r m a r á n 
en Mura l l a n ú m . 10 pr inc ipa l . 

2397 S-2 

1.000 PESOS GARANTIZADOS 
le producen 50 y 100 pesos mensuales: pue
de usted colocar cantidades desde 50 pe
sos. D i r ig i r s e á Oficios n ú m . 16. E » c r l -
«orlo nfim. 5. 3305 15-29 F. 

T E N E D O R D E LIBROS CON BUENAS 
recomendaciones, se ofrece para l levar la 
contabi l idad en puesto fijo ó á ahoras suel
tas. Luz y Oficios, S o m b r e r e r í a . 

2230 15-27 F. 

R i n e r d é H i p o i e c u s 

$509000 para hipotecas 
al 6, 7 y 8 por 100, desdo $200 en adelante 
para todos los barr ios y repartos. T a m b i é n 

j se da en p a g a r é s , prendas y todo lo que 
garantice. Se compran G casas de á $2.000. 
Alvarez del Busto, Prado 101, de 8 á 11 y 
de 12 á 2. 2727 8-9 

DESEA COLOCARSE U N JOVEN P A R A 
l impieza de un establecimiento 6 de o f i c i 
nas 6 de portero. I n fo rman en Monte 421. 

2616 4-7 
PE NECESITA U N A T R I A D A QUE E N -

tienda de cocina y duerma en la cana. H a 
de t raer referencias . Buen sueldo y ropa 
l impia . Neptuno n ú m . 197. 

2659 4-7 

P A R A C R I A D A D E MANO O M A N E J A -
dora desea colocarse una peninsular de me
diana edad con buenas referencias: va á 
donde la sol ici ten. Vir tudes n ú m . 96. 

.2473 5-5 

D E S E A N COLOCARSE DOS PENINSU-
Inres. una de criandera, á l eché entera y 
la o t r a de cr iada de mano ó a c o m p a ñ a r á 
una s e ñ o r i t a , ambas com referencias. I n 
forman en Monte n ú m . 60. antiguo, alto.s. 

2658 4-7 

U N SESOR A C R E D I T A D O E N ESTA 
i ciudad, desea hacerse cargo de una casa 

de Inqui l ina to , 6 contra tar la . I n f o r m a r á n 
en Monserrate n ú m . 149, ant iguo. 

2551 4-6 

T E M E B O R B E L I B R 9 S 
Se ofrece para teda ciase de trabajos d« 

oontabilidad. L l e v a l ibros *m heras desoca-
posas. Hace balances, l iquidaciones, e tn 
Gervasio 105, ant iguo. 6 99. moderno. 

A . . . 
DESEA COLOCARSE U N A PENINSU-

lar, cocina á la e s p a ñ o l a y cr iol la , sabe 
c u m p l i r su o b l i g a c i ó n : tiene referencias. I n 
forman, San Ignacio n ú m . 74. 

2657 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE^ 

ninsular , de cr iada de mano ó manejado
ra ; sueldo: 3 centenes y ropa l i m p i a : tiene 
quien la garantice. Informes: Teniente 
Rey 85, cuar to n ú m . 12, altos, bodega. 

2655 , 4-7 

. SE SOLICITA U N A PENJNSULAJl D E 
mediana edad para cocinar y los quehace
res de un ma t r imon io ; sueldo: 3 centenes 
y ropa l imp ia . Amis tad n ú m . 65, altos. 

2567 4-6 
DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O 

peninsular que sabe cumpl i r con su o b l i 
gac ión , y una muchacha m á s , de criada de 
mano 6 de manejadora; no tiene Inconve
niente en i r a l campo. Corrales 76, a n t i 
guo. 2560 4-6 

UNA COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en casa de corta f a m i l i a ; cocina 
á la francesa, e s p a ñ o l a y cr io l la , no sale 
de la Habana y tiene quien la recomiende. 
Informes: Concordia n ú m . 1, cuarto núm. 9. 

2558 4-6 

SE SOLICITA UNA C R I A D A B L A N C A D E 
mediana edad, que le gusten loe n i ñ o s y 
t i a i g a referencias. Acoata n ú m . 32, altos. 

2654 4-7 
~"ÍJN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desee colocarse de portero, sereno ó co
brador, teniendo quien lo garantice. I n 
f o r m a r á n en Oficios m'im. 7, b a r b e r í a . 

2853 4-7 

DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA JO-
ven de criandera. I n f o r m a r á n en Bernaza 
n ú m . 44. 2646 4-7 

C U B A N T R A D I N G Co. T E L E F O N O A-4301 
Desea colocarse un j a rd ine ro que entiende 
bien en todo lo de su oficio, y en la misma 
dan r azón , de 6 a. m. á 6 p. m. 

2644 4T7 
C H A U F F E U R MECANICO. JOVEN, D E 

buena presencia, se ofrece; ha prestado ser
vic io en Importantes casas, de las que t ie 
ne referencias. I n fo rman en San José n ú m . 
4, ant iguo. 2663 4-7 

COCINERO E N G E N E R A L , PENINSU-
lar. desea colocarse en casa par t i cu la r ó 
de comercio; sabe cumpl i r y tiene fjuien lo 
recomiende. I n f o r m a n : Agu ia r núm. 92. 

26C2 4-7 
DE C R I A D A D E MANO O M A N E J A D O -

ra so l ic i t a colocarse una joven peninsu-
Jar nue tiene quien l a garantice. Consula
do n ú m . 132. 2556 • 4-6 

SE SOLICITA U N ACR1ADA D E 45 A 50 
años , para cocinarle á dos personas y ayu
dar algo á la l impieza á la o t ra c r i ada 
Sueldo:. 3 centenes; tiene que dormi r en 
t i acomodo. Lealatd 38, moderno, bajos. 

8626 4-6 

A V I S O 
López y Hermano, de Agu ia r n ú m . 122, 

desean saber la residencia de Francisco 
López y G a r c í a , que en el mes de Dic iem
bre ú l t i m o estaba en esta capital . 

2570 10-6 
UNA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 

de cocinera en casa de cor ta fami l ia ó de 
comercia. I n f o r m a r á n en Indus t r i a núm. 
120. 2553 4-6 

8E NECESITA I ' N MUCHACHO D E 12 
a ñ o s para aprendiz, que t r a iga quien lo 
garantice. In forman en el Establecimien
to O r t o p é d i c o de Obispo n ú m . 31. 

2552 4-6 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON 

buena y aluindante leche, de cuatro me
ses, desea colocarse & leche entera. I n f o r 
m a r á n en F a c t o r í a n ú m . 11. 

2560 » 4-6 
D E C O C H E R O D E S E A C O L O C A R S E UN 

Joven blanco, que sabe su ob l igac ión y t i e 
ne referencias. Para Informes d i r ig i r se á 
Monserrate n ú m . 65, moderno, c e r v e c e r í a . 

2548 4-6 
' D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
para un mat r imonio ó cor ta f a m i l i a ; no 
duerme en el acomodo y tiene referencias. 
Vi l l egas n ú m . 34, ant iguo, esquina á Pro
greso. 254 7 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N ' C O C I N E -
ro de color, sabiendo cumpl i r con su ob l i 
g a c i ó n y teniendo personas que lo garan
t icen. Dragones n ú m . 100. 

2546 4.6 
UNA S E Ñ O R I T A DESEA ENCONTRAR 

una casa par t icular , para coser de siete 
de la m a ñ a n a á seis de la tarde; d i r i g i r 
se á Rayo n ú m . 75, moderno. 

2544 4-6 
DOS JOVENES PKNINSI L A R E S D E S E A N 

colocarse de criadas de mano ó manejado
ras; saben coser y t ienen quien las reco
miende. I n f o r m a n en Sol núm*. 13 y 16. 
fonda. =541 4-6 

D E C R I A D A D I 
jadora sol ic i ta co 
que tiene quien 1 
n ú m . 28. 

IOS O D E M A N E 
ii una peninsular 
! de ella. F lo r ida 

4-6 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . A C L I -
matada en el pa í s , desea colocarse á leche 
entera, buena y abundante, reconocida por 
los mejores m é d i c o s y de tres meses, es 
fo rmal y desea una casa seria. Monte n ú 
mero 398. 2572 4-6 

DESEA COLOCARSE U N A COCINERA E N 
general, acl imatada en el p a í s ; si es en una 
corta f a m i l i a ayuda á los quehaceres, y 
duerme en l a colocación si le dan cuarto 
para el mat r imonio . I n f o r m a r á n en A g u i 
la n ú m . 116, cuarto n ú m . 47. 

2569 4-6 
DESEA COLOCARSE DE C R I A D A D E 

manos en una casa respetable y de mora
lidad, para l impieza de cuartos: sabe co
ser á mano y en m á q u i n a . In fo rman en 
Indus t r i a n ú m . 121, ant iguo. 

2599 4-6 
SE S O L I C I T A N U N A B U E N A COCINERA 

repostera y una criada de manos, ambas 
peninsulares y cumplidas en sus obl igacio
nes. Es Inú t i l presentarse sin t raer refe
rencias. Calle B n ú m . 150, entre 15 y 17, 
Vedado. 2596 4-6 

U N A B U E N A COCINERA, P E N I N S U L A R , 
desea colocarse, cocina á la e s p a ñ o l a , f r an
cesa y c r i o l l a : no tiene inconveniente en 
sal i r de la Habana, duerme en la co locac ión 
y tiene referenciar,. In fo rman en Calzada 
y H , bodega Vedado. 3592 4-6 

U N A C R I A D A , CON BUENAS RECOMEN-
daclones, desea colocarse para l impieza de 
habitaciones: no tiene inconveniente en sa
l i r para el extranjero , la casa que la so
l ic i te ha de ser de moral idad, no siendo as í 
que no se presenten. Calle 11 n ú m . 37, en
tre 8 y 10, h a b i t a c i ó n n ú m . 9, Informan. 

2590 4-6 
DESPEA COLOCARSE U N J O V E N PEN1N-

sular de 25 a ñ o s , de cochero par t i cu la r : es 
p r á c t i c o en e l oficio y en las calles de la 
l l á b a n a : tiene buenas referencias. I n f o r 
man en Dragones n ú m . 12, á todas horas, 

2588 4-6 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN P E -

nlns i i la r para criada de manos ó manejado
ra: tiene buenas referencias. Colón n ú m e 
ro 35, In forman. 2586 4-6 

C R I A D A D E MANOS, P E N I N S U L A R D E -
sea c o l o r a c i ó n en casa de poca fami l i a : r a -
be cumolix con su ob l igac ión , i n fo rman 
en San Pedro n ú m . 4, ca fé WashingtJÜ , a l 
tos. . 2602 i-6 

C O C I N E R A — S E SOLICITA U N A COC1-
nera que ayude á los quehaceres de la ca
sa, para un ma t r imon io solo. Sueldo: 4 l u l -
ses y ropa l i m p i a ; ha de quedarse en la ca
sa. I n fo rman en Monte n ú m . 195, al to 5. 

2272 4.8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o 

locarse de cr iada de manos ó manejadora: 
sabe cumpl i r con su deber y d a r á lo's me
jores informes de las casas donde ha t r a 
bajado. L a m p a r i l l a n ú m . 94, esquina á Ber
naza, Informan. 2606 4-6 

U N A C R I A N D E R A PPÍNINSULAR D E -
sea colocarse á leche entera de veinte d í a s , 
buena y abundante, y reconocida por varios 
méd icos : tiene quien la garantice. Lampa
r i l l a n ú m . 84, cuar to n ú m . 19. 

2603 4-6 
ROSALIA E S T E V E Z DESEA SABER E L 

paradero de su h i ja Juana Mati lde Estenoz, 
que v i v í a en "Las Pozas," en la p rov inc ia 
de P inar del R ío . C o n t e s t a c i ó n á F l o r e n t i 
no Alfonso, Salud n ú m . 45, Habana. 
' 2612 4-6* 

D E C R I A N D E R A A M E D I A L E C H E O 
para c r i a r un n iño en su casa "se ofrece 
una peninsular que tiene quien la garan
tice. Dragones n ú m . 16, ant iguo. 

2611 * 4-6 
SE SOLICITA U N A BUENA C R I A D A D E 

manos que sea entendida y t r aba jadora en 
Campanario 68, a l tos : sueldo: tres centenes 
y ropa l imp ia . 2604 4-6 

TKNET>OR D E LIBROS CON BUENAS 
recomendaciones, se ofrece para toda c la
se de trabajos de contabi l idad en puesto 
fijo 6 á horas sueltas. Hace balances, 11-
quidacionen. etc. Enr ique Grezaux, Indus
t r i a 100, ant iguo. 2608 4-6 

E N SAN IGNACIO 82. ALTOS. SE SOLX< 
ci ta una criada de manos que sepa desem
p e ñ a r bien su ob l igac ión . Se da buen suel
do. ^577 4-6 

""SE SOLICITA UNA COSTURERA QUE 
duerma en la co locac ión . Concepc ión n ú 
mero 9, T u l i p á n , frente a l Parque. 

• • - «i T 4*6 

R E G E N C I A 
Se sol ici ta regentear una farmacia. In 

f o r m a r á n en Revi l lagisedo n ú m . 15. 
236L 8-1 

D I N E R O E N HIPOTECA.—SE DESEAN 
colocar varias partidas, desde $500 hasta 
$25.000. Solamente se t r a ta con los inte
resados. Escr i to r io de M. F. M á r q u e z , Cu
ba n ú m . 33, de 1 á 3. 

2668 4-8 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
J U A N P E R E Z 

CUBA 7 HOY 15 NOTARIA 
Doy dinero en todas cantidades; en esta 

Ciudad, Vedado, J e s ú s del Monte, Cerro y 
en el campo; compro casa:; y doy dinero 
sobre alquileres; huras: de 1 á 4. 

925 52-24 E. 

2660 a l t 

M a i i s c E S í s s i l e c M e i i l B S 

S E V E N D E 

la gran casa de inquilmaío situa
da "en Neptuno 160. Habana, con 
58 habitaciones. Renta mensual: 
$524-72. Gasto total al año: $184. 

Para más pormenores en la ofieina 
de Mr. Beers, único agente, Cuba nú
mero 37, altos, 

C 790 4-9 
U R G E N T E . — U N B U E N C A F E Y RES-

taurant , en buen punto, a lqu i le r casi g ra 
t i s , $2,500; otro, $2,800; otro, $3.500; sin 
corredor. Lake, San J o s é n ú m . 28, de 1 á 
4 y de 7 á 8. T e l é f o n o A-5500. 

C 933 4-9 
R E N T A SEGURA.—LE OFREZCO UNA 

esquina én el Malecón , de tres plantas, mo
derna. 33 centenes seguros a l mes, en 15,000 
pesos Cy. Tengo el secreto. Venga á ver
me. Lake, de 1 á 4 y de 7 á 8, San J o s é 
n ú m . 28, bajos. 
• C 932 4-» 

SE V E N D E U N A D E LAS MEJORES 
esquinas de ,1a Habana; renta 26 cente
nes; es nueva; precio: $17,500. Sr. Loren
zo, San L á z a r o n ú m . 145, bajos. 

2718 4-9 
SE V E N D E U N PUESTO D E F R U T A 

en muy buen punto, con mucha c l i en te la 
si tuado en Egldo n ú m . 18, por tener su 
d u e ñ o que ausentarse para E s p a ñ a . 

2700 4-9 
DOS NEGOCIOS. CASAS D E HUESPE-

des de p r imer orden, llenas siempre, por 
ausentarse su d u e ñ o , $1,750 y $3,200. Lo» 
muebles valen m á s . Puntos de pr imera ; 
s in corredor. Lake, San J o s é n ú m . 28, de 
1 á 4 y de 7 á 8. Te lé fono A-5500. 

C 792 4-9 

SE V E N D E N 
las siguientes propiedades: Una casa en la 
Calzada del Cerro en $3,800 oro e spaño l . 
Renta 7 centenes. Una preciosa finca de 
una c a b a l l e r í a de t ie r ra , l indando con el 
pueblo de Satiago de las Vegas. Tiene agua, 
f rutales y palmas. Un terreno que mide 
979 metros cuadrados, á una cuadra de la 
Calzada de l a In f an t . Un solar yermo de 
dos esquinas en la calle de Escobar. Es
c r i t o r i o de M . F . Márquez , Cuba n ú m . a3, 
de 1 á 3. 2665 ' 4-8 

S E T R A S P A S A 
un bonito local de establecimiento en «I* 
tio céntr i co . Se traspasa con mercanefat 
6 sin ellas, tiene muy buenas vidrieras y 
d e m á s enseres. E s propio para relojería , 
ópt ica , quincalla, j oyer ía ú otro ramo. Ss 
da muy barato. Informes: Guasch, Ani
mas núm. 25 y Rodríguez y Hno., Mura
lla núm. 50. 2693 8-8 

P E Q U E R O 
solar en venta, con 270 metros, calle 19 
entre G y H . Informes en Riela núm. 54. 
Excelente opor tunidad. 

2692 g.g 

I j r g e ñ t e " 
POR NO P O I ' E R L A A T K N D E R . SE V K V -

D K CON MI f UO nKS( l K V I O I 'NA T1KV-
D A D E ROI"A Y S E D K l n A < < «N i : \ r s T K \ -
r i \ s \ t K V A S . I N F O R M A N : P R I K T o . 
GONZALEZ Y COMPAÑIA, E N CUBA V 
-MI HALLA. Í6Ü5 16-C M. 

SE V E N D E U N C A F E E N E L MEJOR 
punto de la Habana. E s t á muy acredita
do y no paga a lqu i l e r : se vende muy ba
ra to por motivos que se le d i r á n a l com
prador. I n f o r m a r á n á todas horas en Obra-
pía y Aguacate, v id r i e r a de tabacos. 

2674 4-8^ 

W í e u q a ü í e o t a 
Por no poderla atender vendo muy barata 
una buena imprenta con tipos modernos 
para trabajos comerciales que dejan gran 
util idad ó una revista 6 periódico que es 
t a m b i é n buen negocio. Ganga. Aguila 200 
2486 ' 16-5 M. 

B E M I E L E S ! F ? « . 

IflDGOCIO 
Calzada, J e s ú s del Monte, buena casa de 

azotea, con por ta l , mucho frente, mosá lcos , 
sanidad, resistente para altos y terreno pa
ra dos casas m á s , $6,000 Cy. Lago Lacalle, 
San J o s é 28, de 1 á 4, Teléf. A-5500. 

C 919 4-6 
I NA "ESQUINA PRECIOSA, PROPIA PA-

ra tres pisos. Malecón , cerca al Miramar , 
$5,000 Cy, y un terreno, San L á z a r o , 7 por 
21, $6,000 Cy, sin corredores. Lake, San Jo
s é 28, de 1 á 4 y de 7 á 8. 

C 918 4-6 

C A P I T A L I S T A S 

D E 

P I A N O S 

A L Q U I L E R 

D E S D E E R E S P E S O S 

P E A E A A E M E S 

Tra to di rec to; se vende en setenta m i l 
pesos oro e s p a ñ o l , la magní f i ca casa sita 
en Oficios n ú m . 58, ant iguo, de tres p lan- i M a K a n a . 
tas, con un gran a l m a c é n ; renta $4,800-00 ' 
oro e s p a ñ o l Ubres. Se a c e p t a r í a cincuen
ta m i l pesos al contado y veinte m i l en h i 
poteca sobre la m i s m a E l d u e ñ o reside 
en uno de los altos. 

2557 • 8-6 

A F I N A C I O N E S G R A T I S 

P R E C I O S Jo n u n c a v i s t o e n 

P I A N O S A P L A Z O S y a l c o n 

t a d o . L o s m á s b a r a t o s d e l a 

• GANA 35 C E N T E N H á ! G R A N CASA D E 
dos plantas, Vi l legas cerca de Riela, en 
$24.000, y o t ra Id., gana $126-20, $15,000, sin 
corredores. Lake, San J o s é 28, de 1 á 4 
y de 7 á 8. C917 4-6 

E N SAN L A Z A R O 
vendo una casa ant igua, con frente al Ma
lecón ; mide 8Vi metros frente por 32 de 
fondo, sin gravamen. Cuba 7, hoy 16, Juan 
P é r e z , de 1 á 4, N o t a r í a . 

2578 . 8-6 

E N TOYO 
vendo 2 casas de alto, modernas, con cuar
t e r í a , renta $189. sin gravamen; el terre
no mide 500 y pico metros, es un buen ne
gocio. Cuba 7, hoy 15, Juan P é r e z , de 1 á 
4, N o t a r í a . 2579 8-6 

E N R E V I L L A G I G E D O 
vendo una casa, con sala, saleta, 6|4, coci
na, servicios sani tar ios modernos, sin gra
vamen, mide 6 metros de frente por 34 de 
fondo. Cuba 7, hoy 15, Juan Pé rez , de 1 
á 4. 2580 8-6 

A LOS BARBEROS 
Se vende un s a l ó n montado á ' la moderna 

y con buen c r é d i t o . I n f o r m a n : d e p ó s i t o de 
l a "Cremola," O'RelI ly 32, b a r b e r í a . 

2360 \ 8-1 
E N V E N T A , U N A CASA D E G R A N CA-

pacidad y con colgadizo, en la loma de la 
Calzada de las Puentes n ú m . 85. y frente á 
la f á b r i c a de papel y de chocolate; puede 
verse á todas horas é i n f o r m a r á n en Nep
tuno 1,68, m u e b l e r í a . 2381 8-1 

P L A Z A D E G A R C I M 
Maloja esquina á Oquendo. Se vende un 

terreno con aceras de 2245 metros, á once 
pesos americanos el metro, Francisco Pe-
ña lve r , Agu ia r n ú m . 92. 

1590 26-9 F. 

E N SAN M A R I A N O 
á una cuadra de la Calzada de J e s ú s del 
Monte, vendo un terreno que mido 7 por 50 
metros, sin gravamen. Cuba 7, hoy 15, Juan 
P é r e z , de 1 á 4, N o t a r í a . 

2581 8-6 

E N SAN CRISTOBAL (CERRO) 
vendo una casa moderna, con sala, saleta, 
comedor, cuatro cuartos, servicio, patio, 
t raspat io ; sin gravamen. Cuba 7, hoy 15, 
Juan Pé rez , de 1 á 4, N o t a r í a . 

2582 8-6 

E N SAN J O A Q U I N 
vendo una casa de alto, con sala, comedor, 
tres cuartos, servic io; renta 9 centenes; 
sin gravamen; precio: $5,000. Cuba 7, hoy 
15, Juan P é r e z , de 1 á 4, "Nota r í a . 

2583 8-6 

VEDADO.—TERRENO 
700 metros, esquina de frai le , con carros 
por el fronte, buen p u n t ó , sin gravamen; 
los lados fabreados. Cuba 7, hoy 15, Juan 
Pé rez , de 1 á 4, Notar la . 

2584 8-6 
CAFE, S ITUADO E N C A L Z A D A D E M U -

cho t r á n s i t o , se vende ó se admite un socio: 
buen contrato, buena ventaja y no paga a l 
qui ler . I n f o r m a E l Vizca íno , puesto de pes
cado. Plaza del P o l v o r í n . 

2595 4-6 
MAGNIFICO SOLAR, D E 500 METROS 

cuadrados, en l a V íbo ra . Se vende al con
tado ó á plazos. Es una ganga. Nussa, 
Habana n ú m . 95, altos. 

2549 26-6 M, 

P R O P I A P A R A A L M A C E N 
Se vende una gran casa, de planta ba

j a y azotea, con altos al fondo; de z a g u á n ; 
14 metros de f rente por 30 de fondo, l ibre 
de gravamen; agua redimida; p r ó x i m a á 
los muelles; es propia para a l m a c é n ó ca
sa de comercio, etc., etc. Para t r a t a r del 
precio: ca fé de Luz, de á 10 y de 1 á. 4 de 
l a tarde. Telf . A-1460, Manuel F e r n á n d e z . 

2509 8-5 

SE VENDEN 
Ocüio rail cien metros de, terreao á 

una cuadra del ferrocarril de Maria-
nao y á dos d*l tranvía del Vedado, 
en lo mejor d« la Ceiba de Puentes 
Glandes, aereajdoe de manipostería y 
libres (ie todo gravamen. Inform»n en 
la Administración de este periódico. 

860 Mz.- l 

T T É L M O N T E 
C O R R E D O R 

HmSANA NUMERO 78, MODERNO 

T E L E F O N O A - 2 4 7 4 

Se vende i n la calle 10, á media 
cuadra de la calle de Línea, una her
mosa y cómoda casa en $14,000. 

Dvnero en hipoteca al 6V-;. 
896 s Mz.-l 

GANGÁ.—CASA A 35 METROS D E L A 
Calzada de la V í b o r a , en Josefina Le t ra C, 
por ta l , sala, saleta, tres cuartos, cocina, sa
nidad, azotea, acabada de cconst rui r : $3,000, 
Eustaquio Navarro , en la misma, sin corre
dor. 2516- 5-5 

1.000 PESOS GARANTIZADOS 
le producen 50 y 100 pesos mensuales; pue
de usted colocar cantidades í e s d e 50 pe
sos. D i r ig i r se á Oficios n ú m . 16, E s c r i 
t o r i o nfini. S. 3306 15-29 F. 

S E V E N D E 
L A CASA E M P E D R A D O NUM. 1, COM f'50 

METROS S U P E R F I C I A L E S . E S P L E N D I D A 
SITUACION. G R A N OPORTUNIDAD. I N 
FORMES E N M U R A L L A NUM. 54. 

2081 15-22 F. 

S M R I F I E L 14 

P i a n o s A l e m a n e s , F r a n 

c e s e s y A m e r i c a n o s á 4 0 

c e n t e n e s . A f i n a c i o n e s 

G R A T I S . 
2699 6-9 

LA INTERNAGIONAL 
GUAU R E M A T E MOV ORAH R E M A T E 

Animas 92 
S á b a d o 9 de Marzo, á las cuatro de la 

tarde daremos pr inc ip io á la venta de 
muebles, joyas y mimbres que por mudan
za de local venderemos á cualquier precio. 

2725 4-9 

~ L Í 0 Ü Í D A C I 0 N D E M U E B L E S 
Se realizan en el resto del presente mes 

los ú l t i m o s restos de la an t igua Mueble
r í a de Quin tana ; no se repara en precios 
por necesitarse el local para o t ra clase de 
m e r c a n c í a s qu* e s t á n al recibirse. Gal la-
no 76, T e l é f o n o A-4264. " 

2682 8-8 

C A M I S A S B U E N A S 
A precioa raaonabiea en " E l Pasaje," Ztt-

lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapla. 
846 Mz.-l 

, SE V E N D E , M U Y BARATO, U N A P A R A -
to de carburo para cinco luces, instalado 
6 s in Instalar . In fo rman en Vi l legas n ú 
mero 93 íé, ta l ler . 2681 4-8 

S E V E N D E R ! 
Dos escaparates con vidr ieras de c r i s ta l 

y dos v idr ie ras con espejos, propias para 
puertas, se prestan para establecimiento de 
cualquier g i ro . Precio muy reducido. Se 
pueden ver en Habana 100, A DONDE SE 
H A T R A S L A D A D O E L T A L L E R D E Z A P A 
T E R I A D E F. VAZQUEZ, 

2655 8-7 

F A B R I C A 

Y A L M A C E N D E M U E B L E S 

1 A E S T R E L L A D E C O L O N " 
G A L I A N O Y V I R T U D E S 

Esta acreditada casa tiene en l iquld ín l f in 
un g ran sur t ido de Mimbres, Escr i tor ios , 
Camas de hierro, /nucbles de cuero pura 
oficinas y gabinetes. 

Juegos de cuarto, sala y comedor,, desde 
lo m á s fino á lo m á s corriente. 

Se construyen muebles á gusto del 
cliente. 

25 por ciento m á s barato que en n i n g u 
na o t ra casa. 

C 767 8-3 

P IANO BOISSKI.OT D E M A R S E L L A 
Se vende uno en buen estado, en 16 cen

tenes. Manr ique n ú m . 80, moderno, altas, 
entre San Rafael y San Miguel . 

2145 15-24 F. 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A DE ESCRI-

b l r marca REMINGTON, en cuatro cente
nes. I n f o r m a n en Salud n ú m . 93. 

2651 4-7 
VENDO, POR ESTAR DL- LUTO, VARIOS 

trajes sastre, abrigos, salida de teatro y 
otros trajes buenos y nuevos, todo barato. 
Para verlos de 8 á 12 a. m, y de 2 á 5 p. m., 
O 'Rei l ly 53, puer ta 10, altos. 

2591 4-6 

P I A N O P L E Y E L 
Se vende uno en buen estado. Se da ba

rato. Neptuno núm. 120, altos, de 8 a. m. 
á 6 p. m. 2602 12-6 

M U E B L E S E M G A N G A 
U n juego de sala de caoba entapizado en 

cuero, un ba j i l le ro moderno, dos columnas 
con sus figuras, una m á q u i n a "Singer," una 
mesa corredera con seis sil las y 2 sillones 
y una columna de centro. Todos con muy 
poco uso. L a w t o n y Milagros , V íbo ra . 

2609 4-6 
SE V E N D E U N PIANO -CHASSAlGNB 

F r é r e z , ' de muy poco uso. Un juego de sa
la y varios muebles. Todo en muy buen 
estado. B 147, ant iguo. Vedado, in forman. 

2587 4-6 
SE V E N D E U N GRAFOFONO " V I C T O R " 

n ú m e r o uno, con 64 discos con su estucho 
para los discos, todo en buen estado; se 
da barato. Cienfuegos n ú m . 16, ú l t i m o 
piso. 2573' 4-6 

PIANO, POR NECESITAR E L DINERO, 
se vende uno "Chassaigne," casi nuevo, en 
18 centenes. P e ñ a Pobre n ú m . 34. 

2513 , 8-5 

M U E B L E S 
E n Campanario n ú m . 131. altos, se venden 

un juego completo de sala,y cuatro cuadros, 
en 10 centenes, todo en buen estado; en la 
misma se vende un piano en 6 centenes. 

A 6-5 

P I A N O S N U E V O S 
Acabamos de recibir del fabricante H a -

mi l ton , que os el que toca en sus conciertos 
Pepito A r r i ó l a . T a m b i é n tenemos "France
ses y Alemanes; los vendemos al contado 
y á plazos. Pianos de uso, desde $53-00 t n 
adelante. Se a lqui lan , afinan y a r reg lan 
toda clase de planos. 

V i l DA E HIJOS DE CARRERAS 
Aguacate n ú m . '•;{. ' 

2344-2378 26-1 M. 

F I N C A 
En Puer ta de Golpe, Pinar del Rio, vendo 

una finca de 7 c a b a l l e r í a s de t ie r ra , propia 
para tabaco, con casa de v iv ienda y tres de 
curar tabaco "y 4,000 cujes. Precio: $7.500. 
Urge la venta de esta ganga. Peral ta : Obis
po n ú m . 32, de 9 á 1 1 ^ , 2508 8-5 

SE V E N D E U N A CASA N U E V A ; A D M U 
te altos en una de las buenas cuadras de 
Agu i l a y á la brisa, con sala, recibidor y 
cinco cuartos; comedor y c ó m o d o servicio; | 
buen patio y traspatio, pisos finos, en $8,600, I 
I n f o r m a su d u e ñ o en A g u i l a n ú m . CL'i' 

2463 S-1 
VEDADO.—SE V E N D E U N ' C H A L E T U E 

esquina en la calle I n ú m s . 109 y 111, con 
6 habitaciones altas, 2 bajas, sala, coma-
dor, 3 b a ñ o s y cuar to de criados. E n la 
misma i n f o r m a r á n de 3 a, 6 p. m 

2043 26-21 F. I 

O ' R E I M . V 56 
S a l é n Postal. Se vende una m á q u i n a de 

escr ibir moderna, de escri tura visible, c in ta 
de dos colores, con tabulador y d e m á s ade
lantos conocidos; se da en p r o p o r c i ó n . Tam
b ién se compran sellos usados de correo, 
pagando buenos precios. 

2149 26-24 F. 

P I A N O L A S Y M E T R 0 E S T Y L E 

A E O L I A N C O M P A N Y 
de poco uso á $120 y $150 Cy.. al contado 
y con 12 y 16 por 100 de aumento, á $10 
mensuales. 

ANSELMO LOPEZ. OBISPO 127. 
TELF.FOXO A-77I3 

D u e ñ a ocas ión para darse el gusto de l o 
car el piano á la per fecc ión á poco costo. 
Planos de a lqu i le r con y sin derecho á la 
propiedad, nuevos y de uso. 

C 665 15-23 F . 

S E CARRUAJES 

E n 8 0 0 p e s o s 
SE V E N D E U N 

T R O CILINDROS 
CON MAGNETO. SE PUEDR v p t » 
DAS HORAS E N SAN R A F A E L v , A ^ l 
A L M A C E N D E PIANOS DE S>T IV 

2679 

AUTOMOVIL n p 
C A B E N 7 pERESoCT:¿ 

A ^LAS. 

A U T O M O V I L 
l'endo uno con cinco m<....... J_ ^ 
Vendo uno con cinco meses de ^ 

dos lados fabricados. Cuba 7, hoy 15 
14 n ú m . 83, entre L í n e a y 11, Vedad 

2585 ' 0' 

ANTONIO B E L L O , Fabr l can t iT^Tc^^^ 
reparaciones en general ; hay cerros 
y de uso, de varias formas, una d"1'**'' 
nueva, blanca; g u a g ü l t a - f a e t ó n parU(,llt,M 
personas. P r o n t i t u d y equidad 2anl 
Telf . A-2231. '-ios J* 

B a r a t í s i m o , se vende uno de 22 cah 
con cinco asientos, en perfecto estad ^'M 
da en $500 por ausentarse su duefto tJ!*\ 
de verse á cualquier hora en la cir 
Vete r ina r i a de H , Valdivieso, Calzad 04' 
Concha n ú m . 3. a * 

C 704 M 
SE V E N D E N O CAMBIAN -

Toda clase do carruajes, como DuqUe 
Mylords , Famil iares . Faetones, Traps •rM 
burys, Cabriolets. ' ™* 

Los inmejorables carruajes del fahr: 
te "Babcok" sólo esta casa los recibe1" 
los hay de vue l ta entera y media vuelt» ^ 

Ta l l e r de carruajes de Federico Domi 
guez, calle de Manrique núm. 135 enfn" 
Salud y Reina. 1610 26-9 p ' 

B A R A T A S 
e venden varias m u í a s en Primera y Va 

q u é s de la Torre , J e s ú s del Monte 
2605 8-« 

M U L A S 

C A B A L L O S Y M U L O S 
E l d í a 7 de Marzo recibimos mulos d« 

todos t a m a ñ o s y propios para toda cías» 
de trabajos. T a m b i é n recibimos caballos 
finos y caballos de poco dinero. Venga i 
verlos. Esta casa vende los mejores ani. 
males y m á s baratos que nadie. 

H A R P E R BROS.— rond ín y Ensoñada. 
T E L E F O N O A-3529 

C 921 4.(5 
SE V E N D E U N ESPLENDIDO CABALLO 

americano, joven y sano. T a m b i é n un a'ú. 
t o m é v l l f r ancés , de 4 c i l indros con 24 caba
llos, muy barato. Vedado, Calza y 2, fe-
r re te r la , d a r á n r a z é n . 

2437 a.i 

" D e s c a r g a d o r d e A z ú c a r 

d e l a s C e n t r í f u g a s " 
PROVECHOSO INVENTO 

Ofrecido á los s e ñ o r e s Hacendados por 
J o s é M . Plasencla. "Se ahorran jornales y 
tiempo, sin pe l igro ," y sobre todo muy ba
ratos. Apl icable á toda clase y tamaños 
de c e n t r í f u g a s . Lo puede manejar cual
quier t rabajador inexperto. Representante 
para toda la Is la de Cuba, Neptuno 74, al
tos. Para en t regar las ó r d e n e s entre po
cos d í a s , se ins ta lan de momento. 

2158 n-24 

R E F R A C T A R I O 
E l l a d r i l l o refractar io que resiste müs 

fuego, el que se l leva de encuentro todos 
los ladr i l los refractarios, porque no se fun
de ni se desmorona hasta que 4 ladrillos 
extranjeros luin desaparecido. E l ideal pa
ra los 

FUNDIDORES 
E l indomable para hornos de bagazo, es 

el que fabrica 

L a C e r á m i c a C u b a n a 
en su gran p lanta de San Cr i s t óba l . Véan
se muestras y testimonios en Habana nú
mero 85, ant iguo, y Empedrado núm. 3ü. 

878 Mz.-l 

M O T O R E S B E A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 

A l contado y á pla/.os, loa vende garan
t izándolos , Vilapiana y Arrendondo. O'Rei
lly núm. 67, Habana. 

875 Mz.-l 

C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de Carpintería a l contado 

y & planos. B E R L I N . O'Reilly núm. 67, 
Telé fono A-3268. 

873 Mz.-l . 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
A precios sin competencia y garantiza

das. Bomba de 150 galones por llora, con 
su motor: $110-00. B E R U N , O'Reilly nú
mero 67, T e l é f o n o A-3268. 

872 Mz.-l 

M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 

A I contado y á plazos, en la casa B E R 
L I N , O'Reilly núm. 67. Te léfono A-.0.268. 

o í ' Mz.-l 

C o l u m n a s d e h i e r r o f u n d i d o 
Se venden en mucha p ropo rc ión , Juntai 

ó separadas, 14 columnas de h ier ro fun
dido, estriadas, de 1 4 ^ plés de al to. Son 
de gran belleza a r q u i t e c t ó n i c a , y se envia
r á una f o t o g r a f í a al que lo solicite. D i r i 
girse & L. V á z q u e z . Ingenio Alava, Bana-
giilses. C 923 . 10-6 

T A N Q U E S D E H I E R R O 
galvanizado y corriente, los hay de to.i»* 
medidas á precios sin Igual, en In fan ta 1 
Salud, n ú m . 68, Pr ie to y Muga. 

2060 26-22 

Í ¡ raMS ffiMAMTES esclosivos I 
^ ^ para ios Anuncios Franceses son los T 

i S m L . í l l i i í i Y E N C E í C u Í 
\ \ 1S, rué de /a Grange-Batenére, PARIS t 

E l R f l E ^ I O R 

S A N T A L M O N A L 

| CURACIÓN RÁPIDA y RADICAL 
de los F l u j o s antiguos 

y recientes y de todas las 
Enfermedades de la V e j i g a 

y de los R i ñ ó n o s . 

Laboratorios M O N A L 
NANC Y (Francia). 

Impren ta y l i s t r r o o t i p i a 
tfal D I A R I O Dfc L A M A R I N A 

T t n i t n t t . Rey y Prado, 
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